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Apresentação 
 

 

Pensar em um ambiente saudável no semiárido em seus aspectos naturais e culturais requer o 

envolvimento da Educação. Isto posto na discussão do tema proposto para o IV Fórum Brasileiro 

do Semiárido/IVFBSA, assim busca possibilitar a difusão do conhecimento do semiárido em uma 

perspectiva de integração natureza e sociedade, estimulando a articulação e a troca de ideias, 

experiências e conhecimentos entre os participantes, formado por uma repleta participação de 

docentes de Ensino Superior e da Educação Básica. 

O fortalecimento e envolvimento das premissas da Educação, aqui visualizadas no Ensino da 

Geografia já é uma tarefa ímpar dos colegas envolvidos no IVFBSA, pois este associa-se ao 

Programa de Pós-Graduação em Geografia (Mestrado em Geografia) da Universidade Estadual 

Vale do Acaraú/UVA, e reflete a única linha de pesquisa de Ensino a nível de pós-graduação em 

Geografia no estado do Ceará.  

A referida linha de pesquisa, traz a primazia pelo ensino quando elucida a sua proposta de trabalho: 

em abranger os estudos voltados à compreensão dos aspectos teóricos e metodológicos do ensino 

de Geografia no contexto das transformações da Ciência Geográfica, das tendências filosóficas e 

metodológicas da Educação, da Pedagogia e da didática que subsidiam a produção do 

conhecimento que afirmam a Geografia enquanto ciência e disciplina escolar. Abrange, ainda, os 

estudos voltados à formação de professores de Geografia, a discussão sobre o papel do ensino 

superior no desenvolvimento regional e a Educação contextualizada no semiárido. 

Nesse entendimento, torna-se oportuno um espaço de diálogo entre os participantes docentes que 

pensam e dialogam com o ambiente semiárido, ou seja, os colegas do Ensino Superior e da 

Educação Básica.  Tal primazia pelo ensino, a pesquisa e os seus reflexos no ambiente semiárido 

se faz presente não somente em ações, ás vezes isoladas, procuramos aqui dimensionar vivencias 

coletivas e programáticas, quiçá já rotineiras. Visualizamos oportunizar esse momento através do 

Pibid - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência e o Programa de Residência 

Pedagógica, tornando este um espaço exclusivo para retratar as suas concepções e dinâmicas que 

refletem o ambiente semiárido. 

É de nosso conhecimento as experiências já vivenciadas pelo Pibid e Residência Universitária, 

assim assegurando ser importante a sua inserção nesse momento. Destacamos a participação do 

projeto Feira de Ciências e Mostras Científicas, em nível estadual, a qual teve como objetivo 

propiciar a motivação ao conhecimento em inovação, ciência e tecnologia e cultura, associando a 

investigação científica nas diferentes áreas do conhecimento e despertando para a realidade do 

semiárido. Os referidos Programas participaram de forma ativa e eloquente junto as Escolas que 

os permeavam. 

Contudo, aqui se fazem presentes outras iniciativas, nas quais os enlaces das informações serão 

vinculados por diversas instituições que abraçam os Programas no estado do Ceará, a saber: 

Universidade Estadual Vale do Acaraú/UVA, Universidade Estadual do Ceará/UECE, 

Universidade Federal do Ceará/UFC e Instituto Federal de Educação/IFCE. 

De sorte para os leitores, fica reservado a coleta das informações, digo melhor, a colheita dos bons 

frutos, o trabalho reservado aos colegas que debruçam a realidade da Educação Superior com uma 

interface primordial com a Educação Básica. Desta forma, partimos da certeza que o diálogo entre 

os saberes acadêmicos, em suas esferas intrínsecas contribuam constantemente com o 

desenvolvimento de nosso ambiente semiárido! 

 

Prof. Dr. José Falcão Sobrinho 

Coordenador do IVFBS 
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O PROJETO PIBID DE GEOGRAFIA E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

PESQUISADOR 

  

Cleire Lima da Costa Falcão 

INTRODUÇÃO 

O PIBID é um programa da Política de Formação de Professores do Ministério da Educação 

(MEC) que visa proporcionar aos discentes dos cursos de licenciatura sua inserção no cotidiano 

das escolas públicas de educação básica. O programa, por meio da concessão de bolsas, tem como 

foco a formação do aluno da licenciatura e a elevação da qualidade da formação dos professores, 

onde os alunos exercem atividades pedagógicas nas escolas públicas de Educação básica, 

permitindo aproximação com a escola, contribuindo para a integração entre teoria e prática 

buscando a melhoria da qualidade da educação brasileira (CAPES, 2020).  

Participando desse processo, a Universidade Estadual do Ceará – UECE, enquanto Universidade 

comprometida com a Educação em nosso país configura-se como a principal instituição formadora 

de professores do Estado do Ceará. Dentre seus 73 cursos de graduação presencial, com oferta 

regular, 53 (72,7%) deles são de licenciatura, atendendo diretamente 7 municípios, distribuídos 

em todas as macrorregiões do Ceará (UECE/PIBID, 2020). 

  Dentre as diversas estratégias de institucionalização à docência que a UECE vem desenvolvendo, 

temos desde 2009 o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência PIBID/Capes, que 

tem viabilizado o fortalecimento das licenciaturas e a melhoria do ensino, por meio da articulação 

entre os cursos de licenciatura, a escola e as redes de ensino (UECE/PIBID, 2020). 

  Em 2019, mediante a abertura do edital No 2/2020-CAPES, a UECE submeteu uma proposta de 

projeto institucional- PI tendo como objetivo promover a relação dos sujeitos – professores da 

educação básica/professores formadores e licenciados – e espaços formativos – universidade e 

escola, de modo a contribuir para uma formação inicial inovadora, contextualizada e 

interdisciplinar (UECE/PIBID, 2020). 

Dentre os subprojetos aprovados, temos o do Curso de Geografia/CCT/ campus Itaperi, foco deste 

estudo, que apresento a seguir, pois acreditamos que a possibilidade de construção desse perfil de 

professor pesquisador pode ser oportunizada pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência – PIBID.  

Este é um assunto incluído em programas de formação docente, como apresentado no parecer 

CNE/CP 009/2001 (Brasil, 2001) que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

de Professores da Educação Básica, em nível superior: 

Não se pode esquecer ainda que é papel do professor da Educação Básica desenvolver junto a seus futuros alunos 

postura investigativa. Assim, a pesquisa constitui um instrumento de ensino e um conteúdo de aprendiz\agem na 

formação, especialmente importante para a análise dos contextos em que se inserem as situações cotidianas da escola, 

para construção de conhecimentos que ela demanda e para a compreensão da própria implicação na tarefa de educar 

[...] (Brasil, 2001,p.36). 

Insistimos nesta perspectiva formativa por acreditar no potencial da formação de professores que 

analisam, refletem e fazem intervenção em sua prática educativa e produzam o conhecimento 

sistematizado.  

Salienta-se, por fim, que através do PIBID, buscaremos tornarem-se coparticipantes do processo 

de formação dos licenciados bolsistas, e por meio das práticas evidenciadas contribuir para a 

constituição e o fortalecimento da identidade dos professores como pesquisadores, onde pretende-

se ser um articulador entre os três pilares da formação universitária: ensino, pesquisa e extensão. 
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O CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA DA UECE 

Tendo em vista que o programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID alcança 

alunos de Licenciatura e professores ainda em formação para uma melhor compreensão dos 

participantes deste estudo, apresento a seguir sucintamente o curso de Licenciatura em Geografia, 

conforme o projeto pedagógico do Curso. 

 Dos atuais cinco cursos superiores de Geografia que compõem o estado do Ceará, o curso da 

UECE foi o primeiro a ser implantado. Encontra-se vinculado ao Centro de Ciências e Tecnologia 

(CCT) – Campus do Itaperi com suas disciplinas especifica pertencentes às coordenações de 

Licenciatura em geografia e as demais disciplinas aos centros ou faculdades afins. Tem 

periodicidade semestral com integralização em oito semestres, com ingresso semestral de 40 

(quarenta) alunos, totalizando 80 (oitenta) alunos por ano com atividades principalmente no turno 

da noite. 

O objetivo geral do curso de geografia é formar professores(as) de Geografia para o Ensino 

Fundamental II e Médio, críticos(as) e reflexivos(as) acerca da realidade socioespacial, 

contribuindo para o desenvolvimento científico e cultural. 

Enquanto que os objetivos específicos: Proporcionar uma formação específica do(a) docente em 

Geografia, contemplando os conteúdos geográficos e pedagógicos; Consolidar a formação 

pedagógica, quanto aos fundamentos filosóficos e teórico-metodológicos da Educação e da Prática 

de Ensino em Geografia na Educação Escolar; Desenvolver a atitude reflexiva e crítica sobre os 

conteúdos e as práticas geográfico-pedagógicas apreendidas face às transformações no campo do 

conhecimento geográfico e educacional, contemplando a busca das equidades das práticas sociais 

e espaciais; Prover a incorporação dos conhecimentos tecnológicos informacionais na formação 

do(a) professor(a) de Geografia permitindo-o(a) à interpretação, representação e a utilização de 

geotecnologias no ensino e na aprendizagem dos processos espaciais; Priorizar a apreensão da 

relação teoria-prática e a produção do conhecimento geográfico-educacional, a partir da pesquisa 

acadêmica, tanto no âmbito do conhecimento em Geografia, quanto em Educação, permitindo a 

consolidação da identidade docente em Geografia; Priorizar a atitude reflexiva e crítica dos 

paradigmas da construção socioespacial mundial, nacional, regional e local, consubstanciando a 

formação intelectual do(a) docente. 

Desta forma, o papel da Geografia da UECE é irradiado na educação básica do estado do Ceará, 

sobretudo contribuindo com uma sociedade reflexiva e ativa para a consolidação do 

desenvolvimento e formação cidadã. 

 

O PIBID DO CURSO DE GEOGRAFIA- CCT/ITAPERI 

O PIBID/Geografia da UECE tem como objetivo geral estimular a prática docente com a 

realização de atividades didático-pedagógicas, entrelaçando o debate do ensino de Geografia à 

Educação contemporânea, a partir da parceria entre universidade e escola estabelecida com o 

PIBID. 

De acordo com o Projeto Político pedagógico, a primeira vigência do PIBID ocorreu em agosto de 

2018 a janeiro de 2020, foram desenvolvidas atividades ao ensino de Geografia, em conjunto com 

escolas públicas da Educação Básica, com ênfase no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, entre 

03 (três) espaços escolares: Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental (EMEIF) Odilon 

Gonzaga Braveza; Escola Estadual de Educação Profissional (EEEP) Comendador Miguel Gurgel 

e Instituto Federal do Ceará (IFCE) Campus Fortaleza.  

Estiveram envolvidos diretamente 24 (vinte e quatro) estudantes da Licenciatura; 03 (três) 

professores(as) supervisores(as) de escolas públicas; 01 (uma) Coordenação de Área, formada por 
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uma professora do Curso de Licenciatura em Geografia; e 01 (uma) Coordenação Institucional, 

com professor da UECE. Dentre esse período, muitas são as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão foram desenvolvidas pelo grupo do PIBID/Geografia.  

Assim, podemos destacar: 

Intervalo Geointerativo: Consistiu em intervenções desenvolvidas por pibidianos(as) que atuam 

na EMEIF Odilon Braveza, durante o intervalo das aulas, tendo como objetivo promover o Ensino 

de Geografia de forma lúdica e interdisciplinar, à exemplo disso a “carimba geográfica”; 

Aprendizagem Cooperativa: Metodologia utilizada pelos(as) pibidianos(as) que atuavam na EEEP 

Miguel Gurgel, com o intuito de promover atividades de forma interdisciplinar e colaborativa entre 

o educador e educando; 

Metodologias ativas e interdisciplinares: Construção de materiais didáticos e metodologias, de 

modo que pudessem promover o estímulo à uma percepção crítica geográfica. Como uma de suas 

atividades, destacou-se a “Olímpiada de Geografia do IFCE”, desenvolvida e executada pelos(as) 

pibidianos(as), construção pioneira no âmbito do Instituto. 

Além disso, desenvolveu atividades atribuídas à Feira das Profissões, durante a Semana 

Universitária, apresentando o Curso de Geografia para os(as) estudantes pré-universitários, bem 

como apresentação de trabalhos, oficinas e minicursos desenvolvidas no âmbito do Curso de 

Graduação. 

A segunda vigência, foco deste estudo, ocorreu em 2020 com finalidade prevista para 2022, na 

qual é assim detalhada: 

  

Propostas de atuação e objetivos do subprojeto 

Para contribuir com o desenvolvimento da autonomia do licenciando buscaremos iniciá-lo na 

pesquisa a realidade escolar e profissional, despertando no aluno a curiosidade e o gosto pelo fazer 

científico, disponibilizando o instrumental básico epistemológico, teórico e metodológico. 

Assim sendo, para fomentar o interesse pela pesquisa e efetivar a concepção de formação 

profissional nos discentes, iremos manter e ampliar um grupo de pesquisa – Ensino de Geografia, 

formação docente e diferentes linguagens – com duas linhas de pesquisa: Ensino de Geografia e 

Formação Docente e outra - Práticas Pedagógicas e Diferentes Linguagens.  

Com esta iniciativa buscaremos implementar a criação de um laboratório de Estudos e Pesquisas 

de Educação em Geografia, para suporte das atividades do PIBID Geografia na Formação inicial 

de professores do Curso de Geografia, na formação continuada e de professores da rede de ensino 

de Fortaleza. 

Pretende também, contemplar ações com o grupo de pesquisa Educação em Solos, através de dois 

projetos de extensão: “A Arte de Pintar com Terra” e “A Produção de Materiais Didáticos para o 

ensino de Geografia”. Com esta dinâmica busca fortalecer diálogos entre a Universidade – escola 

- comunidade, potencializando as ações de ambos os projetos se constituindo uma estratégia eficaz. 

Assim, buscaremos concretizar o princípio pedagógico da indissociabilidade ensino-pesquisa- 

extensão. 

Além das idas as escolas para a socialização dos projetos e oficinas, as ações permitirá 

proporcionar aos Pibidianos uma produção de materiais pedagógicos para o processo de ensino 

aprendizagem da Geografia, gerando diversas oportunidades de participação em eventos 

científicos e a aprendizagem da escrita acadêmica, permitindo assim, tornarem-se protagonistas 

nos processos formativos da docência com competência, formando educadores autônomos, com 

condições de assumir a docência. 
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Dentre os diversos objetivos que o PIBID desperta em seu caminhar, selecionamos os mais 

relevantes: 

- Estimular a prática docente com a realização de atividades didático-pedagógicas, entrelaçando o 

debate do ensino de Geografia à Educação contemporânea, a partir da parceria entre universidade 

e escola estabelecida com o PIBID.  

- Conhecer as realidades socioespaciais das escolas envolvidas pelo subprojeto PIBID/Geografia; 

- Relacionar e dialogar sobre os principais desafios que envolvem o ensino de Geografia nas 

escolas atendidas; 

- Criar fóruns de discussão acerca do currículo no ensino de Geografia, abrangendo o debate das 

reformas educacionais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 

- Contribuir com planos de interação didático-pedagógica nas escolas, a partir do ensino de 

Geografia, com metodologias ativas; 

- Promover a interdisciplinaridade entre as áreas do conhecimento da escola; 

- Participar das atividades que envolvam a comunidade escolar; 

- Contribuir com a formação contínua dos profissionais da Educação Básica ao estabelecer 

diálogos que perpassam ensino, pesquisa e extensão; 

- Realizar atividades no espaço acadêmico, socializando os conhecimentos e saberes construídos 

a partir do PIBID/Geografia; 

- Construir espaços integrados que permitam aos(às) licenciandos(as) vivenciarem a relação teoria 

e prática no âmbito da escola; 

- Sistematizar os resultados e as reflexões em produções bibliográficas e artes visuais, que 

colaborarão com as escolas e a licenciatura em Geografia.  

Todas essas questões tendem a inserir reflexões ao Ensino da Educação Básica e, 

consequentemente, envolver os professores supervisores e os coordenadores de área. Sobretudo, 

destaca a inserção dos alunos de licenciatura em refletir a realidade local, motivando a sua inserção 

a docência, está como estimuladora na prática de reflexão e possibilitando em produzir respostas 

às questões atuais. 

Desta forma, a abrangência do PIBID nos permitir conhecer as interferências externas de ordem 

social, política, econômica e cultural. Tendem a apresentar realidades diferenciadas de ordem 

socioeconômica e estrutural, onde ira emergir problemas relacionados á violência, saneamento, 

ausência de espaços públicos voltados a cultura, situações agravantes ao trato das questões 

ambientais, ausência de transporte coletivo, entre outros. 

 

As Estratégias para a Valorização do Trabalho Coletivo Pautam-se:  

1) Transformar a sala de aula em espaço de pesquisa e construção do conhecimento geográfico, 

propiciando a pesquisa da realidade escolar e profissional por meio de processo de estudo e 

problematização das questões que envolvem a docência; 

2) Integrar as escolas participantes desse subprojeto ao curso de Licenciatura em Geografia, 

dialogando com os laboratórios e pesquisas existentes; 

3) Desenvolver trabalho interdisciplinar com ações conjuntas com outros subprojetos PIBID 

presentes nas escolas escolhidas neste subprojeto, buscando enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem das áreas envolvidas, a partir de cursos, oficinas, colóquios etc, direcionados aos 

discentes, colaborando para a construção de conhecimentos;  



  

PIBID e Residência Pedagógica no Semiárido Cearense   

17 

4) Estimular a participação dos bolsistas em eventos na área do ensino da Geografia para a 

divulgação de artigos e materiais pedagógicos desenvolvidos durante o projeto. 

O reflexo das ações estará associado com a articulação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) busca-se contribuir com o melhoramento do processo de formação de professores, ao 

passo trabalhar concomitantemente com o conhecimento teórico advindo da academia, juntamente 

com os conhecimentos oriundos das vivências dos estudantes, divergindo dos moldes de currículos 

normativos, buscando estabelecer uma aproximação do saber científico com o saber escolar, 

reconfigurando os modelos de formação técnica e prática. É necessário construir habilidades e 

competências para atuar no mundo, privilegiando práticas transformadoras, e trabalhar na 

perspectiva de que o currículo pode ser efetivado de forma lúdica e em artefatos culturais como 

filmes, revistas, jogos didáticos, músicas e outros.  

Desta forma seguiremos as seguintes ações: 

1a. Ação: estudar o currículo de Geografia, enfocando a BNCC, conhecer os livros e recursos 

didáticos utilizados pelos professores supervisores, envolver-se à grupos de estudos que possam 

contribuir com os princípios e ações do PIBID/Geografia e participar da Semana Universitária da 

UECE, divulgando as primeiras experiências pibidianas. 

2a Ação: - conhecer as realidades de atuação, compreender os recortes espaciais estabelecendo as 

relações com o todo, relacionar as tensionalidades e tensões territoriais, apontar as abordagens 

teóricas-metodológicas para a contribuição do PIBID/Geografia e sistematizar em formato de 

relatório as reflexões obtidas, a partir do diagnóstico; 

3a Ação: - discutir a importância da interdisciplinaridade no currículo de Geografia, promover 

atividades que apresentem as possibilidades de se trabalhar com a Geografia e outras áreas do 

conhecimento, estimular ações e instrumentos que aproximem a escola da juventude e exercitar a 

ludicidade apoiada na criatividade;  

Tudo isso só será possível com as ações adotadas para a inserção e ambientação dos licenciados 

nas escolas, primeiramente através da Formação preparatória com os bolsistas selecionados e com 

os professores de Geografia supervisores que fazem parte do corpo docente da escola, para (re) 

conhecimento do programa. Para em seguida programar as visitas às escolas escolhidas com a 

finalidade de reconhecer e estudar os diferentes espaços escolares, como salas de aula, 

laboratórios, bibliotecas, secretárias, espaços recreativos e de vivências, secretárias, conhecendo a 

realidade de cada escola e fazer contato com os demais professores de Geografia. 

Acompanhar o trabalho do professor supervisor na escola, conhecer como se dá o ensino de 

Geografia, suas metodologias e práticas de ensino adotado, conhecer os livros e recursos didáticos 

disponíveis para o ensino de geografia, o acervo bibliográfico e procurar diagnosticar o 

aprendizado dos alunos com relação aos conteúdos trabalhados na disciplina. 

Investigar as demandas da comunidade escolar e promover um ciclo de rodas de conversa para 

selecionar e discutir os temas geradores e relacionar aos conteúdos de Geografia; contextualizar a 

realidade escolar, traçar metas e ações para serem desenvolvidas nas escolas. Para além preparar 

propostas de intervenção pedagógica nas escolas atendendo ao mapeamento e as observações 

feitas, trabalhando a interdisciplinaridade, criando dinamicidade na escola e diálogo de saberes e 

criar banco de dados com linguagens geográficas, trabalhando ludicidade e criatividade. 

A participação das atividades pedagógicas, com acompanhamento do professor supervisor 

integrando as inter(ações) do PIBID no calendário escolar; intervenção no ambiente escolar e 

registro das atividades desenvolvidas e sistematização, avaliação e divulgação das atividades em 

artigos, matérias pedagógicos e eventos científicos. 
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O Papel do Professor Supervisor, do Coordenador e do Licenciando  

Torna-se peça chave nesse processo, no bojo das atribuições, o professor supervisor e a 

coordenadora do subprojeto necessitarão participar das reuniões e ações promovidas pelo 

PIBID/Geografia na UECE e nos espaços escolares, acompanhando os estudantes bolsistas, 

percebendo os elos promovidos entre escola e universidade; 

O professor supervisor deverá acompanhar os discentes continuamente, por meio de registros, 

considerando o diário como instrumento autobiográfico de análise do pensamento e autoformação 

e a própria ação do discente e fazer uma reflexão sobre o que é narrado. 

Os professores supervisores juntamente com o coordenador do subprojeto deverão homologar os 

relatórios supracitados, que serão mensais e fazer a avaliação dos discentes de modo contínuo, ao 

longo da duração do programa, por meio dos relatórios. 

    A socialização dos resultados ocorrerá por meio das produções bibliográficas, rodas de 

conversa, participação e organização de eventos, dentre outras. Será considerado o cumprimento 

da carga horária e demais observâncias às normatizações do edital do PIBID. Nesse bojo, serão 

analisados pelos professores supervisores e coordenadora o compromisso nas escolas envolvidas 

e na universidade, a assiduidade, pontualidade, envolvimento e participação nas atividades 

relacionadas diretamente ao PIBID ou que possam contribuir com o programa.  

Para um bom resultado na elaboração, execução e resultados positivos, os licenciados deverão 

cumprir as exigências do programa, dentre estas a carga horária exigida, que será distribuída entre 

o espaço escolar e o espaço acadêmico, planejamento e desenvolvimento de atividades.; 

Na escola ficará a cargo do professor supervisor, que necessitará tecer um diálogo frequente com 

a coordenação de área, apontando as potencialidades, os limitantes e demais observações que 

julgarem importantes, enquanto na universidade a coordenadora sistematizará o acompanhamento, 

relacionando-o às discussões teóricas e metodológicas e às reflexões tecidas a partir da escola.; 

As atividades desenvolvidas deverão ser registradas em um caderno, espécie de um “diário”, onde 

deverão ser documentadas todas as ações, avanços e dificuldades encontradas no decorrer da 

execução de todo o projeto; 

Esses registros irão compor os relatórios mensais e semestrais, encaminhados aos professores 

supervisores e à coordenação, bem como demais atividades que possam ser planejadas ao longo 

da vigência do programa. 

 

A Instituição Escola e o Professor Supervisor. 

Nesta integração entre universidade e educação básica encontra-se a instituição escola e o 

professor, bojo das atribuições, torna-se peça chave nesse processo. Assim também, toda a 

comunidade escolar pode, através do PIBID, tornar-se coparticipantes do processo de formação 

dos licenciados bolsistas. 

A aproximação para a divulgação do programa ocorreu com a coordenação institucional em 

articulação com Pró-Reitoria de Graduação onde promoveu o contato com as redes de Ensino – 

Secretária de Educação Básica do Estado do Ceará – SEDUC e das Secretárias Municipais de 

Educação – SMEs, dos municípios contemplados com subprojetos PIBID – UECE.  

Conforme o resultado final do edital no XX/2020- Reitoria, para o subprojeto de Geografia/Itaperi 

tiveram três escolas parceiras envolvendo a rede Estadual e Federal de ensino, localizadas na área 

urbana de Fortaleza, são: Escola EEEP Comendador Miguel Gurgel Ensino Médio; Escola 

Municipal Odilon Gonzaga Braveza EMEIF e o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará – IFCE/ Campus de Fortaleza.  
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Esta parceria com as Escolas da rede Estadual e Federal de ensino, localizadas na área urbana de 

Fortaleza, nos permitirá conhecer realidades distintas permitindo um maior conhecimento da 

realidade da educação básica podendo contribuir com a formação continuada dos docentes 

envolvidos, seja das escolas como da Instituição (UECE). É oportuno destacar que a cidade de 

Fortaleza possui cerca de dois milhões e meio de habitantes, com porcentagem de escolarização 

em estudantes com idade entre 6 e 14 anos de 96,1 (IBGE, 2020). Essa abrangência irá nos permitir 

conhecer as interferências externas de ordem social, política, econômica e cultural. 

Nesta interloculação, buscaremos propiciar a pesquisa a realidade escolar e profissional, como 

aponta Martins (2015) por meio de um processo de estudo e problematização das questões que 

envolvem a docência trabalhando com alternativas para o ensino na educação básica. Isto posto, o 

PIBID torna-se um elemento chave nesse diálogo constante com os educadores da Educação 

Básica contribuindo para o desenvolvimento da autonomia do licenciando.  

Quicá o licenciando reconstrua os eu saber, observando as ações, colheitando informações, 

analisando todo o processo e assim, criando uma autonomia e liderança motivada pelo Programa 

Pibid. 

Quando a seleção de bolsistas na modalidade supervisão para os núcleos das diversas áreas de 

licenciatura da UECE foi regulamentada por chamada pública interno da coordenação institucional 

do PIBID UECE por meio do Edital no     /2020 - Reitoria em conformidade com edital CAPES 

No 02/2020. Para o subprojeto de Geografia/Itaperi, três professores foram selecionados inseridos 

nas escolas parceiras. Pretendemos desenvolver as atividades do programa, em parcerias com as 

escolas selecionadas considerando um maior alcance da realidade da educação básica. 

Torna-se importante pontuar, neste momento, um breve esboço do perfil das três escolas parceiras: 

A Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Odilon Gonzaga Braveza – EMEIF 

(Escola Pública Municipal). Tem uma infraestrutura padrão MEC, segue uma exigência legal nas 

diretrizes e bases da educação nacional (LDBEN), de acordo com a lei no 9.994, de 20 de dezembro 

de 1996, em seu artigo 12 (inciso I). Possui 22 salas de aula que com capacidade para comportar 

cerca de 25 a 40 estudantes, sala diretoria, sala de coordenação, sala de professores, sala recurso 

multifuncionais, cozinha, refeitório, despensa, biblioteca, banheiros .... 

Possuem 28 professores no total, sendo 24 efetivos e apenas 4 substitutos. Deste total, 25 

especializados, sendo 2 mestres e 1 com doutorado. No ano letivo de 2020, a escola possui um 

total de 744 estudantes, onde 260 pertencem ao ensino fundamental I, 384 pertencem ao ensino 

fundamental II, 78 pertencem ao EJA e 22 pertencem ao AEE. O turno manhã possui 308 

estudantes, o turno tarde possui 336 estudantes e já o turno da noite possui 76 estudantes. Um fato 

importante que merece destaque é que todo ano letivo os estudantes recebem fardamento, material 

escolar e livros didáticos fornecidos pela prefeitura. 

A escola está situada em local com alta vulnerabilidade social, atende público de risco social 

considerável, advindos de classes sociais desprestigiadas, uma cidade periférica que vive em meio 

à violência, insegurança e que sofre com muitas dificuldades. Recebe crianças dos bairros vizinhos 

e crianças abandonadas que fazem parte do projeto Fazenda Uirapuru (CEU). Não podemos deixar 

de fora uma particularidade da escola, que é considerada uma grande conquista de toda a 

comunidade, pois, por mais de 40 anos os moradores vinham buscando a instalação da escola no 

bairro. 

A Escola Comendador Miguel Gurgel – EEEP, está fundamentada em princípios básicos e 

normas de funcionamento, tendo como suporte o Programa de Desenvolvimento dos Centros de 

Ensino Experimental, com destaque para a Tecnologia Empresarial Socioeducacional (TESE) que 

estrutura os princípios da escola. É uma Escola Profissionalizante de tempo integral, onde é 

ofertado cinco modalidades de cursos profissionalizantes: Contabilidade, Finanças, informática, 

multimídias e secretariado. O mapa curricular é baseado nas modalidades década curso e o 
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processo seletivo é realizado por provas, sendo aprovada a vaga fica garantida por três anos. e 

atende um número de 400 estudantes. Tem como objetivo formar além de um profissional para o 

mercado de trabalho, mas também para uma boa formação cidadã. 

A estrutura física conta com 21 salas, sendo 10 salas de aula, 01 sala do Grêmio, 1 laboratório de 

Ciências, dois laboratório de informática, uma sala de leitura, uma biblioteca, uma secretária, sala 

de professores, depósito de livros e materiais de limpeza. 

A escola está localizada numa região de alta vulnerabilidade social inserida no bairro Guajeru, 

situada na Grande Messejana, em Fortaleza, sua localização permite receber alunos de Aquiraz e 

Eusebio que chegam por meio de transporte coletivo.  

A terceira escola é o Instituto Federal de Ciência, Educação e Tecnologia do Ceará – 

IFCE/Campus de Fortaleza. Área de Geografia para o ensino médio: DEDUC- Departamento de 

Educação. Ao todo o campus em 2020.1 teve aproximadamente 7000 matriculas, atendendo as 

seguintes modalidades: ensino técnico, ensino superior (tecnológico, bacharelado e Licenciatura) 

e pós graduação e ensino técnico integrado ao médio (que é a modalidade em que o PIBID se 

insere).  

Para esta última modalidade o processo seletivo para o ingresso do estudante foi realizado através 

de uma espécie de vestibular que contempla todas as matérias que serão utilizadas no ensino 

médio. Salientamos também que, é oferecida uma cota destinada aos estudantes oriundos da rede 

municipal de ensino de Fortaleza. Desta forma, o perfil sócio econômico dos estudantes é formado 

por diferentes classes sociais. Diferentemente das duas escolas já citadas a intenção foi direcionar 

na localização em um bairro de classe média. 

Regra geral, as atividades do programa serão desenvolvidas em parcerias com estas escolas, 

considerando um maior alcance da realidade da educação básica e focalizando a inserção da 

pesquisa na formação dos alunos. 

 

Os alunos Bolsistas 

O processo de seleção dos alunos bolsistas ocorreu por meio da publicação do edital no 11/2020-

Reitoria em conformidade com Edital CAPES NO 02/2020 visando proporcionar aos discentes dos 

cursos de licenciatura sua inserção no cotidiano das escolas públicas de educação básica, com os 

seguintes objetivos: Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 

contribuir para a valorização do magistério; elevar a qualidade da formação inicial de professores 

nos cursos de licenciatura; Inserir os licenciados no cotidiano de escolas da rede pública de 

educação; Incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como 

coformadores dos futuros docentes; contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias 

à formação os docentes. 

O edital permitiu selecionar 24 bolsistas renumerados e até 6 alunos voluntários para as atividades 

a docência. Para candidatar-se à uma dessas bolsas o estudante deveria estar regularmente 

matriculado no curso de Licenciatura em Geografia e não ter concluído mais de 60% da carga 

horária regimental do curso; ter pelo menos 12 (doze) horas semanais para dedicação às atividades; 

possuir currículo cadastrado e atualizado na Plataforma CAPES de Educação Básica; ter bom 

desempenho acadêmico, evidenciando pelo histórico escolar; ser aprovado em processo seletivo 

realizado pelo PIBID da IES. 

A inscrição foi em formado eletrônico por meio de formulário, disponível na página da UECE 

durante o período de 08 a 28 de junho de 2020. Para realização da inscrição o aluno deve que 

utilizar seu e-mail institucional para acessar o formulário de inscrição no sistema e preparar todos 

os documentos e encaminhar em formato “PDF”. 
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Neste período a cidade de Fortaleza e a região metropolitana se encontravam de reclusão como 

medida preventiva do governo, pois os números de casos de Covid19 estavam bem acentuados. 

Este fato gerou bastante dificuldade para alguns alunos que não tinham acesso a um computador 

para preparar os documentos, além do mais, todo o comercio e universidades estavam fechadas. 

Então tivemos que buscar estratégias para superar esta dificuldade e pedimos ajuda aos alunos ex 

pibidianos onde se dispuseram ajudar. Assim cada aluno foi recebendo apoio de seu colega mais 

próximo, foi um grande momento de solidariedade todos se ajudando. Só temos a agradecer a todo 

o colegiado de geografia e aos estudantes do curso que se empenharam no processo. 

Bem ao chegar o último dia de inscrição alcançamos a meta de 43 inscritos, onde foram 

selecionados 24 alunos bolsista, 6 voluntários e 13 ficaram para compor banco de reserva. Sendo 

dois alunos do quinto semestre, dois do quarto semestre, 10 alunos do segundo semestre e 10 

alunos do primeiro semestre. Todos se mostraram com muitas expectativas, ansiosos e motivados 

para inicio das atividades. 

 

Os resultados esperados 

Com base nas prerrogativas expostas espera-se como resultado: 

➢ desenvolva atividades de pesquisa e ensino na área de Geografia, contribuindo 

com a relação da teoria e da prática;  

➢ Elaborar estratégias de ensino e aprendizagem que possam contribuir para a 

formação docente do acadêmico de Geografia e na formação continuada do 

professor da Educação Básica; 

➢ Promova a relação da Universidade com a Educação Básica, efetivando o 

processo contínuo da formação docente;  

➢ Promova entre os discentes o interesse pela docência e o respeito pela profissão;  

➢ Espera-se que os professores de Geografia e os demais professores da escola 

tornem-se protagonistas nos processos formativos dos discentes e, por fim,  

➢ Contribuir na melhoria da aprendizagem dos estudantes da educação básica. 

 

Esperamos que as ações sejam um estimulo aos docentes na relação teoria e prática e inovação 

metodológica podendo fortalecer a relação universidade/escola. 

 

REFERÊNCIAS  

ANDRÉ, Marli Eliza Dalmazo Afonso de. Diferentes tipos de pesquisa qualitativa. In: 

Etnografia da prática escolar. Campinas: Papirus, 1995. p. 27-33. 

ANDRÉ, Marli Eliza Dalmazo Afonso de. Papel da pesquisa na formação e na prática dos  

professores. 2. ed. São Paulo: Papirus, 2002. 

CAPES. PIBID – Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 2013. 

Disponível em: http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid. Acesso em: 10 abr. 

2014. 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 1991. 

DEMO, Pedro. Professor do futuro e reconstrução do conhecimento. In: MACIEL, Lizete; 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Maria de Andrade. Técnicas de pesquisa. 3. Ed. São 

Paulo: Atlas, 1999. 



  

PIBID e Residência Pedagógica no Semiárido Cearense   

22 

LÜDKE, Menga. ANDRÉ, Marli E. D.A. Pesquisa em Educação: Abordagens 

Qualitativas. São Paulo: EPU, 1986. 

LÜDKE, Menga. Pesquisa e formação docente. Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 125, 

maio/ago. 2005. 

LÜDKE, Menga et al. O professor e a pesquisa. 5. ed. Campinas: Papirus, 2001 

Projeto pedagógico do curso de Educação Física – licenciatura, da uri santiago. Disponível em: 

http://www.reitoria.br/soap/pp_download_v2.php?cod_campus=4&cod_curso=20&ano=2014 

&nm_arquivo=PPP_2014_Santiago_Educa%E7%E3o%20F%EDsica%20:%20Licenciatura.p 

df Acessado em 12/03/2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

PIBID e Residência Pedagógica no Semiárido Cearense   

23 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE GEOGRAFIA À LUZ DO PROGRAMA 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA UNIVERISDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ, 

SOBRAL/CE. 

 

Maria Aparecida Damasceno 

Glauciana Alves Teles 

 

INTRODUÇÃO 

Desde os anos 1990, com a promulgação da Lei de Diretrizes e Base da Educação - LDB de 1996, 

o debate sobre a formação de professores no Brasil tem se destacado como assunto relevante no 

ambiente acadêmico e escolar. As transformações rápidas como fruto da dinâmica social 

empreendida pela globalização e desenvolvimento técnico e científico têm exigido que os 

professores acompanhem os processos sociais subjacentes e relacione-os às suas áreas específicas 

na educação escolar. Isto vem demandado a necessidade de inovação e apoio à sua formação inicial 

e continuada.  

Os programas de formação de professores têm destacado que a atuação do professor em seu 

período de formação inicial nas escolas é uma necessidade precípua no aprendizado significativo 

na sua formação profissional. O contato com a realidade escolar de forma assistida por uma equipe 

institucional possibilita que o futuro professor antecipe os conhecimentos e vivências próprias do 

seu cotidiano escolar.  

Com a LDB, desde os anos 1990, alguns programas de apoio à formação de professores destacam-

se no país, a exemplo do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária - PRONERA, 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID e Programa Residência 

Pedagógica - PRP, que foram implantados no rol das políticas de fortalecimento das universidades 

públicas e dos cursos de licenciatura, nos anos 2000.  

O Programa Residência Pedagógica - PRP é uma das mais recentes políticas públicas para a 

formação de professores. Foi criado pela portaria de n° 38, de 28 de Fevereiro de 2018 e 

implantado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, 

apresentando como finalidade proporcionar um progresso na formação dos graduandos nos cursos 

de licenciatura nas universidades públicas do país.  

O programa abrange discentes dos cursos de licenciatura com matrícula ativa e que tenham cursado 

no mínimo a metade do curso. Esses professores, que, posteriormente, ingressarão no mercado de 

trabalho da educação básica do Brasil, frente às mudanças rápidas no universo educacional, 

demandam um maior apoio na sua formação inicial.  

Na Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA, em Sobral, no Ceará, a RP foi implementa dano 

ano de 2018, no contexto do edital da CAPES n° 06/2018 que realiza uma chamada pública para 

apresentação de propostas no âmbito do programa, selecionando instituições de ensino superior 

interessadas em implantar projetos inovadores que estimulam teoria e prática nos cursos de 

licenciatura. Essa assertiva justificava-se, ainda, pela parceria com escolas públicas de educação 

básica que busca capitanear discentes matriculados regularmente nas instituições públicas de 

ensino superior que desejem aperfeiçoar sua formação inicial.  

Diferente dos estágios, e não menos que eles, a RP apresenta um rol de atividades que colocam os 

discentes como protagonistas de seu processo de formação, com apoio de vários agentes 

institucionais. Contudo, ao passo que o programa disponibilizou um cronograma totalizando 440 

horas, a situação real de seu acontecer enfrentou muitos desafios que demandaram algumas 

reflexões e reorganização de cronogramas e atividades, por necessitar de um maior 

aprofundamento sobre questões fundamentais sobre o ambiente escolar e tempo para o seu 
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amadurecimento na perspectiva da práxis. 

Diante do exposto, algumas indagações nortearam a pesquisa: Qual o papel da residência 

pedagógica enquanto programa de apoio à formação de professores no Brasil? Quais as 

contribuições da residência na carreira profissional do docente em formação? Quais os resultados 

do programa na UVA e seus desdobramentos na relação entre os vários agentes envolvidos em sua 

consecução? Quais as fragilidades enfrentadas pelo programa em sua execução? 

Esse artigo analisa o Programa Residência Pedagógica enquanto programa voltado à formação de 

professores nas universidades públicas do país, com destaque para a experiência vivenciada pelos 

residentes, preceptores, docentes orientadores e coordenação institucional do subprojeto de 

Geografia da Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA, no Ceará, no período de 2018 e 2019. 

O programa objetiva fortalecer a parceria com a escola num contexto de colaboração e cooperação 

com um objetivo comum: a formação integral do docente. Na universidade, o graduando tem um 

aparato de disciplinas ofertadas na matriz curricular e, na escola, esse aprendizado científico 

manifesta-se no ambiente de prática oferecida aos graduandos dos cursos superiores na modalidade 

licenciatura, convertendo, viavelmente, a culminância entre teoria e prática. 

As reflexões presentes no texto, resultam de estudos realizadas enquanto residente no programa, 

ao longo de quase dois anos e aprofundadas no trabalho de conclusão de curso de licenciatura em 

Geografia. As visitas à escola, as experiências vividas nas diversas atividades realizadas, a luz das 

leituras de conceitos e categorias de análise nos deram subsídios para compreender a 

materialização do programa na formação dos residentes, bem como seus desafios.  

Este trabalho foi motivado pela necessidade de pensar o Programa Residência Pedagógica no curso 

de Geografia, seus desdobramentos, avanços, e limitações, uma vez que sendo recentemente 

implantado, a colaboração e cooperação se dão gradativamente entre os agentes envolvidos, mas 

também se desdobra na vida dos professores em formação.  

A metodologia seguida nesta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, cujas fases se 

constituíram de pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e pesquisa de campo.  

Na pesquisa bibliográfica, trabalhamos com conceitos e temas fundamentais ao exercício do 

pensamento sobre a problemática como Formação de Professores, o ensino de Geografia e a 

educação em seu sentido amplo e universal.  

Na pesquisa documental, revisamos leis, decretos, portarias e resoluções que tratam das políticas 

de formação de professores no Brasil, destacando a LDB/1996, o Programa Residência Pedagógica 

- RP e a portaria que institui a Residência Pedagógica no Brasil e na UVA, entre outros. 

Na pesquisa de campo realizamos entrevistas com os diversos agentes envolvidos na consecução 

da RP. Desse modo, os agentes entrevistados foram o coordenador institucional do programa na 

UVA, as docentes orientadoras do subprojeto de geografia, os professores preceptores das escolas 

que compõem o programa desse subprojeto, um quantitativo de 10 residentes/discentes do curso 

de geografia licenciatura de diversos semestres do curso envolvidos no programa. Ainda como 

pesquisa de campo, destacamos vivência no programa residência pedagógica da UVA e as 

experiências vivenciadas nas escolas, nos espaços de formação institucional e no âmbito da ciência 

geográfica.  

Como na maioria dos programas de formação de professores, o programa Residência Pedagógica 

conta com envolvimento de vários agentes na sua consecução e a experiência e debates com esses 

sujeitos foi de importância fundamental na captação de informação para esta pesquisa. As 

informações cedidas pelos agentes envolvidos na RP formaram base material para as nossas 

análises qualitativas e, assim, pudemos articular a teoria e a prática de modo a revelar a situação 

da RP na UVA, desde a sua implantação.  
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De modo a comtemplar uma leitura que apresente uma sequência de ideias para se compreender 

uma totalidade, o texto disserta em seu primeiro momento sobre a gênese da Residência 

Pedagógica no Brasil, relatando os primeiros passos do programa. Em seguida, apresentamos o 

programa residência pedagógica como experiência na formação de professores na Universidade 

Estadual Vale do Acaraú, as escolas envolvidas e as experiências vivenciadas pelos agentes 

envolvidos no programa. 

 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NO BRASIL NO CONTEXTO DE FORMAÇÃO 

INICIAL DE PROFESSORES: BREVES CONSIDERAÇÕES 

O Programa Residência Pedagógica foi implantado no Brasil a partir das experiências do ano de 

2009 nos cursos de pedagogia da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), no Campus 

Guarulhos, em São Paulo. Este programa desenvolveu-se nas escolas públicas, no bairro Pimentas, 

no município de Guarulhos, na Região Metropolitana de São Paulo, ambiente que apresenta 

elevada vulnerabilidade social (SILVA, 2010). 

A partir de uma revisão na matriz curricular do Curso de Pedagogia da UNIFESP, realizada pela 

primeira equipe de docentes no ano de 2006, possibilitou-se uma análise da necessidade de um 

apoio ampliado aos professores em formação. Desde o ano de 2001, estabelecia a base comum na 

formação de docentes nesta instituição expressa em diretrizes com a finalidade de possibilitar a 

revisão crítica de modelos, recomendando amplo processo de análise dos problemas presentes na 

formação de professores no país (GIGLIO e LUGLI, 2013). 

O curso possuía nove semestres e era realizado em, aproximadamente, quatro anos e meio de 

duração. No ano de 2009 passaram a compor sua matriz curricular quatro disciplinas distribuídas, 

nos dois primeiros anos do curso. Essas disciplinas referiam-se às Unidades Curriculares de 

Práticas Pedagógicas Programadas (PPP) e foram desenvolvidas como oportunidade de 

aproximação dos estudantes com diferentes proposições de desenvolvimento de pesquisa de 

campo, pesquisa documental, observação e intervenção para o conhecimento do campo 

educacional, em especial das práticas educativas não escolares.  A maneira trabalhada dessas 

práticas teve como objetivo preparar os estudantes para a introdução teórica na escola-campo como 

residentes (GIGLIO e LUGLI, 2013). 

A partir da segunda metade do curso com a presença dos estágios curriculares, a IES concebe a 

proposta de organização dos estágios como residência pedagógica. Esse modelo foi inspirado na 

formação médica sendo adaptada ao modelo como parte de formação inicial dos pedagogos. Este 

processo de contato sistemático e temporário com práticas profissionais reais envolve professores 

e gestores educacionais da escola pública. A experiência obtida através desse estágio como 

residência envolve tempos e espaço determinados, diverge-se com vários aspectos dos estágios 

curriculares propostos pela matriz curricular dos cursos de licenciaturas diferentes. 

Segundo Moreira e Silva (1994), o currículo sempre foi alvo da atenção de todos os que buscavam 

entender e organizar o processo educativo. Analisando as matrizes curriculares dos cursos de 

licenciatura, identificamos as disciplinas pedagógicas presentes neles das quais podemos dar 

ênfase às Práticas Curriculares de Ensino que possuem significativos conteúdos teóricos para a 

formação do docente e os Estágios Supervisionados que viabilizam a prática nas escolas. 

Com a experiência vivenciada na UNIFESP em São Paulo, vários ajustes foram feitos ao programa 

e, no ano de 2018, a Portaria de n° 38, de 28 de Fevereiro de 2018, institui o Programa Residência 

Pedagógica em âmbito nacional. Segundo a Coordenação da CAPES (2018), o Programa 

Residência Pedagógica tem como objetivo:  
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I. Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio 

do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e 

conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e 

prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnósticos 

sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e 

metodologias;  

II. Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de 

licenciatura, tendo por base a experiência da residência pedagógica;  

III. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, 

promovendo sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o egresso 

da licenciatura e estimulando o protagonismo das redes de ensino na 

formação de professores.  

IV. Promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos 

cursos de formação inicial de professores da educação básica às 

orientações da Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018, 

p.1).  

 

A RP envolve vários agentes, cada um deles desempenhando um papel independente e ao mesmo 

tempo articulado na consecução do programa. O primeiro agente é Coordenador Institucional, 

responsável pelo projeto institucional de Residência pedagógica. O segundo agente é o Docente 

Orientador, aquele que orientará o estágio dos residentes, estabelecendo a relação entre teoria e 

prática. Um terceiro agente é o Preceptor que é o professor da escola de educação básica que 

receberá e acompanhará os residentes na escola campo. Por fim, o aluno residente que executa o 

programa com assistência de todos os outros agentes destacados.  

 

A RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA COMO EXPERIÊNCIA NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES NA UVA: O SABER FAZER INSTITUCIONAL 

A Universidade Estadual Vale do Acaraú está localizada na porção Noroeste do Ceará e apresenta 

20 (vinte) cursos de graduação, divididos entre bacharelados e licenciaturas. Desse quantitativo, 

doze cursos de graduação são da modalidade de licenciatura. Os cursos dessas categorias permitem 

aos licenciados exercer o magistério, ou seja, lecionar nas instituições que ofertem a educação 

básica. 

O ambiente escolar, lócus de excelência para as práticas educacionais é muito além de um espaço 

de aprendizagens. Constitui um espaço marcante no desenvolvimento social dos indivíduos. 

Caracteriza-se por ser um ambiente complexo, onde se encontram as diferenças da sociedade, 

crianças e jovens com faixa etária diversificada, com famílias estruturadas ou não. Diante do 

exposto, verificamos que as disciplinas pedagógicas da matriz curricular dos cursos de licenciatura 

da UVA não conseguem suprir a necessidade de conhecimento e prática dos discentes na escola. 

Na busca de garantir uma formação que dê conta das articulações espaciais e sociais necessárias 

aos discentes dos cursos de licenciatura, a UVA passou a participar de programas de apoio à 

formação de professores, como exemplo o PIBID, sendo desenvolvido desde 2009, abrangendo os 

acadêmicos matriculados do 1° ao 4° período da UVA, ou seja, desde o início da sua formação 

acadêmica. O PIBID oferece bolsas remuneradas para alunos de licenciatura que realizem 

atividades pedagógicas em escolas públicas da Educação Básica, se constituindo, também em um 

importante programa de formação de professores.  

No ano de 2018, a UVA amplia seus programas de apoio à formação de professores, por intermédio 
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da Pró Reitoria de Ensino de Graduação – PROGRAD que dispôs o edital nº 16/2018, realizando 

um Processo Seletivo Simplificado para o ingresso de alunos dos cursos de graduação na 

modalidade de licenciatura oferecidos em Sobral para o cadastro de bolsistas do Programa 

Residência Pedagógica. 

O programa destaca que discentes dos cursos de licenciaturas da UVA, a partir da metade da sua 

graduação, possam vivenciar o aprofundamento do estágio curricular na educação básica, 

desenvolvendo projetos na escola campo, estimulando a pesquisa no ensino e a articulação entre 

teoria e prática e, assim, tornar o residente protagonista das ações do ambiente escolar. O Programa 

Residência Pedagógica na UVA, em seu primeiro e único edital, disponibilizou um total de 264 

vagas, que visou o preenchimento por alunos da graduação, divididas nas mais variadas 

áreas/subprojetos de cursos dessa IES, conforme quadro 01.  

 

Quadro 01 – Áreas/subprojetos atendidos pelo Programa Residência Pedagógica da UVA - 2018 

Área/Subprojeto Campus Vagas 

Ciências Biológicas Bethânia 24 

Ciências Sociais Junco 24 

Educação Física Bethânia 24 

Filosofia Bethânia 24 

Física CIDAO 24 

História Junco 24 

Geografia Junco 24 

Letras Língua Portuguesa Bethânia 24 

Matemática CIDAO 24 

Pedagogia Bethânia 24 

Química CIDAO  24 

Total de vagas 264 

Fonte: Edital 16/2018 – UVA/CE. Organizado pela autora. 

 

Em relação às cidades contempladas pelo programa, haja vista a articulação estabelecida com as 

escolas para garantir que os alunos pudessem exercer a residência, espacializamos no mapa 01. 

O mapa 01 destaca as seis cidades contempladas pelo programa, quais sejam Sobral, Forquilha, 

Groaíras, Massapê, Meruoca e Morrinhos.Com exceção de Sobral, são cidades pequenas 

localizadas em torno desta, sede da UVA, mas que são dinamizadas, diariamente, pela mobilidade 

de estudantes e profissionais que se deslocam para as atividades de estudo ou trabalho na referida 

cidade.  
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No que se refere à área específica de Geografia, o Edital n° 16/2018 do Programa Institucional de 

Residência Pedagógica da UVA, por intermédio da PROGRAD, disponibilizou 24 vagas. No 

processo seletivo foram registradas 32 inscrições, demanda maior que a oferta, gerando 

concorrência entre os inscritos.  

Mapa 01 - Espacialização dos municípios contemplados pelo Programa de Residência Pedagógica/CAPES da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA. 

 

 

O edital n° 18/2018 da UVA abriu seleção para professor preceptor, apresentando três vagas para 

cada subprojeto. O subprojeto de Geografia apresentou três preceptores responsáveis pelo 

acompanhamento e desenvolvimento dos residentes na escola. Duas das três escolas encontram-se 

situadas em Sobral e a outra no município de Massapê a 20 km de Sobral. Conforme Mapa 02  

O mapa 02 apresenta as escolas e suas respectivas cidades contempladas pelo subprojeto de 

Geografia do PRP. As escolas contempladas foram E.E.M. Professor Luís Felipe, localizada no 

bairro Campo dos Velhos em Sobral, a E.E.F.M Ministro Jarbas Passarinho, situada no bairro 

Junco, também em Sobral, e a E.E.M Wilebaldo Aguiar, bairro Centro de Massapê. 

 

 

Mapa 02 - Escolas contempladas pelo subprojeto de Geografia pelo Programa Residência Pedagógica/ CAPES do 

curso de Geografia da Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA. 
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Buscando compreender os desdobramentos do Programa Residência Pedagógica e suas 

contribuições para a formação de professores, aplicamos entrevistas aos agentes envolvidos no 

processo de efetivação da RP. A seguir destacaremos as entrevistas e análises realizadas aos 

sujeitos envolvidos na residência pedagógica, buscando aprender o seu papel na formação de 

professores. Entrevistamos, assim, a coordenação institucional do programa na UVA e a 

coordenação do programa no curso de Geografia.  

 

EXPERIÊNCIAS E APRENDIZADOS DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM 

GEOGRAFIA NA UVA.  

Esse tópico apresenta as experiências compartilhadas por meio de entrevistas e diálogos dos vários 

agentes envolvidos na residência pedagógica do curso de Geografia licenciatura da UVA, durante 

o ano de 2019. Cabe destacar que as entrevistas foram semiestruturadas, seguindo um roteiro pré-

estabelecido, mas os entrevistados ficaram livre para expressar ideias e pensamentos de forma 

mais livre sobre o programa em conexão com suas experiencias e lugar de fala.  

 

Experiências da coordenação institucional 

A coordenadora do programa relata que sua função foi instituída pela CAPES e seguida pelo edital 

que criou a RP na UVA. De modo geral, ela destaca que o seu papel foi “coordenar todo o processo 

e acompanhar o programa, fornecer informações aos participantes sobre, além de tratar das 

questões burocráticas relativas ao programa na IES”. 

Quando foi indagada sobre a importância dos programas de apoio as licenciaturas, ressaltou que 

“esses programas oferecem aos acadêmicos uma experiência que vai além das discussões teóricas 

da sala de aula. É demonstrado como o campo de atuação se desenvolve e são espaços de aplicação 

do que se aprende na universidade”. 

Diante da indagação sobre o papel da RP na formação dos licenciados, ela destaca que se trata de 
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um programa essencial para a UVA e nos dirige que é “importantíssimo para os cursos de 

graduação da UVA que visam à formação de professores, porém o programa trouxe intransigências 

que não fornecem o desenvolvimento dele no campo”.  

Das intransigências, a entrevistada ressalta que “em alguns momentos, a CAPES amarrou muito 

as exigências, isso não condiz com a proposta vinculada à educação”. Destaca como exemplo “as 

normas do edital que exigem que o aluno cumpra as 100 horas de regência em áreas que possuem 

baixa carga horária na escola, como na filosofia. Essa questão segundo ela está fora de alcance. A 

carga horária de cada disciplina do currículo escolar é diferenciada. Algo surreal e totalmente 

impensado que se destacou em nossa entrevista foi o caso em que se o residente não conseguisse 

cumprir a carga horária, ele deveria devolver o valor monetário da bolsa. Se analisarmos, o 

residente trabalha por um período no qual gasta uma quantia, dedica seu tempo com os estudos, 

está compromissado no programa. É algo que assusta muitos alunos”. 

Indagada sobre os resultados positivos até o momento na execução da RP, a coordenadora 

institucional nos informou que “está ocorrendo um diálogo mais amplo entre as instituições de 

ensino superior, a universidade, e a instituição de ensino básico, a escola”. Os alunos, segundo ela, 

estão aplicando projetos nas escolas e estimulando os alunos a novas descobertas.  

Sobre os desafios indagados por nós à coordenação, a coordenadora assevera que houve “a falta 

de entendimento e compromisso por alguns preceptores, haja vista muitos estavam apenas com a 

intenção de garantir dinheiro da bolsa e nem todos apoiaram os residentes como orientadores 

comprometidos”. 

Indagada sobre as perspectivas do programa para o Brasil e para a UVA, a coordenadora 

respondeu: “acredito que dificilmente continuará, pois diz que diante de uma conjuntura política 

árdua para a educação e as intransigências ocorridas não ajudou muitos docentes orientadores que 

se sentiram desestimulados com a burocracia enfrentada.” “Existe uma desorganização do 

programa por conta da falta de informações da CAPES, haja vista que muitas etapas foram 

decididas em cima da hora, a mesma não conhece alguns processos da escola”.  

Analisando a fala da coordenação do programa na UVA, percebemos o quanto o programa é 

importante para os graduandos, porém apresenta falhas que atrapalham o seu desenvolvimento.  

 

Experiências dos docentes orientadores 

Em relação ao docente orientador que é o professor que coordena o programa no âmbito do 

subprojeto de Geografia, realizamos uma entrevista mais específica no que se refere à área de 

Geografia. Nessa entrevista foram indagadas à orientadora sobre as seguintes questões: o seu papel 

na coordenação do subprojeto de Geografia da RP; a importância da RP para a formação de 

professores; os resultados positivos na formação dos discentes; as expectativas dos alunos sobre a 

RP; e finalmente os desafios e as perspectivas da RP no curso de Geografia. 

A docente orientadora nos informou que seu papel no programa RP tem o propósito de “planejar, 

orientar e acompanhar o desenvolvimento do projeto, juntamente com os preceptores e residentes.” 

Ressaltando ainda a importância da RP na formação de professores de geografia, destaca que “o 

programa visa fortalecer e ampliar a relação da escola e universidade, promovendo uma 

cooperação entre estas entidades, estimulando a formação do docente”. 

Já em relação ao resultado positivo dos acadêmicos que atuam no programa em sua formação, a 

docente orientadora salienta que “os residentes estão imersos na escola, obtendo experiências do 

ambiente escolar, compreendendo a dinâmica escolar e seu funcionamento e a execução das 

regências torna-os mais práticos na sua área de atuação”. As expectativas dos alunos, segundo ela, 

sobre o programa são que este “proporcione um maior aprendizado, obtendo uma formação mais 
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solida e consistente.” 

Ao destacar os desafios enfrentados pelo programa, releva que o desenvolvimento do programa no 

subprojeto de Geografia vem ocorrendo de forma estável. Revelou-nos ainda que os preceptores 

vêm desenvolvendo suas atividades de modo responsável com os residentes. Entretanto, a falta de 

identidade com o programa por parte de alguns residentes acaba comprometendo o 

desenvolvimento do plano de atividades previamente estabelecido no início do programa. 

Sobre as perspectivas da RP sobre o subprojeto de Geografia, a docente ressaltou que “espera que 

os residentes obtenham uma melhor qualificação profissional, pois os preceptores estimulam a 

reflexão e a avaliação das práticas dos residentes no ambiente escolar”. 

A partir da análise da entrevista, percebemos que o programa apresenta resultados relevantes 

visando o aperfeiçoamento na formação de professores, pois apresenta uma dinâmica em seu 

funcionamento. A organização e acompanhamento do por parte da docente orientadora se 

constituiu em um trabalho fundamental na relação estabelecida entre a UVA e as escolas campo. 

Por meio dessa relação identificamos que sua experiência anterior na educação básica, foi 

importante fator na realização das atividades. Desse modo, afirmamos que o professor do ensino 

superior que possui experiência na educação básica, possui uma formação diferencial e exclusiva 

na formação de professores, haja vista a visão ampla de educação geográfica escolar com base na 

vivência cotidiana e nas políticas públicas direcionadas para esse nível de ensino.  

 

Experiências dos preceptores 

Em relação aos preceptores, elegemos dois deles para realização da entrevista. Entre os temas 

abordados no diálogo estão: a importância da RP na escola; a opinião sobre a maneira como o 

programa está sendo executado para a formação de professores; os resultados positivos para a 

formação dos graduandos e, por fim, sugeridos que eles nos relevassem algumas sugestões de 

mudanças para o programa, diante da experiência que está sendo vivenciada.  

O preceptor “A” enfatizou a importância do programa para a escola ao dizer que “a RP é um 

programa que aproxima duas instituições que estavam distantes há muito tempo, pois os estágios 

supervisionados não contemplavam a formação prática dos futuros profissionais da educação”. Já 

no que diz respeito à escola, destaca que a RP é “uma boa oportunidade de trazer o que está sendo 

reproduzido no espaço acadêmico para a educação básica como novas leituras, metodologias, 

tecnologia e tudo o que possa contribuir no processo de ensino aprendizagem.” 

Analisando a importância do programa sobre a formação de professores da maneira que está sendo 

feita, o preceptor “A” evidencia que o “jeito que está sendo realizado deixa lacunas, pois os 

preceptores deveriam ter acesso aos textos, oficinas, minicursos e formações que os residentes 

participam”. O preceptor destacou ainda que é “importante ressaltar que há um aperfeiçoamento 

nas relações que são estabelecidas entre docente, orientador, preceptor e residente, mas ainda é 

uma iniciativa muito tímida pelo tamanho e proporção do programa.” 

Nas análises do preceptor “A”, ao tratar dos resultados importantes do programa, destacou que “os 

discentes em percepção do espaço escolar contendo todas as suas contradições, avanços e 

retrocessos, evidenciam que a escola é um palco de contradições sociais. Outro resultado apontado 

foi a compreensão dos educandos na sua multiescalaridade.  O residente, segundo ele, passa a 

entender que nenhum aluno é igual ao outro e que as salas apresentam diferenças. Completa ainda 

que “a multiescalaridade se torna importante a partir do momento que o residente vai entendendo 

essas diferenças”. Durante a realização das regências, o preceptor A informa que “os residentes 

apresentam um significativo avanço desde o momento que iniciaram até atualmente, no decorrer 

do tempo eles acabam aperfeiçoando suas regências, pois estão em ensaio constantemente”. 
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Nas sugestões de mudanças, o preceptor “A” destaca que os residentes deveriam ter acesso a textos 

sobre currículo, nova BNCC, educação brasileira e ensino de Geografia. Os residentes deveriam 

publicar suas experiências em artigos científicos, revistas, eventos etc. 

O preceptor “B”, o outro preceptor entrevistado, ressaltou a importância da RP justificando que 

“permite a inserção de novas ideias no espaço escolar, ideias trazidas pelos residentes e a 

correlação das teorias ensinadas na universidade com a prática de sala de aula, que melhoram e 

renovam as práticas de ensino”. Destaca ainda que “a RP permite que o preceptor desenvolva mais 

projetos, através da parceria RP e escola”. Indagado sobre a importância do programa na formação 

de professores da maneira que está sendo feita, o preceptor “B” relata que “a maneira que está 

sendo feita abrange toda a dinâmica escolar. Em sua avaliação destaca que a carga horária está 

dividida em várias atividades. Os alunos estão vivenciando a realidade e se apresentam engajados, 

não é só aprender a ensinar que tem por objetivo o professor, mas também ter habilidades sobre a 

dinâmica fora da sala de aula e que esta faz parte do fazer profissional.” 

Dentre os resultados importantes para a formação dos graduandos, o preceptor “B” dá ênfase ao 

desenvolvimento de uma postura docente no espaço escolar. Segundo ele, os residentes devem 

saber usar o diálogo com os alunos, planejar aulas, manter a sala disciplinada, ter pontualidade e 

ter consciência de que a escola conta com o professor. Desses aprendizados elencados, o preceptor 

“B” analisa que “ao longo do desenvolvimento da RP, os residentes vão se desenvolvendo e 

transformando seu modo de comportamento, chegando a outro nível de maturidade.” 

A sugestão do preceptor ao programa é que ocorram mais momentos de socialização das atividades 

desenvolvidas em cada grupo de preceptor e residentes, para que haja uma troca de conhecimentos 

e experiências desenvolvidas na RP. 

Diante do exposto, os preceptores destacam como a RP apresenta benefícios na formação do 

graduando, pois estão articulando teoria e prática e obtendo uma melhor visão do ambiente escolar, 

além de inserir novas ideias na escola. 

 

A vivência dos residentes: experiências e aprendizados 

Na busca por compreender a visão dos residentes sobre a RP, constituímos uma entrevista que 

dispõem de 6 perguntas que foram aplicadas a 10 residentes, participantes do programa divididos 

nas três escolas participantes do subprojeto de Geografia: a Escola de Ensino Médio Professor 

Luís Felipe e a Escola de Ensino Médio Ministro Jarbas Passarinho, situadas em Sobral e a Escola 

de Ensino Médio Wilebaldo Aguiar, localizada no município de Massapê. 

Optamos por entrevistas semiestruturadas, com o intuito de relatar as experiências adquiridas 

através desses 12 meses de imersão do programa na UVA.  Os assuntos abordados nas entrevistas 

destacam a opinião sobre a importância da RP para a sua formação; as atividades desenvolvidas 

na RP no início do programa e em curso; o seu relacionamento com a escola e o preceptor; as 

contribuições que a RP faz na sua formação; os problemas apontados nesse período de RP; e, por 

fim, as sugestões dadas para o programa. As falas que surgiram dos diferentes discursos dos alunos 

ao responderem as questões serão tratadas abaixo. 

Os residentes de modo geral, destacam a importância do programa para seu processo de formação 

inicial docente, haja vista ser um processo organizado pela instituição e ter um cronograma a 

seguir. Isso faz que com haja uma rotina que os conduzem a executar as atividades.  

Como pontos fortes do programa destacam como importância a relação da teoria com a prática, a 

interdisciplinaridade nas atividades realizadas, a possibilidade de inserção na escola de maneira 

orientada, contínua e real, pois o ambiente escolar é um universo de conhecimentos. Diante das 

atividades desenvolvidas pelos residentes no início do programa podemos salientar as observações 
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nas aulas de Geografia, organização dos projetos escolares, reuniões de pais, planejamentos 

semanais das Ciências Humanas e atualmente os residentes então inseridos nas regências 

protagonizando sua profissão. 

No que se refere à relação com a escola e o preceptor os entrevistados destacaram cada um em sua 

particularidade a acolhida realizada pelas escolas e preceptores, destacaram o acolhimento e o 

apoio gerado por estes agentes nos diversos momentos de acompanhamento das aulas, dos 

momentos de planejamento, das discussões sobre metodologias e práticas da rotina escolar, 

favorecendo a articulação  e execução do programa. A respeito das contribuições do programa 

ressaltamos as experiencias adquiridas no processo de imersão na escola, seja elas o convívio com 

os discentes e docentes da escola, as regências e o comprometimento social com os alunos.  

Em relação aos problemas e as dificuldades do programa foram citados pelos residentes as 

dificuldades encontradas nas regências, muitos não apresentam o domínio para falar em público e 

a dificuldade na locomoção para a escola campo, devido diversos residentes são provenientes de 

cidades longe de Sobral e das escolas campo, esse empasse fez com que os residentes destinassem 

um gasto excessivo nas passagens.  

Como sugestões com base nas experiencias avanço na comunicação entre todos os a gentes 

envolvidos desde à coordenação institucional aos residentes, pois a falta de comunicação constitui 

alguns empasses que implicam o desenvolvimento dos residentes, aproxima sugestão refere-se a 

existência de um auxilio transporte para cobrir os custos com o deslocamento, haja vista a 

particularidade já mencionada em relação às mobilidades cotidianas entre o local de moradia, de 

estudos e a escola onde estava participando da RP. 

 Como apresentam as falas dos entrevistados, percebemos os aspectos positivos que o programa 

exibe na formação de professores, a vivência escolar que o programa dispõe torna o graduando 

protagonista de suas ações na escola, vivência essa que poucos licenciandos tiveram e aqueles que 

estão imersos na RP apresentarão o diferencial em relação aos demais. Entretanto existem fatores 

a serem melhorados apresentando-se em formas de sugestões.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nos últimos vinte anos, o Brasil apresentou um rol de políticas de fortalecimento à formação inicial 

de professores e dos cursos de licenciatura em todo país. Fato que valoriza a carreira docente e cria 

um ambiente institucional mais qualificado para lidar com as situações em que se pese a 

multiescalaridade e multiculturalidade no espaço escolar.  

Nesta pesquisa analisamos a recente fase de implantação de políticas públicas para a educação e, 

nesse contexto, programas de formação de professores, como é o caso do Programa Residência 

Pedagógica, enquanto programa de apoio a formação inicial, tendo como objeto de análise, o 

subprojeto de Geografia na Universidade Estadual Vale do Acaraú- UVA e nas escolas de 

educação básica contempladas.  

A RP de Geografia vem possibilitando um amplo caminho a ser trilhado pelos discentes do curso 

de licenciatura, com o propósito de qualificá-los em situação de imersão nas atividades escolares 

na modalidade de estágio e oferecendo possibilidades de se desenvolver uma melhor articulação 

entre a teoria e a prática.  

O contato concedido entre a escola e o residente aufere um significativo aprendizado, repleto de 

conhecimentos e vivências que irão para a sua formação inicial e auxiliar como experiência 

profissional.  

O programa atinge proporção nacional, através de vários ajustes a partir das experiências 

vivenciadas pelo curso de pedagogia na UNIFESP, inspirado na residência médica e sofre 
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adaptações para fazer parte do modelo de formação inicial de pedagogos.  Contudo, seus 

desdobramentos serviram de inspiração e modelo a ser seguido pelos demais cursos, dado seu 

caráter pioneiro.  

No ano de 2018, nesse ínterim, a UVA apresentou 60% dos seus cursos de graduação na 

modalidade de licenciatura e experiência acadêmica no âmbito do ensino, da pesquisa e extensão 

para a formação inicial de professores, participa desse edital. Com base na sua sólida experiência 

na formação docente na região Norte do Ceará, a UVA lançou edital interno, n°16/2018, para 

admissão de candidatos bolsistas, com intuito de aperfeiçoar e aprimorar o conhecimento e a 

formação inicial de professores.  

São explícitos os argumentos dos entrevistados a respeito das contribuições, reflexões e desafios 

encontrados durante a execução do programa. A prática docente é uma vivência árdua que só é 

disponibilizada no espaço escolar, entretanto o programa disponibilizou um aparato de 

intervenções que resultaram em experiências que foram além das discussões da sala de aula, 

concebendo uma cooperação da teoria e prática, além de auxiliar o discente para o aprimoramento 

pessoal e profissional. 

O quadro de atividades composto pelo edital do programa conforma um discente com novos 

aprendizados, com autonomia e pensamento crítico sobre a realidade escolar, contextualizadas em 

um percurso variado de atividades disponibilizados em execução na área de influência da escola 

campo. Vale destacar, ainda, que o programa propiciou aos graduandos uma postura docente 

repleta de compromissos e reflexões com desdobramentos em qualificação profissional. 

Mesmo com os benefícios e avanços na formação de professores, o programa apresentou lacunas, 

em sua primeira edição na UVA. Contudo, existe um aparato de determinações em escala nacional 

e local que ainda precisam ser mais bem esclarecidas para um melhor entendimento da repercussão 

do programa que podem se constituir em caminhos para seu aprimoramento. Essa constatação 

merece o aprofundamento em outras pesquisas vindouras, haja vista o tempo de execução desta 

não nos permitiu adentrar em questões mais amplas de andamento do processo em nível nacional, 

isto por que o programa é recente na UVA e no Brasil.  
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NOTAS INTRODUTÓRIAS: A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA NOS 

PROGRAMAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA PIBID E RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA  

 

André Rodrigues da Silva 

Larissa Ingrid Marques Linhares 

José Falcão Sobrinho 

INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como intuito contextualizar os programas de Iniciação à Docência, Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID e a Residência Pedagógica – RP, 

desenvolvidas pelo curso de licenciatura em Geografia na Universidade Estadual Vale do Acaraú, 

assim se faz necessário compreender os reais objetivos dos programas supracitados. Nesta 

perspectiva, Tardif (2005), diz que “somente o contexto do trabalho interativo cotidiano permite 

compreender as características cognitivas particulares da docência, e não o inverso”, dessa forma, 

inserir o graduando no universo escolar desde o início de sua formação é essencial. 

É perceptível as diversas dificuldades encontradas no contato inicial do licenciando com a escola. 

Os programas de iniciação à docência deram largos passos para o desenvolvimento da formação 

do profissional da educação, colaborando com a entrada do acadêmico-aprendiz, o licenciando, no 

sistema educacional, mais precisamente no “chão da sala de aula”. Importante destacar que nos 

dias atuais a realidade da Geografia se faz presente em todo o território cearense, diferente de um 

passado remoto, ou seja, há 30 anos quando a ciência era uma predominância da capital cerense. 

É importante ressaltar o papel social do professor e em especial o professor de Geografia, 

evidenciando assim o quanto o seu exercício estimula a reflexão sobre a sociedade, sobre o 

ambiente, sobre a vida, trazendo para o aluno especificidades que os farão indivíduos críticos e 

reflexivos. Sendo assim, a formação desse profissional, o professor, e sua profissionalização, deve 

contar com programas de iniciação à docência como o PIBID e a Residência Pedagógica, que 

objetivam reestabelecer a relação entre escola-universidade- formação de professor, considerando 

a instituição escola como par indissosiável da universidade no tocante a formação do professor. 

Como atuar no magistério nos dias de hoje? Como conduzir a relação professor-aluno em uma 

escola que tem que se adaptar a “crise política” atual? Como os programas de formação de 

professores, mais especificamente, a Residencia Pedagógica e o PIBID têm contribuído para o 

entendimento dessa escola e para a formação dos futuros professores diante das diversidades e 

peculiaridades encontradas na escola atualmente? São questionamentos que apontamos diante de 

incertezas políticas que diretamente afetam a formação do profissional da educação na fase inicial. 

A GEOGRAFIA NO CONTEXTO BRASIL 

Discorrer sobre as dificuldades da docência no Brasil, é analisar o contexto da geografia como 

disciplina puramente menemônica, onde qualquer um pode assumir o papel de professor de 

Geografia, gerando uma grande desvalorização do professor da área, permitindo questionar as 

vantagens e desvantagens de se atuar no magistério em Geografia sem a devida formação. Caso 

esse que muito ocorreu no passado.  

Nesta perspectiva, é correto considerar a geografia como parte do currículo escolar no Brasil, onde 

a mesma está inserida desde o século XIX, todavia sua materialização como ciência se dá a partir 

da década de 1930, quando esta foi inserida no nível superior. Em um recorte histórico, a geografia 

ganha êxito no que concerne a criação da Universidade de São Paulo, ainda na década de 30, diante 

de diversos empecilhos para a consolidação da geografia em nível superior, até que em 1946, isso 

foi conquistado com a criação do Departamento de Geografia. 

Ainda na perspectiva crescente da geografia no âmbito nacional, cabe ressaltar a criação do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), como também a criação da Associação dos 
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Geógrafos do Brasil (AGB) na década de 30 com relevância no êxito da Geografia como ciência. 

No contexto de expressividade, a geografia brasileira sofreu forte influência dos franceses, desde 

os primeiros professores como também a própria linha de raciocínio, ou seja, a base de estudo da 

nascente geografia estava enraizada nos pressupostos de Paul Vidal de La Blache, onde os estudos 

regionalistas ganham notoriedade como também a relação sociedade-natureza. 

É necessário, compreender que a dinâmica mundial obedece ao ciclo de interesses hegemônicos, 

ou seja, desde as transformações no pós Segunda Guerra Mundial, a bipolarização no decorrer da 

Guerra Fria, Globalização, a mecanização do campo, e outras transformações que trouxeram novos 

parâmetros para a geografia, assim, foram questionados seus anseios, qual seu papel e se aqueles 

pressupostos ainda se enquadravam na nova ordem mundial. 

Neste contexto, a geografia como disciplina escolar traz consigo uma série de fatores que 

beneficiam a formação social, mas vale levar em consideração o contexto histórico de formação 

de professores no Brasil em décadas passadas no tocante a desvalorização e a poucos incentivos e 

políticas públicas que colaborassem para o aperfeiçoamento da formação de docentes dentro de 

um campo fora da sala de aula da universidade. Assim diante dos programas existentes, hoje é 

possível criar novas expectativas sobre os futuros profissionais. Especificamente no estado do 

Ceará os profissionais de Geografia abrangem todo o estado. Somente na CREDE, existe um total 

de aproximadamente 2.100 professores de Geografia distribuídos em todo o território cearense. 

Mapa 1; Distribuição das CREDEs no territoria cearense 

 

Fonte: CRECE/Estado do Ceará 

No Ceará a Geografia se fez presente no Estado por meio do primeiro curso de Geografia ofertado 

pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) na segunda metade da década de 40 formando 

pesquisadores para atuarem junto a Ciência Geográfica em todo país. Após a concentração da 

geografia universitária concetradada na capital nos cursos oferecidos pela UECE e posteriormente 

na Universidade Federal do Ceará (UFC), cursos de Geografia foram ofertados no interior do 

Estado. 

Ao longo dos últimos anos a expansão dos cursos de Geografia no Ceará tem formado centenas de 

novos geográfos no âmbito do bacharelado e da licenciatura em cursos distribuídos por todas as 

regiões do Estado, aproximando a Geografia da sociedade. Após a concentração na Capital os 

cursos se expandiram para a Universidade Regional do Cariri (URCA), em Crato; Faculdade de 

Filosofia Dom Aureliano Matos, em Limoeiro do Norte (atualmente, integrada à UECE) e, por 

último, a Casa da Geografia da Universidade Estadual Vale do Acaraú em Sobral. Contudo, a 

criação do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Ceará (IFCE) pôde expandir cada 

vez mais a Geografia no Estado, ofertando principalmente a licenciatura, chegando nos Sertões de 
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Crateús, Sertão Central em Quixada e no Centro-Sul do Estado em Iguatu, formando novos 

professores de Geografia para suprir a necessidade da educação básica por profissionais formados 

na área.  

Mapa 2 – Geografia nos anos de 1950                               Mapa 3 – Geografia na atualidade

.  

Fonte: Autores 

No cenário atual vemos mudanças importantes no contexto da formação de professores diante das 

diversas problemáticas existentes no passado. Para GATTI (2014), a formação dos professores tem 

sido um grande desafio para as políticas educacionais. Inúmeros países vêm desenvolvendo 

políticas e ações agressivas na área educacional cuidando, sobretudo, dos formadores, ou seja, dos 

professores, que são os personagens centrais e mais importantes na disseminação do conhecimento 

e de elementos substanciais da cultura. 

A Geografia cearense tem formado muitos profissionais, assim ao passo que esses atuam no 

mercado seja na educação ou em trabalhos técnicos temos grandes evoluções na dissiminação do 

conhecimento geográfico e principalmente na educação básica.  

Neste sentido, dedicamos a nossa atenção em buscar entender o processo de formação do professor 

de Geografia do curso de licenciatura do mesmo curso, especificamente da Universidade Estadual 

Vale do Acaraú/UVA. Dito isto, pois vivenciamos os programas, PIBID, com as suas metodologias 

de ensino na educação básica através de oficinas, exposições e atividades extracurriculares de 

forma pedagógica ministradas em duas escolas públicas e a RP, tem trabalhado a inserção e 

vivência na escola, em três escolas-campo no município de Sobral/Ce, com particularidades em 

suas intervenções pedagógicas realizada pelos bolsistas. 
O desenvolvimento da pesquisa foi realizado através das leituras e da vivência como bolsistas do 

PIBID e da RP, partindo da análise por meio da reflexão da realidade que vivenciadas nas escolas, 

considerado principalmente, como vem se configurando a relação escola-professor-aprendiz e 
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aluno–ensino-aprendizagem, desde que os citados programas vêm se desenvolvendo nas escolas e 

contribuindo na formação dos graduandos. Assim o trabalho se desenvolve no empírico, capturado 

por vivência, sido mediado por leituras que refletem a realidade escolar e suas contradições diante 

da inserção de tais programas na formação de professores no cotidiano da escola. 

Nesta perspectiva, a análise dos fatos foi realizada através das percepções das atividades 

desenvolvidas pelo PIBID e RP, compreendendo os impasses, as visões distorcidas e muitas vezes 

comparativas com o estágio supervisionado. Assim, se faz necessário compreender o processo de 

formação e transformação do PIBID e da RP para a colaboração na formação de professores nos 

dias atuais. 

Destaca-se, ainda, que os Programas do PIBID e da Residência Pedagógica não são isolados na 

instituição, seja na Universidade Estadual Vale do Acaraú/UVA, Universidade Estadual do 

Ceará/UECE, nos IFCEs e na Universidade Federal do Ceará/UFC. Suas ações despertam um 

olhar atento dos demais alunos envolvidos nos cursos, ou seja, envolvem um universo além de 

2.000 alunos. 

Tabela 1: Alunos matriculados nos cursos de graduação em Geografia do estado do Ceará 

 
Fonte: página online dos cursos citados. Passível de análise e atualização 

 

CONTRIBUIÇÕES DOS PROGRAMAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA PARA A 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE GEOGRAFIA 

É importante destacar que o programa de iniciação à docência PIBID, desde sua criação em 2007, 

tem acumulado experiências no tocante a intervenção pedagógica de como atuar no espaço da 

escola e como desenvolver metodologias de acordo com a necessidade dos conteúdos e dos alunos, 

assim como o Programa Residência Pedagógica surge no ano de 2018, para ampliar as 

oportunidades de aprendizado para a docência na fase inicial da formação. Vale ressaltar que até 

pouco tempo o estágio supervisionado era a única e exclusiva experiência que o professor levava 

para seu contexto escolar (PASSINI, 2013). 

O edital 19/2018 estabelecido pela Universidade Estadual Vale do Acaraú, através da Pró-Reitoria 

de Ensino de Graduação (PROGRAD), ofereceu 200 vagas para o PIBID, sendo 25 para o curso de 

Geografia. Já o Edital n° 16/2018 do Programa Institucional de Residência Pedagógica 24 vagas. As 
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atividades desenvolvidas pelos programas nas Escolas-Campo tiveram duração de 18 meses, 

iniciando-se no mês de agosto do ano 2018, com finalização em Janeiro do ano de 2020.  

Quadro 01 –Subprojetos atendidos pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência e 

Residência Pedagógica no curso de Geografia UVA/CE no período (2018-2020): 

PROGRAMA BOLSISTAS ESCOLAS-CAMPO 

 

PIBID 

 

25 

E.E.M.T.I Prefeito José Euclides Ferreira Gomes Júnior 

E.E.E.P Professora Lysia Pimentel  Gomes Sampaio Sales 

 

Residência Pedagógica 

 

24 

E.E.M. Professor Luís Felipe 

E.E.F.M Ministro Jarbas Passarinho 

E.E.M Wilebaldo Aguiar 

Fonte: Autores  

No que concerne à formação de professores, o PIBID é visto por vários estudiosos e professores 

dos cursos de licenciatura, como um programa fundamental na iniciação à docência principalmente 

no tocante ao estabelecimento das primeiras intervenções e práticas pedagógicas no ambiente 

escolar. É o início de um processo de interação entre Universidade e Escola, que de acordo com 

Simas (2018), “permite fortalecer práticas curriculares de Geografia. 

A prática de ensino e o estágio supervisionado são significativos nos cursos de licenciatura, e não 

deveriam ser realizados apenas como um cumprimento do currículo, mas sim contextualizados e 

comprometidos com a transformação social, unindo formação profissional e pessoal além da 

responsabilidade individual, entre outros fatores. Todavia, cabe ressaltar o tempo que estas práticas 

e estágios acontecem e como são assimilados no processo de formação dos futuros professores.  

Diante da relação com os programas de iniciação à docência compreendemos que o estágio não 

permite o desenvolvimento da didática, da relação professor-aluno e de outras peculiaridades que 

o professor em especial o de geografia deveria compreender. De acordo com Vesentini (1992), o 

ensino de geografia tem que possibilitar o desenvolvimento da criticidade do educando, ou seja, se 

faz necessário à prática para se adaptar ao mundo fantástico teórico do contexto acadêmico, para 

então adequar-se à chamada geografia escolar. 

Para o licenciando, a vivência na escola permite refletir sobre a atuação do professor e conhecer 

todas as suas deveres enquanto educador. Para Burggrever e Mormul (2017), o PIBID visa 

aprimorar a formação inicial de professores, possibilitando os licenciandos, integrantes do 

programa, à familiarização com o ambiente escolar desde o primeiro ano da graduação. 

No ano de 2018, a Coordenaçao de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Sperior - CAPES, lança 

o programa da Residência Pedagógica – RP, que embora não apresente grandes reflexões 

pedagógicas, apresenta como proposta básica a imersão do futuro professor na realidade escolar. 

Se no PIBIB, o licenciando estaria na escola e na sala de aula no contra turno dos alunos, na RP, 

o licenciando deve estar na escola 8 horas por semana desenvolvendo ações planejadas, que 

iniciam com a observação, depois a imersão e regência. Possibilitando ao licenciando a vivência 

da escola, da sala de aula, de ações concretas no ambiente escolar sendo o aprendizado da regência 

não de forma pontual como nos estágios supervisionados, mas a regência como ação pedagócica 

que se “aprende e reaprende”, em que a possibilidade da “ação – refleção – ação” existe de fato. 

O que nos faz concordar com Novoa, 2009, quando este afima: 
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“A formação de professores ganharia se organizasse, preferentemente, em torno de 

situações concretas, de insucesso escolar, ação educativa. E se inspirasse junto dos 

futuros professores a mesma obstinação e persistência que os médicos revelam para a 

procura das melhores soluções para cada caso (NOVOA, 2009, p. 27)” 

Outra importante característica de ambos os programas é a existência do professor supervisor no 

caso do PIBID e do professor preceptor no caso da RP. São professores que atuam nas escolas 

em que os programas estão inseridos, estes tem o papel de orientar, acompanhar e ajudar na 

proposição das atividades desenvolvidas na escola durante o período que o licenciando está 

realizando a prática. 

Esses dois programas foram vivenciados e acompanhados, enquanto bolsistas e também como 

pesquisadores que tem interesse em desvelar como os programas tem se inserido na vida escolar 

e como tem contribuído na formação docente. 

Todavia é importante acompanhar o crescimento de atividades que fomentem a formação de 

professores, já que o profissional da educação aprende dentro e fora da sala de aula através das 

experiências. Conforme Garcia (1999, p. 26), experiências de aprendizagem podem propiciar a 

aquisição e a melhoria de conhecimentos, competências e disposições, que permitirão ao 

licenciando intervir profissionalmente no desenvolvimento do ensino.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

É importante considerar, que se faz necessário conhecer o ambiente escolar desde o início 

da graduação, assim, o PIBID desde o início da formação possibilita o contato com a realidade 

do cotidiano escolar, o planejamento e a elaboração de metodologias que possam colaborar com 

o ensino e aprendizagem. 

O PIBID, é um programa que desde o início teve a adesão da UVA em vários cursos de 

licenciatura, inclusive na geografia e o relato dos professores coordenadores do programa é de 

que o mesmo tem sido essencial na formação dos futuros professores de geografia e alguns dos 

ex-bolsistas, hoje já exercem o papel de supervisor. 

A RP, tem dado continuidade ao processo de formação do licenciando, ao passo que este 

vivencia a relação professor-aluno, muito além do que habitualmente o aluno dos estágios 

consegue vivenciar. 

Os programas de Iniciação à Docência são fundamentais para complementar a formação 

dos futuros professores, avaliando ao passo que cada programa oferece oportunidades para 

aprender a docência. Silva e Teles (2019), relatam que o PIBID é um grande mediador entre 

Universidade e Escola, haja vista que possibilita aos graduandos uma ampla visão, ainda em 

formação, sobre a realidade escolar de maneira prática ao vivenciar o seu cotidiano. Para Sousa e 

Teles (2020) sobre a RP nos dizem: o contato concedido entre a escola e o residente aufere um 

significativo aprendizado, repleto de conhecimentos e vivências que irão para a sua formação 

inicial e auxiliar como experiência profissional. 

Esse programa tem sido desafio para os alunos do curso de geografia da UVA, pois a 

vivência de no mínimo 8 horas semanais nas escolas campo tem suscitado muitas reflexões nos 

docentes orientadores e nos licenciandos, como também nos preceptores, professores e na direção 

das escolas.  

Contudo, podemos ver que a imersão do graduando por meio dos programas faz com que 

o bolsista permaneça mais tempo no campo, a escola, desfrutando de novas aprendizagens, 

planejando ações a serem executadas em sala de aula e também fora dela, vivenciando o cotidiano 

dos alunos e colabores da escola, além de poder presenciar o dia-a-dia do professor. Assim do 

conhecimento para a atuação profissional os bolsistas colaboram para o desenvolvimento da 

ciência geográfica dando melhores possibilidades de aplicação no ensino, como aborda Silva e 
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Teles (2019), o ensino de Geografia é um grande beneficiado pelo desenvolvimento de novas 

práticas e o estudo de conceitos e formas que levem o estudante o conhecimento didático-

pedagógico através de materiais didáticos elaborados pelos bolsistas. 

A participação de acadêmicos nos Programas PIBID e RP, diferencia na formação dos demais 

graduandos, pois possibilita a prática docente de forma mais eficaz e conceitualizada no contexto 

teórico e prático. Os programas proporcionam formações os bolsistas para aperfeiçoar os 

conhecimentos já adquiridos na sala de aula.  

Além disso, as atividades práticas desenvolvidas em ambos os programas vão além do espaço da 

sala de aula e dos muros da escola, além do conhecimento pedagógico o desenvolvimento 

científico entre os alunos-bolsistas-supervisores também é gerado por meio das experiências 

científicas.  

Ao longo dos meses de programa, atividades lúdico-didáticas pôs em prática a ciência geográfica 

na educação básica, tornando possível o desenvolvimento científico e a aproximação da educação 

básica com o ensino superior. Exemplo disso, a participação de bolsistas residentes na IV Feira de 

Ciências e Mostras Científicas da Universidade Estadual Vale do Acaraú, como importante evento 

de integração entre Universidade e Escola. 

Mapa 4 – Municípios com escolas participantes da IV Feira de Ciências e Mostras Científicas da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú, ano 2019. 

 

O PIBID e a Residência Pedagógica possibilitam muitas oportunidades no contexto da 

aprendizagem para os futuros profissionais da educação, meios de socialização, desenvolvimento 

científico e participação em eventos que colaboram para o conhecimento e experiências em outros 
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contextos, principalmente para escrita científica na exposição das experiências adquiridas nos 

programas junto há Geografia.  

Assim sendo, é necessário reconhecer a importância do PIBID e da RP como um programa 

colaborador para a formação de professores, oferecendo a escola como o campo para os discentes, 

através do contato direto com o real formato que a educação e o sistema educacional funcionam 

e mesmo tendo a clareza que algumas questões/ações necessitam ser reformuladas podemos 

afirmar que esses dois programas de iniciação à docência trazem consigo elementos que se faz 

refletir na prática aquilo que só é visto em teoria. 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

Consideramos ambos os programas importantes para formação do futuro professor de 

Geografia, além de acreditarmos que a iniciação à docência não faz jus somente à formação do 

indivíduo no contexto profissional, mas sobretudo, esse profissional que estará diariamente 

fomentando o processo de formação de pessoas, que estarão diretamente inseridos na sociedade, 

a qual a Geografia dá a possibilidade do conhecimento do espaço que os cidadãos estão inseridos, 

nada podemos afirmar quanto a continuidade e renovação dos programas, frente as incertezas e 

desmandos do governo federal, o que compromete não só a formação dos licenciandos, mas 

também o aprofundamento de nossas análises. 

Acreditamos que essa questão acima exposta é nosso desafio, como afirma Damiani, o 

objetivo da geografia é “desvendar os significados do espaço na vida privada e pública, na vida 

social, e oferecê-los à sociedade. À ela cabe enfrentar a transformação do espaço geográfico em 

espaço social. Seu desafio também é político” (1999, p. 58).s 
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PIBID NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE: A EXPERIÊNCIA NO 

SUBPROJETO GEOGRAFIA NA UVA – SOBRAL - CEARÁ 

 

Ismael Rodrigues de Souza 

Sandra Maria Fontenele Magalhães 

 

INTRODUÇÃO 

A busca pelo aperfeiçoamento na formação de professores tem fomentado o desenvolvimento de 

inúmeras políticas educacionais. Dentre elas temos a criação de programas como PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), PET (Programa de Educação Tutorial), RP 

(Residência Pedagógica). Esses programas, tendo como foco a articulação entre teoria e prática 

cooperam para o desenvolvimento da relação universidade e escola como locais de construção da 

identidade docente. 

O PIBID desenvolvido na Universidade Estadual Vale do Acaraú desde Agosto de 2018, teve 

como objetivo proporcionar novos horizontes para a formação inicial de professores de Geografia 

e das demais ciências, complementando o processo de qualificação profissional dos futuros 

educadores, pois como reflete Oliveira (2016): 

Oportuniza-se o docente da unidade de ensino ter acesso a experiências que contribuem 

para sua formação como profissional da educação, ampliando seus saberes, refletindo 

na prática pedagógica e consequentemente no cotidiano escolar, especificamente na 

aprendizagem do educando, sendo este o foco principal de toda a ação desenvolvida no 

programa, ações que irão contribuir também para a formação profissional do acadêmico 

bolsista. (OLIVEIRA, 2016, p.157).  

 

Articulado aos demais programas da Capes o PIBID, compondo a Política Nacional de Formação 

de Professores tem como premissas básicas que os cursos de licenciatura assegurem aos seus 

egressos, habilidades e competências que lhes permitam realizar um ensino de qualidade nas 

escolas de educação básica. 

Assim sendo, o presente artigo tem por objetivo analisar a contribuição do PIBID na construção 

da identidade docente, visto ser um programa para graduandos que ainda não atingiram 50% da 

carga horária do curso, muitas vezes incluindo alunos que ainda não passaram por nenhum estágio, 

ou seja, irão ter no PIBID sua primeira experiência no âmbito docente. É objetivo do artigo analisar 

a contribuição que o programa proporciona no estreitamento do diálogo entre Escola e 

Universidade. 

 

DISCUTINDO O TEMA/ÁREAS DE ESTUDO/ BASES TEÓRICAS 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) foi criado no ano de 2007 pelo 

Ministério da Educação (MEC) e implementado pela Coordenação de Aperfeiçoamento da Pessoa 

de Nível Superior (CAPES) com a finalidade de valorizar o docente e os alunos graduandos em 

licenciatura nas instituições federais e estaduais de todo o país, visando proporcionar aos discentes 

que ainda não atingiu a metade do curso a experiência no ensino básico, sendo possível não só 

entender a dinâmica da sala de aula, mas também a dinâmica escolar como um todo e o contexto 

em que ela está inserida, pois este é o foco do PIBID. 

O programa funciona basicamente da seguinte maneira: 01 coordenador institucional que ficará 

responsável por todos os subprojetos; 01 coordenador de área que é responsável por um subprojeto, 

em caso é o de Geografia; 01 professor supervisor que será responsável pelos bolsistas dentro da 

escola inscrita e selecionada; Por fim, os bolsistas que irão desenvolver projetos, intervenções e 
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várias outras atividades dentro do campo escolar, sendo essas atividades importantes não só para 

a escola, mas principalmente para a formação do graduando. É importante destacar que tanto o 

aluno, quanto coordenadores e supervisores são remunerados, e os valores são hierarquicamente 

divididos. 

Os objetivos do programa segundo a CAPES (2020) são: 

•  Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 

• Contribuir para a valorização do magistério 

• Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, 

promovendo a integração entre educação superior e educação básica; 

• Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 

proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 

metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que 

busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem; 

• Incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como 

conformadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de 

formação inicial para o magistério; 

• Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 

elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 

Destarte, o Programa PIBID vem sendo fundamental na vida de inúmeros graduandos desde 2007 

quando foi criado pelo MEC, cooperando na formação dos licenciados que já chegam bem mais 

experientes ao magistério, como também, em outra vertente, vem sendo um elemento 

importantíssimo na tentativa do estreitamento de relações entre a escola de ensino básico e as 

universidades. 

Podemos discorrer que o PIBID vem sendo discutido como o terceiro espaço para a formação de 

professores para a educação básica, fomentando o processo formativo por meio do contato do 

graduando com Escola Campo, oferecendo inúmeras oportunidades de conhecimentos que são 

necessários para a prática da docência, como aborda Linhares e Silva (2019) é importante 

considerar, que se faz necessário conhecer o ambiente escolar desde o início da graduação, assim, 

o PIBID desde o início da formação possibilita o contato com a realidade do cotidiano escolar, o 

planejamento e a elaboração de metodologias que possam colaborar com o ensino e aprendizagem.  

Por meio do programa é possível acreditar na edificação de uma boa profissionalização capaz de 

diferenciar as atitudes e atividades dentro da docência, buscando o desenvolvimento de qualidade 

na construção da identidade profissional. A idealização da docência se refere ao conhecimento 

adquirido durante a experiência de vida que nós indivíduos, quando alunos da educação básica, 

fizemos acerca da profissão docente (FREITAS, 2016).  

 

METODOLOGIA  

A pesquisa tem um caráter descritivo, tipo relato de experiência. Para a realização da pesquisa 

fizemos uma revisão bibliográfica para construção do referencial teórico. Em seguida observamos 

e analisamos as atividades desenvolvidas, buscando apreender a contribuição do PIBID na prática 

docente. 

O texto em questão divide-se em três tópicos. No primeiro analisa-se a contribuição do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) na prática docente, baseando-se em um 

aporte teórico, mas principalmente em alguns relatos de experiências vividos durante o período de 

18 meses na E.E.M.T.I. José Euclides Ferreira Gomes (CERE), localizada na sede do município 
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de Sobral-CE, especificamente entre Agosto de 2018 a Janeiro de 2020. 

Já no segundo tópico, partindo para um campo mais amplo destaca-se a importância do programa 

na aproximação entre Escola e Universidade, que por vezes parecem caminhar bem distantes, o 

que se reflete não só no contato entre instituições, mas também no conteúdo. 

No terceiro e último tópico é discutido e apresentado às atividades realizadas pelos bolsistas na 

escola durante o período do programa e os resultados obtidos a partir delas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID), na vida do sujeito graduando 

surge como um elemento fundamental em todos os aspectos, desde o âmbito financeiro, como 

auxílio para o cursista em licenciatura -que na maioria das vezes vem de origem humilde, e a bolsa 

ajuda o mesmo a manter-se na universidade - como em outra vertente contribui diretamente na 

formação do licenciando, proporcionando-lhe experiências únicas que vão dando início à 

construção da sua identidade docente. 

Para Oliveira (2016): 

O objetivo do programa é propiciar ao acadêmico da graduação o contato com o futuro 

campo de trabalho. A partir disso, a equipe desenvolve inúmeras atividades pedagógicas 

na escola campo, além de produzir uma reflexão sobre a atuação docente. Assim, o 

programa também permite o diálogo entre o professor da escola e o professor da 

universidade ampliando de ambas as partes um processo de formação continuada. 

(OLIVEIRA, 2016, p. 154) 

O PIBID oportuniza a iniciação a docência. O bolsista é acompanhado na universidade por um 

coordenador de área e na escola por um professor supervisor. Participa de reuniões frequentes para 

planejamento e acompanhamento das atividades para que possam internalizar o aprendizado. 

Destarte, todo o acompanhamento mais próximo por parte do coordenador e principalmente dos 

supervisores em virtude da cobrança por resultados direcionam o bolsista que muitas vezes está 

disperso a levar mais a sério o programa e, desse modo, o licenciando vai construindo sua 

identidade docente, ou então em casos mais raros vai percebendo que não é aquilo que quer para 

sua vida. 

O PIBID de modo geral também fomenta na prática um ponto que muitas vezes é discutido dentro 

das quatro paredes da universidade, a questão do “Professor Inovador”, pois desafia diariamente o 

bolsista junto ao supervisor a criar metodologias que chamem a atenção dos alunos. Assim, é muito 

comum no decorrer do programa o trabalho com maquetes, mapas, imagens, slide e várias outras 

maneiras que prendam a atenção do aluno e também facilite seu aprendizado, pois usar de artifícios 

lúdicos torna o aprendizado mais simples e eficiente, não se restringindo somente ao livro didático, 

pois para Vesentini (2001): 

O Professor pode e deve encarar o manual não como o definidor de todo o seu curso, de 

todas as aulas [...] Trata-se de usar criticamente o manual, relativizando-o, confrontando-

o com outros livros, com informações de jornais e revistas, com a realidade circundante 

[...] o bom professor deve ver nele (assim como em textos alternativos, em slides ou 

filmes, em obras paradidáticas, etc.) tão somente um apoio ou complemento para a relação 

ensino-aprendizagem que visa integrar criticamente o educando ao mundo. 

(VESENTINI, 2001, p. 73). 

 

Desse modo, o livro didático é encarado não como fonte única para elaboração dos projetos 

desenvolvidos e sim como um guia que é consultado somente para nortear o conteúdo a ser 

trabalhado, mas depois de selecionado o tema os bolsistas tem a responsabilidade de elaborar uma 

metodologia inovadora que prenda a atenção dos alunos, seja a produção de maquetes, trabalho 
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com mapas etc. A figura 1 mostra os mapas temáticos elaborados pelos bolsistas para discutir as 

características socioambientais e econômicas do Ceará. 

 
Figura 1 – Mapas temáticos elaborados pelos bolsistas no CERE 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 

 

A CONTRIBUIÇÃO DO PIBID PARA O DIÁLOGO ENTRE ESCOLA E 

UNIVERSIDADE 

 

A participação no PIBID deixa claro para os estudantes envolvidos outra realidade bem presente 

no mundo contemporâneo que é a distância entre escola e universidade, tanto do ponto de vista 

institucional, quanto do conteúdo. 

Do ponto de vista institucional tal realidade pode ser notada facilmente, pois raramente encontra-

se um professor de ensino básico pelos pátios da universidade, a não ser quando o mesmo ainda 

não concluiu seus estudos e adentrou no campo de trabalho da docência de maneira precoce, como 

também raramente você vai encontrar um professor ou algum funcionário da universidade nos 

pátios da escola de ensino básico, buscando estreitar as relações, pois é muito difícil ambos saírem 

da sua zona de conforto. 

Nesse sentido, Nóvoa fala que: 

 
Não se trata de propor mais uma reorganização interna das universidades ou das 

licenciaturas, mas sim construir um “entre-lugar”, um lugar de ligação e de articulação 

entre a universidade, as escolas e as políticas públicas. É uma “casa comum” da formação 

e da profissão [...] O segredo deste terceiro lugar está numa fertilização mútua entre a 

universidade e as escolas, na construção de um lugar de diálogo que reforce a presença 

da universidade no espaço da profissão e a presença da profissão no espaço da formação. 

(NÓVOA, 2017, p. 116). 

 

No âmbito do conteúdo também se pôde notar uma determinada desatualização de alguns conceitos 

como, por exemplo, o de região, o que é não só uma realidade da escola CERE, mas de boa parte 

das escolas pelo Brasil, muito por conta da desatualização dos livros didáticos, como reflete Vieira 

(2013): 

 
Constatou-se que os autores partiram diretamente da existência das regiões e a partir daí 

procuraram apresentar a localização e as características específicas de cada uma delas. 

Nessa apresentação os autores enfatizaram a concepção de região como o espaço 
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resultante da divisão de um determinado território de acordo com alguns critérios e 

também enquanto um espaço político e administrativo. As discussões ficaram restritas a 

apresentação das características e das especificidades de cada região. Este fato talvez se 

justifique como uma estratégia dos autores para imprimir no conteúdo de seus livros uma 

discussão mais didática para os alunos – o que não os exime dos efeitos negativos que 

esse fato possa ter no processo de formação do aluno-cidadão [...] Os resultados 

apontaram para uma desatualização teórico-metodológica dos professores no que tange 
às inovações teóricas da geografia acadêmica. O mesmo constatou-se em relação ao 

conteúdo veiculado pelo principal material de ensino: o livro didático. (VIEIRA, 2013, p. 

36). 

 

Assim como ressaltado, é necessário um estreitamento na relação entre escola e universidade, para 

que haja uma capacitação melhor dos professores do ensino básico e também para que questões 

como a que acontece com o conceito de região deixem de fazer parte da realidade de todos, pois 

prejudica o aluno presente na educação básica que está internalizando um conhecimento 

desatualizado. 

No decorrer do programa, ou seja, entre Agosto de 2018 a Janeiro de 2020 na E.E.M.T.I José 

Euclides Ferreira Gomes, popularmente conhecida como CERE, localizada na sede do município 

de Sobral - CE, foram realizadas inúmeras atividades, algumas aproveitando o ensejo de datas 

comemorativas como o dia da Consciência Negra e em outras sobre temas escolhidos pela 

supervisora seguindo a abordagem de assuntos do cronograma do livro de didático. 

A primeira atividade realizada foi no dia 21 de novembro de 2018, na semana do dia da consciência 

negra, que é comemorado no dia 20 de novembro. Na ocasião foi realizada uma exposição no pátio 

da escola no período do intervalo. A atividade funcionou da seguinte maneira: A priori os alunos 

tiveram que passar por todo o pátio, sendo que no decorrer dessa caminhada se depararam com 

alguns cartazes expostos e em cada parada uma parte do grupo dos bolsistas estavam explicando 

algo referente ao dia da consciência negra. Já no final do pátio estavam mais dois bolsistas com 

perguntas referentes ao conteúdo aprendido na caminhada, e caso acertassem os questionamentos 

os alunos eram premiados com pirulitos, bombons, chicletes, etc. 

Os resultados obtidos foram bem satisfatórios, havendo a participação da maioria dos alunos, 

principalmente com o objetivo de responder as perguntas e ganhar o prêmio, pois por mais que a 

compensação fosse insignificante os mesmos se sentiam desafiados a responder as perguntas, 

mostrando que a metodologia utilizada obteve êxito. A Figura 2 e 3 mostra a exposição sobre o 

dia da consciência Negra. 

Os materiais utilizados para a confecção dos objetos expostos são de baixo custo como papelão, 

cartolinas, imagens impressas, pincéis, etc, mostrando que para ser inovador não são obrigatórios 

tantos gastos, mas sim utilizar a criatividade. A metodologia deu um bom suporte para a discussão 

da consciência negra, pois os objetos além de chamarem a atenção dos alunos facilitaram a 

internalização das ideias. 

Além da exposição foram realizadas discussões com o uso de cartazes sobre diversos assuntos, 

como Transição Demográfica, Geomorfogia do Ceará, Nazifascismo e outros. As atividades 

ocorreram no intervalo e no período do almoço no pátio da escola, intervenções em sala de aula 

com a confecção de Fanzine, Trabalhos Direcionados (TDs), mapas mentais, maquetes etc. 

Realizou-se, ainda, Mesa Redonda sobre Desastres Ambientais como as queimadas na Amazônia 

com a construção de podcasts com a participação dos alunos expondo suas opiniões sobre o tema. 

Assim como atividades direcionadas a preparação dos alunos para o ENEM 2019 através da 

resolução de questões dos exames anteriores. 
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Figura 2: Exposição sobre o dia da Consciência Negra – CERE. 

 

Fonte: Foto Pessoal 

 

Figura 3: Exposição 

 

Fonte: Silva, 2019. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) é fundamental na vida do 

bolsista selecionado, pois dá a esse graduando uma experiência única que raramente poderá ser 

vivida nos estágios. 

Desse modo, o licenciando mesmo que ainda imaturo na docência, ao adentrar no programa tem a 

oportunidade de sentir de perto a dinâmica de uma escola e tudo que a envolve, desde ao contato 

com os alunos, com as famílias, com o bairro, com os demais professores, com a direção escolar, 

funcionários, etc. 

Destarte, o PIBID traz uma boa contribuição para escola que irá usufruir dos projetos construídos 
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pelos bolsistas, mas em outra vertente os graduandos são os maiores beneficiados, pois além do 

auxílio financeiro, há o crescimento que o PIBID proporciona na sua formação. 

 

Agradecimentos: À CAPES, por proporcionar novos aprendizados por meio do PIBID.  
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INTRODUÇÃO 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), tornou público o 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) por meio do edital PIBID 

01/2007 no final do ano de 2007, mas foi somente em 2009 que as atividades referentes ao 

programa se iniciaram. Rodrigues (2014) argumentou em seus escritos, que o crescimento do 

PIBID realmente representa um grande avanço quando se trata de políticas públicas, porém como 

forma de valorizar os professores é apenas o princípio, pois isso só irá acontecer de fato quando 

as melhorias na condição de trabalho e o reconhecimento social forem realidade. Contudo, desde 

a sua criação o PIBID vem se expandindo e com isso tornando-se também um dos programas mais 

importantes coordenado pela CAPES. 

Destaca-se que, quanto a sua criação, o programa tem como objetivo melhorar a formação dos 

alunos dos cursos de licenciatura, visando a vivência dentro do ambiente escolar, visto que exercer 

a prática docente apenas dentro da matriz curricular acaba por limitar as estratégias didático-

pedagógicas, fragmentando a teoria e a prática, dificultando uma aprendizagem significativa por 

parte dos discentes. 

 

Nesse contexto, pensar e repensar a formação dos professores, nas suas dimensões, inicial 

e continuada, significa, para todos os educadores, acadêmicos e alunos, um grande 

desafio, consequência da insatisfação com os modelos vigentes, principalmente, nos 

Cursos de Licenciatura (GOMES, 2006, p.2). 

 

Todavia, é válido salientar que mesmo o PIBID sendo um programa de grande alcance nacional e 

capaz de levar melhorias e contribuições para o ensino brasileiro, é recorrente o descaso e a falta 

de investimentos por parte do Estado na sua ampliação e aperfeiçoamento, bem como ainda a falta 

da sua devida valorização, visto que o corte de verbas se faz presente, além disso, o programa sofre 

com ameaças de chegar ao fim o que se torna algo ainda mais grave e vem assustando cada vez 

mais os participantes e os defensores do PIBID. “Vai ficando claro então que abordar o campo dos 

saberes da docência está longe de ser algo fácil e não problemático” (FERREIRA, 2007, p. 265). 

Levando em consideração o PIBID, como um programa governamental de suma importância em 

relação a educação da sociedade brasileira vigente, é válido trazer em discussão o fato de que por 

mais que seus benefícios sejam aparentes e reconhecidos por muitos, ainda não existe uma forma 

de avaliação por parte do governo, impossibilitando assim, a utilização de dados secundários neste 

artigo ou em qualquer outro. 

Dessa forma, esta pesquisa tem o objetivo mostrar as contribuições do PIBID para o 

aperfeiçoamento da prática docente dos licenciandos em Geografia do Instituto de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) Campus Iguatu. Além disso, sua justificativa se encontra 

na necessidade de apresentar a relevância que este programa tem no processo de formação docente. 
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METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento da pesquisa, no que diz respeito aos procedimentos utilizados, são de 

caráter qualitativo. Ademais, 

 

“à pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador 

como instrumento fundamental. [...]nessa abordagem valoriza-se o contato direto e 

prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo estudada’’ 

(GODOY, 1995, p. 62) 

 

De início, foi feito um levantamento bibliográfico acerca da temática, com o intuito de obter um 

embasamento teórico necessário a toda pesquisa. Após isso, delimitou-se o recorte espacial para a 

realização da pesquisa, E.E.M Deputado Francisco Alves Sobrinho-Liceu de Acopiara, já que essa 

escola é beneficiada com o programa institucional de bolsa de iniciação à docência (PIBID). 

O Liceu de Acopiara, recebeu dez (10) bolsistas, onde estes desenvolveram atividades mediante a 

orientação dos docentes (da escola receptora já mencionada) que lhes auxiliaram tanto em sala de 

aula, como também fora dela. Assim, por ser uma quantidade relevante de pibidianos, eles foram 

divididos em duplas, cada uma delas era direcionada pelo supervisor do projeto na escola, a ajudar 

um professor de ciências humanas, já que são graduandos em licenciatura em geografia. 

Assim, os dados deste estudo foram coletados através de observações participante durante as 

práticas formativas dos professores de geografia da instituição, pois como observadores 

adquirimos informações sobre a realidade pesquisada, como bem destaca Minayo: “[...] o 

observador faz parte do contexto sob sua observação e, sem dúvida, modifica esse contexto, pois 

interfere nele, assim como é modificado pessoalmente” (MINAYO, 2012, p. 70). 

Doravante, procurou-se também pontuar e descrever algumas ações realizadas pelos pibidianos, 

como a aplicação de um QUIZ (Jogo de Questionário), dinâmico, onde os alunos foram divididos 

em equipes, incluindo premiação simbólica para os grupos vencedores. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Pensar a educação na contemporaneidade, a princípio pode parecer algo sem muitos problemas, 

afinal a criação de novas políticas públicas e consequentemente melhorias no ensino são visíveis. 

Em alguns casos,os alunos são beneficiados com livro didático, lanche escolar e também transporte 

escolar, além disso, escolas contam com infraestrutura de laboratórios bem equipados o que pode 

facilitar o aprendizado. Tudo isso, vem acompanhado também do aumento dos números de escolas 

e em decorrência disso, a ampliação do número de vagas. Dessa forma, 

 

“Em que pese todo esse processo de expansão da escolarização em nível mundial, só 

recentemente o Brasil atingiu os índices de escolarização obrigatória alcançados por 

muitos países europeus desde o início da segunda metade do século passado. Hoje, 

praticamente todas as pessoas com idade de frequentar a escola está recebendo educação 

formal.” (OLIVEIRA e ARAÚJO, 2005, p. 8) 

 

Entretanto, pensar a educação nos dias vigentes, vai muito além do que fazer apenas apontamentos 

de melhorias, visto que estas não são desenvolvidas de maneira igualitária, ou seja, perante a nossa 

sociedade capitalista, os bens e serviços são destinados de forma desigual para as escolas, então, 

de fato algumas escolas são em sua essência bem equipadas, no entanto, outras são totalmente 

desamparadas. Tudo isso, ocorre muitas vezes por falhas relacionadas à gestão que leva a 
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precarização da educação que não pode deixar de ser citada neste artigo.  

Por seguinte, a maioria das escolas não gozam de uma infraestrutura necessária, ou de um suporte 

que leveminimamente em consideração as necessidades mais básicas dos estudantes tais como 

lanche escolar de qualidade, acesso a um material didático, condições de permanência, apoio 

profissional especializado, ações de integração com as realidades dos estudantes, entre outras.  

Além disso, podemos destacar que os problemas que contribuem para o enfraquecimento de um 

pleno desenvolvimento educacional, muitas vezes pode ser colocado como sendo de 

responsabilidade apenas do professor, o que acaba sendo um equívoco, pois para Gomes (2006), 

a resolução dos problemas existentes aos quais afligem as escolas não deve ser de responsabilidade 

da formação ou atuação do professor, visto que tais impasses estão relacionados a questões mais 

amplas da sociedade. 

Doravante, a prática pedagógica deve ser vista com a importância que ela exerce para a educação, 

porém nem sempre isso ocorre, um dos problemas encontrados é referente aos salários destinados 

aos docentes. Todavia, entende-se que essa não é a parte mais importante desse processo de 

valorização dos professores, mas ele pode atuar como uma forma de incentivo a tal carreira.  

De certa maneira, a desvalorização salarial representa o elemento fenomênico contraditório que 

expressa uma ligação mais ampla, qual seja, a desvalorização e precarização do trabalho humano. 

De acordo com Antunes (2009), a partir da crise estrutural do capital em meados dos anos de 1970, 

observa-se no contexto mundial uma ampliação da indústria de serviços e por conseguinte do 

trabalho imaterial, da precarização, terceirização e outras formas de espoliação da mais-valia.  

Segundo o referido autor, há um processo de expansão da classe trabalhadora, constituindo-se em 

a classe que vive do trabalho. O professor faz parte desse processo, pois insere-se no circuito do 

trabalho imaterial e sofre todos os rebatimentos da atual precarização do trabalho inclusive a 

condição de desemprego estrutural e o rebaixamento salarial. 

Com relação à formação docente é notório que não pode ocorrer exclusivamente no âmbito 

acadêmico, pois a necessidade que o profissional da educação tem em participar de outros meios 

de formação como apropriação de repertório sócio cultural, ou seja, tempo para ir ao cinema bem 

como para viajar e conhecer outras culturas, são de extrema importância, visto que a experiência 

e  vivência em outros ambientes  fazem com que o educador possa ter uma bagagem diversificada 

e por meio disso levar os educandos a pensar que por intermédio do âmbito educacional existem 

inúmeras possibilidades, e assim,  poderem ver a educação como um objeto transformador, não só 

na corrente educacional, mas também em toda a sociedade. Nessa perspectiva,  

 

“A complexidade da sociedade contemporânea e as rápidas mudanças geradas pelos 

processos de aprimoramento e sofisticação do mercado de trabalho exigem, cada vez 

mais, que todo profissional esteja em constante processo de aperfeiçoamento da sua 

formação educacional e profissional, para que, desta forma, possa acompanhar as 

transformações específicas ao seu campo de atuação a partir de uma visão atualizada e 

crítica das novas tendências.” (CUNHA, 2007, p.2) 

 

Ademais, as metodologias de ensino devem estar em constante mudança, para que assim, possa se 

adequar ao momento e ocasião na qual está sendo desenvolvida. É neste contexto, que entra a 

importância e atuação do PIBID, pois além dele proporcionar uma vivência da prática docente para 

o próprio pibidiano, contribui também de forma a  possibilitar um auxílio a mais para o professor 

da escola comtemplada pelo programa, trazendo mudanças no cotidiano da sala de aula e métodos 

de ensino diversificado. 

É válido enfatizar, que muitos professores já conseguem inovar suas aulas por atitude própria e 
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este programa acaba por funcionar como um complemento, o que nãodeixa de ser bastante 

importante. De acordo com Oliveira (2012), o PIBID é uma ferramenta de suma importância para 

à educação, pois ele funciona como uma ponte entre ensino básico e ensino superior e por meio de 

tal aproximação, é possível obter melhorias na qualidade de ensino. Sobretudo, no que tange a 

formação do graduando. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As ações realizadas no Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), foram obtidas através 

das observações em sala de aula e trocas de experiências com os professores. Dessa forma, o 

método observacional nos instigou na elaboração de atividades como: aplicação de exercícios de 

fixação dos conteúdos abordados pelos docentes da referida instituição, por exemplo a execução 

de um QUIZ (Jogo de Questionário) que consistiu na elaboração de 25 questões sobre os assuntos 

repassados pelo educador, onde por meio do mecanismo utilizado foi notado o interesse e 

satisfação por parte dos discentes. 

Mediante a realização de atividades como esta, contribui de forma positiva tanto para o 

desenvolvimento de formação pedagógica, bem como, agregou na aprendizagem dos alunos 

envolvidos. Assim,  

 

Não há docência sem discência, as duas se explicam, e seus sujeitos, apesar das diferenças 

que as conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende 

ao ensinar, e quem aprende ensina ao aprender (FREIRE, 1996, p. 25).  

Em consonância as ideias do educador brasileiro Paulo Freire, para se ter uma formação voltada à 

educação, se torna necessário a vivência de experiências no âmbito escolar para a formação do ser 

docente. Dessa maneira, o PIBID se mostra relevante principalmente para a prática docente, haja 

vista que por meio dele é possível obter conhecimento em relação ao dia a dia de uma escola. 

Durante as observações e participações em sala de aula, os docentes da escola receptora fizeram 

alguns relatos que são válidos salientar nesta pesquisa, como o aumento da concentração dos 

alunos nas aulas quando os bolsistas realizam atividades com a utilização de novas metodologias 

diversificando as práticas de ensino, que muitas vezes os bolsistas apresentam uma linguagem 

próxima dos alunos, o que ajuda no entendimento e participação deles durante as aulas.Eles 

relataram também, algumas sugestões que podem ser aderidas pelos bolsistas, como fazer um 

acompanhamento com alunos que apresentem dificuldades e que não consigam acompanhar o 

conteúdo passado em sala de aula. 

Contudo, uma das ações realizadas pelos pibidianos de Geografia do IFCE, Campus de Iguatu, 

está ilustrada na figura 1, onde estes realizaram um Quiz (jogo de questionário). Esta metodologia, 

consistiu na aplicação de questões do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), onde a turma foi 

dividida em equipes, cada questão a depender do seu nível de dificuldade, possui uma pontuação 

e aquele grupo que acumulou mais pontos consequentemente foi a equipe vencedora recebendo 

assim, uma premiação simbólica. Vale ressaltar que este jogo de questionário foi aplicado nas 

turmas de 1º, 2º e 3º anos. 

É importante enfatizar a questão relativa ao comportamento ao qual passa a ser atribuído ao 

graduando enquanto pibidiano, visto que principalmente com as experiências e situações 

vivenciadas no âmbito escolar juntamente aos professores que já possuíam conhecimento deste 

local, contribuiu de forma significativa fazendo com que os graduandos ficassem mais desinibidos 

criando assim, uma maior relação entre aprendiz educador e aluno. 
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Figura 1. Realização do Quis e entrega das premiações para as equipes vencedoras. 

 

Fonte: autores (2020). 

Não apenas isto, como também as atividades do PIBID proporcionam uma realidade além da sala 

de aula, a exemplo disso, tem-se as formas de planejamento das aulas, pesquisa do material que 

será utilizado para tal, formas de aplicação para uma metodologia diversificada e eficaz fazendo 

com que a aula seja bastante prazerosa e que traga ótimos resultados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante ao que foi analisado durante a construção deste artigo, é possível apontar o Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), como sendo de extrema importância 

quando se trata da melhoria do quadro educacional vigente, tendo em vista as suas contribuições 

e inovações para o ensino. 

Nesse viés, pode-se constar que tais melhorias não vem somente para a escola beneficiada com o 

programa, mas também para a formação profissional e acadêmica do pibidiano, pois a medida que 

ele interfere e atua na prática docente mesmo que seja de forma secundária, acaba vivenciando o 

real contexto da sala de aula, podendo se situar dentro do regime educacional e poder construir 

novos métodos para a sua carreira docente e contribuir com a formação de outras pessoas. 

Falar sobre as questões relativas ao PIBID, em primeira instância é algo que traz discussões 

bastante amplas, se for levar em consideração a sua relevância e finalidade. Entretanto, esta política 

pública de formação de professores alcança todo o território nacional brasileiro, portanto, ele deve 

estar sempre em desenvolvimento e expansão em relação a melhorias conforme as 

necessidades que surgem no decorrer do seu exercício.  

Posto isso em discussão, se faz necessário a ampliação do PIBID tanto em relação ao número de 

bolsas destinadas aos estudantes de licenciatura, como também em relação ao número de escolas 

beneficiadas com ele, bem como deveria ocorrer um aumento de verbas para que assim, fosse 

possível uma maior atuação dos bolsistas dentro da escola através do acesso a novos e melhores 

materiais para o ensino. 
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INTRODUÇÃO 

No contexto da formação de professores é relevante compreender como se dá a prática de ensino 

do professor de Geografia, sobretudo o iniciante na docência. É importante o reconhecimento de 

seus conhecimentos prévios antes de assumir a responsabilidade de uma sala de aula. É preciso 

confiança e certeza do propósito desejado para desenvolver a função de professor diante da 

importância da figura desse profissional para a sociedade. 

Assim, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID tem proporcionado aos 

discentes dos cursos de licenciatura um processo formativo complementar na formação, dando 

maiores oportunidades para vivenciar práticas da docência desde o início da carreira, fortalecendo 

a experiência ao traçar os caminhos profissionais, e diante disso buscar reflexões sobre os 

aprendizados adquiridos enquanto bolsista. 

O PIBID é um grande mediador entre as ações da Universidade e da Escola, haja vista possibilitar 

aos graduandos, futuros professores, uma ampla visão da realidade da sala de aula e da prática 

docente. A vivência no cotidiano da docência é de extrema importância para a construção dos 

conhecimentos e aprendizagens fora das paredes da Universidade. 

As experiências nas atividades do programa são de grande contribuição no fortalecimento da 

formação do professor de Geografia na Universidade Estadual Vale do Acaraú. As vivências no 

espaço da escola são de grande importância para a construção da identidade docente, pois os 

conhecimentos e aprendizagens adquiridas fora das paredes da Universidade fortalecem esse 

processo. 

Nessa perspectiva da formação inicial de professores, em especial do professor de Geografia, faz-

se necessário buscar compreender a formação desses futuros profissionais na realidade local da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú, averiguando como as ações desenvolvidas, através do 

PIBID, na escola campo EEMTI Prefeito José Euclides Ferreira Gomes Júnior, no Município de 

Sobral-CE, têm contribuído para somar com o desenvolvimento profissional dos futuros 

professores.   

DISCUTINDO O TEMA 

O PIBID, instituído pelo edital Capes nº 7/2018, compondo a Política Nacional de formação de 

professores tem como premissa básica elevar a qualidade da formação inicial de professores nos 

cursos de licenciatura, promovendo a interação entre a educação superior e a educação básica. 

Para Burggrever e Mormul (2017), o PIBID visa aprimorar a formação inicial de professores, 

possibilitando os licenciandos, integrantes do programa, à familiarização com o ambiente escolar 

desde o primeiro ano da graduação.  Para o licenciando, a vivência na escola permite refletir sobre 

a atuação do professor de geografia, as metodologias de ensino, ou seja, aprimorar os estudos na 

perspectiva da construção de um profissional capaz de pensar no ensino com um novo olhar para 

a educação e, sobretudo, para o ensino da geografia. 

Desse modo, a vivência na escola Prefeito José Euclides Ferreira Gomes Júnior, através do PIBID, 

permitiu aos licenciandos uma fundamentação teórico-prática que lhes auxiliem na compreensão 

e realização da transformação didática da Geografia Acadêmica para a Geografia Escolar. Afinal, 

conforme o Parecer CNE/CP nº 9/2001, (BRASIL, 2002, p. 29) referente às DCNs (2002), “[...] 

toda sistematização teórica articulada com o fazer e todo fazer articulado com a reflexão”. 
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Assim, tem-se de maneira positiva a inserção do PIBID na escola básica, sobretudo quando os 

acadêmicos de licenciaturas são os protagonistas. A vivência na escola proporciona ao estudante 

bolsista a oportunidade da iniciação à docência nos períodos iniciais da faculdade, possibilitando 

o contato direto e indireto no seio escolar, no planejamento de professores, na elaboração de 

atividades e de novas metodologias. O estudante, quando inserido na escola, tem a chance de 

adquirir conhecimentos para a sua formação, mas também angariar conhecimentos para sua vida 

pessoal em meio à troca de experiências com os demais professores.  

Conforme Garcia (1999), a socialização do professor ocorre ao longo da vida profissional, 

entretanto, a formação inicial exerce um significado especial nesse processo. A aproximação dos 

acadêmicos por meio dos programas de iniciação à docência colabora também para a socialização 

no meio profissional com troca de conversas e experiências. 

A formação inicial de professores é um assunto ainda em forte discussão nos dias atuais. Com o 

PIBID é importante discutir o incentivo à qualificação profissional do futuro professor que estará 

inserido no mercado de trabalho. O programa, em sua real finalidade, busca ampliar os 

conhecimentos teóricos com os práticos nas atividades da docência exercidos no programa. 

Os acadêmicos bolsistas integrantes do PIBID são submetidos em uma formação diferenciada dos 

demais acadêmicos, por desfrutarem de tempo maior para a elaboração de metodologias de ensino 

para uma maior integração e participação dos alunos dentro de sala de aula. O programa 

proporciona ainda ao bolsista o incentivo à pesquisa, dando-lhe o diferencial de ser um professor-

pesquisador e a participar de eventos científicos na busca de novos conhecimentos, assim como 

mostrar experiências desenvolvidas no programa.  

Ambrosetti, (2012), nos mostra que “O PIBID pode ser considerado uma proposta inovadora por 

favorecer a inserção dos alunos de licenciatura nas escolas públicas, em atividades docentes 

acompanhadas e orientadas.” Desse modo, pode-se perceber que o bolsista está mais próximo de 

condições mais favoráveis para o desenvolvimento profissional mais efetivo na sua prática docente 

em construção, por meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 

O PIBID surge como um complemento educativo e formativo com ações e objetivos direcionados, 

para a formação inicial e preparatória de discentes inseridos no universo da licenciatura que 

almejam atingir aperfeiçoamento em suas práticas e ações didático pedagógicas, buscando 

incorporá-los à realidade escolar e possibilitando ainda diálogos práticos entre escola e a 

universidade (NETO, 2017). É importante acreditar que a sala de aula deve ser vista como um 

imenso laboratório para o acadêmico-bolsista, onde seja dado o pontapé inicial sobre o 

conhecimento da docência por meio de uma visão sobre sala de aula e o ambiente escolar como 

grande laboratório. 

METODOLOGIA  

As ideias expressas neste trabalho se desenvolveram pelo viés qualitativo, tendo por princípio 

analisar a vivência na escola campo, visando apreender a contribuição do PIBID na formação 

docente. Assim sendo, desenvolvemos a pesquisa com base nas seguintes técnicas de coletas de 

dados: a observação participante, análise de documentos e de diário de bordo. Os procedimentos 

técnico-operacionais foram organizados em torno de dois eixos: 1) revisão bibliográfica e 2) 

pesquisa de campo. A etapa de campo consistiu na observação participante, onde integramos o 

planejamento das atividades, as intervenções em sala de aula e as discussões sobre metodologias 

de ensino. Nesse momento, realizamos também, conversas informais com os participantes do 

programa.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Presente nos cursos de licenciatura, o PIBID assume importância ímpar na formação dos futuros 

educadores, haja vista permitir ao aluno, na forma de observação, participação e intervenção, 
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construir habilidades e competências a partir das vivências no espaço escolar, na sala de aula. 

Assim, o PIBID deve ser entendido como um exercício de reflexão em que a construção do 

conhecimento deve ser coletiva, havendo integração entre o saber e o fazer para que se possa 

auxiliar o licenciando no crescimento, não apenas profissional, como também pessoal. 

Pautado nesse caráter de formação, o PIBID possibilita o aluno antecipar sua prática. A vivência 

na escola constitui um momento de produção de conhecimentos, visto que o professor supervisor, 

com suas experiências em sala de aula, têm muito a contribuir com o crescimento do bolsista e, 

este pode desenvolver novas metodologias para as aulas de Geografia. 

O PIBID, portanto, promovendo a articulação entre a teoria e a prática, entre a universidade e a 

escola tem um importante papel no fortalecimento da identidade docente.  

Conforme Garcia (1999, p. 26), experiências de aprendizagem podem propiciar a aquisição e a 

melhoria de conhecimentos, competências e disposições, que permitirão ao licenciando intervir 

profissionalmente no desenvolvimento do ensino, do currículo e da escola, visando melhorar a 

qualidade da educação que os alunos recebem. Então é notória a contribuição do PIBID na 

formação dos futuros professores, no âmbito da aquisição de experiências.   

 O PIBID conforme Montandon (2011) apresenta propostas de superação para os pontos frágeis 

dos cursos de Licenciatura como, por exemplo, colocar o licenciando no contexto para o qual está 

se formando, especialmente nos semestres iniciais, fomentar a formação na prática, em estreita 

relação teoria-prática, mas sem perder a perspetiva de desenvolvimento em metodologias, 

materiais e conteúdos de ensino. Assim, no avanço que se dá a formação inicial de professores 

com o cotidiano escolar cresce o conhecimento da realidade do ensino e com isso a articulação de 

novas formas de abordagens em sala de aula e o desenvolvimento de uma nova didática e prática 

pedagógica. 

A inserção do PIBID no ambiente escolar tem aproximado a universidade da educação básica, 

fazendo desse encurtamento de distâncias um lugar de possibilidades de desenvolvimento de 

ciência voltada à formação de professores e ao ensino de Geografia, conforme mostra a figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cavalcanti (2010), discutindo a ligação da Universidade com a Escola argumenta que a vivência e 

a experiência nesses espaços tem possibilitado o estudo sobre a formação do professor. Nesse 
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contexto, argumenta, ainda, Cavalcanti (2010) muitas pesquisas sobre o ensino de Geografia tem 

a preocupação mais pragmática de encontrar soluções para a sala de aula, para a abordagem dos 

conteúdos, para os caminhos (metodologia) para se trabalhar bem os conteúdos. Então, meramente 

saber os conteúdos não é suficiente, é preciso estudar a abordagem dele, e isso tem sido 

proporcionada com os programas de formação de professores com impulso para a prática docente. 

Para Gomes (2015), o licenciando, futuro professor, inserido no contexto do PIBID, acolhido e 

orientado pelo professor supervisor, tem a oportunidade de desenvolver atividades didático-

pedagógicas, assim como obter experiências que permitam a formação de seus saberes docentes.  

A prática docente, portanto, necessita integralmente do ambiente escolar para que possa 

desenvolver de maneira segura e produtiva todas as atividades pertinentes à sua formação. 

O desenvolvimento das atividades por meio de planejamentos e elaboração de materiais têm dado 

incentivos ao desenvolvimento da criatividade dos bolsistas além de ceder espaço para estudos 

direcionados à formação de professores que colaboram para a compreensão do ambiente escolar e 

da universidade como espaços da formação docente, como expressa o pensamento de Felício 

(2013, p. 422), que diz: 

 

“Tal envolvimento é capaz de construir espaços transitivos entre a universidade e 

a escola, favorecendo diferentes tipos de cruzamentos dessas fronteiras em 

benefício de uma formação inicial de professores que congregue tanto o 

conhecimento prático profissional quanto o acadêmico, de modo mais sinergético 

no acompanhamento da aprendizagem sobre a docência.” 

 

Assim, é perceptível que o objetivo do programa é proporcionar uma formação de qualidade aos 

discentes bolsistas, despertando a criatividade e a análise da vivência pedagógica dentro de todo o 

seu dinamismo e peculiaridades. Assim como é almejado a realização de metodologias inovadoras 

para trabalhar com o ensino de maneira diferenciada e atrativa. 

Contudo, o desenvolvimento de atividades lúdicas no contexto didático-pedagógico para o ensino 

e aprendizagem dos alunos, colabora para o desenvolvimento da criatividade na elaboração de 

materiais didáticos para o ensino de Geografia. O planejamento e realização dos materiais 

didáticos são ferramentas importantes para diferenciar as aulas, e chamar a atenção dos alunos para 

a explicação de cada conteúdo, tornando o ensino interessante.    

Para Linhares e Silva (2019), no que concerne à formação de professores, o PIBID é visto por 

vários estudiosos e professores dos cursos de licenciatura, como um programa fundamental na 

iniciação à docência, principalmente no tocante ao estabelecimento das primeiras intervenções e 

práticas pedagógicas no ambiente escolar. Diante do exposto, concordamos que o PIBID é uma 

ferramenta que subsidia conhecimento prático para a formação do professor de Geografia, 

elencando diversos pontos da atuação profissional docente.   

Além das oportunidades de conhecer o ambiente escolar, o Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência – PIBID proporciona, de diversas formas, o conhecimento sobre as práticas 

da docência, seja no aprimoramento das discussões teóricas, como também na construção de uma 

identidade profissional, capaz de acrescentar de forma positiva nas experiências da sala de aula, 

proporcionando um leque de possibilidade para o crescimento do educando futuro professor. 

Diante das promessas de uma boa qualidade na capacitação de professores que atuarão em breve 

no sistema educacional, criam-se novas perspectivas nos dias atuais para uma boa qualificação 

mediante à utilização de programas que colaborem com a formação, dentre eles destaca-se o 

PIBID. Então, a partir do uso desse programa é visível a sua importância e o oferecimento de 

contribuição para a formação inicial de professores, em especial o de Geografia na Universidade 
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Estadual Vale do Acaraú.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos afirmar que o PIBID abre o contato do discente com a vida escolar, podendo identificar 

problemas e buscar novas metodologias de ensino dos conteúdos, resultando em uma formação 

sólida. 

Através do PIBID, os acadêmicos conseguem agregar práticas da docência para a sua formação, 

fazendo uso também dos conhecimentos já adquiridos na academia, assim facilitando o 

entendimento sobre o meio profissional, as relações com alunos e professores e o desenvolvimento 

de práticas e métodos que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  

O PIBID oferece uma vivência na escola que pode agregar diversas formas de conhecimentos, 

acontecendo por meio da participação no planejamento de aula e em observar os alunos nas 

atividades da escola, na chegada e na saída e no momento de recreação, sendo possível observar 

momentos diferentes e conhecer a escola e o público que faz parte dela e perceber os objetivos que 

transpassam a cada olhar ao chegar à sala de aula na condição de “professor” na incansável missão 

de ensinar, motivar e proporcionar aos alunos momentos de conhecimentos para as suas vidas, 

enquanto pessoa, e nas decisões de suas vidas profissionais. 

Os bolsistas, enquanto participante desse programa de formação, passam a criar maturidade para 

consolidar todos os seus conhecimentos, trabalhar com o arranjo de possibilidades e as eventuais 

dificuldades que possam encontrar em sala de aula. Assim, buscando meios para melhorar o 

processo de ensino e de aprendizagem da geografia escolar para compreender o dinamismo da sala 

de aula e para entender o real papel do professor como formador de cidadãos.  

O PIBID possibilita muitas oportunidades no contexto da aprendizagem para os futuros 

profissionais da educação, meios de socialização, desenvolvimento científico e participação em 

eventos que colaboram para o conhecimento e experiências, edificando um professor capaz de 

pesquisar sobre a sua formação e conduta profissional em prol de melhorias no sistema de ensino 

da educação básica.  

Portanto, consegue-se enxergar que o PIBID oferece condições para desenvolver profissionais bem 

qualificados, críticos e com diferencial para melhorar a educação básica em seus pontos de 

deficiência, capacitando, assim, pessoas nas suas respectivas áreas de atuação para desempenhar 

atividades criativas, com o domínio da sala de aula, atuando profissionalmente com ética e com 

sede de conhecer cada vez mais sobre a educação e sua construção cotidiana na transformação de 

pessoas.  

Agradecimentos: À CAPES, por proporcionar novos aprendizados por meio do PIBID.  
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O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NO CURSO DE 

GEOGRAFIA DA UVA, SOBRAL – CE 
 

Antônia Helaine Veras Rodrigues 

 

INTRODUÇÃO 

O Programa Residência Pedagógica mostrou-se como uma aproximação entre teoria e prática, ou 

seja, relacionou de forma concreta a universidade e a escola fortalecendo a aproximação ente estas 

duas instituições de formação docente. 

Através do desenvolvimento do programa percebeu-se a essencialidade que a associação teórico-prática 

tem na vida de um futuro docente, pois os residentes tiveram a oportunidade de experienciar diversas 

situações da prática docente no ambiente escolar. 

Desse modo, a relevância do programa residência pedagógica no curso de Geografia se traduz em 

importantes contribuições para a formação docente, pois proporcionou ao licenciando (residente) 

uma ampla reflexão sobre o ambiente escolar e questões didático-pedagógicas que norteiam a 

formação e prática docente, além da experiência das regências. 

DISCUTINDO O TEMA 

O Programa Residência Pedagógica faz parte da Política Nacional de Formação de professores, 

que objetiva fortalecer e auxiliar no aprimoramento da qualidade da formação docente. Essa 

qualificação é feita através da imersão do licenciando (residente) nas escolas a partir da segunda 

metade do curso de licenciatura, e estes têm o acompanhamento de preceptor (professor da escola) 

e docente orientador (professor da instituição de ensino superior). 

A proposta do programa é que o residente já disponha de uma base de conhecimentos teóricos e 

científicos do seu curso, além de maturidade acerca da carreira profissional que está trilhando. O 

programa tem duração de 18 meses com as atividades distribuídas em um total de 440 horas. Este se 

divide em quatro fases: a preparação do aluno para participação no programa e formação do preceptor; 

orientação conjunta com ambientação do residente na escola e preparação do plano de atividades; 

imersão na escola com a realização de 100 horas de regências de classe; e produção de relatório final e 

por fim, avaliação e socialização das vivências e aprendizagens ao longo do processo. 

Destaca-se que o residente é acompanhado sob orientações de um docente orientador - professor 

(a) da universidade, e um preceptor – professor (a) da rede básica de ensino). Ou seja, o programa 

também busca aproximar a formação docente fornecida pela sua Instituição de Ensino Superior ao 

campo de atuação que é a escola e toda a dinâmica contida nela. 

O programa residência pedagógica contempla a imersão do licenciando na escola possibilitando 

que o mesmo conheça todas as nuances do processo de ensino e aprendizagem, bem como a 

estrutura e funcionamento do ambiente escolar. Enquanto isso, a articulação entre a Instituição de 

Ensino Superior e as instituições da Rede Básica de Ensino, são fortalecidas e consequentemente 

o processo de aperfeiçoamento docente, na fase inicial da carreira. Essa parceria entre escolas, 

professores da rede básica de Ensino, professores universitários e estudantes das IES é feita através 

de acordo entre o Governo Federal, representado pela CAPES, os estados e municípios, por meio 

das Secretarias de Educação e as Universidades. 

A CAPES criou o Programa Residência Pedagógica, com a proposta de trazer ao residente um 

aperfeiçoamento da prática docente, contribuindo para a Política Nacional de Formação de professores, 

provocando a reflexão sobre a escola atual. Segundo o edital da Capes de 2018: 

 

[...] A residência pedagógica consiste na imersão planejada e sistemática do aluno de 

licenciatura em ambiente escolar visando à vivência e experimentação de situações 
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concretas do cotidiano escolar e da sala de aula que depois servirão de objeto de 

reflexão sobre a articulação entre teoria e prática. Durante e após a imersão o residente 

deve ser estimulado a refletir e avaliar sobre sua prática e relação com a 

profissionalização do docente escolar, para registro em relatório e contribuir para a 

avaliação de socialização de sua experiência como residente. BRASIL, 2018. 

 

O PRP é um programa do Governo Federal importante para o graduando de licenciaturas, pois 

permite refletir sobre o fazer do professor nos mais variados aspectos da docência, assim como as 

experiências em sala de aula, promovendo a imersão na escola de educação básica. O programa 

fortaleceu ainda os vínculos entre a universidade e a escola. 

Os fundamentos do programa se solidificam a medida em que se desenvolvem as ações estabelecidas 

pelo cronograma proposto pela CAPES e que foi seguido no curso de Geografia da UVA. Inicialmente, 

ocorreu a preparação dos residentes e formação dos supervisores pela coordenação institucional e 

docentes orientadoras no intuito de esclarecer as diretrizes para o desenvolvimento das atividades 

propostas. 

Em seguida, através de uma orientação conjunta entre docente orientadoras e preceptores planejou-

se as atividades que seriam desenvolvidas em cada escola, destacando as particularidades. Neste 

interim, ocorre a preparação do plano de atividades da residência, momento em que os residentes 

já estão vivenciando o ambiente escolar. 

Nessa etapa inicial o residente busca compreender a escola como um todo e enquanto objeto de 

pesquisa e investigação esforçando-se para compreender suas variantes, observa os alunos nos mais 

diversos momentos, concebe as singularidades das turmas, analisa as regências de classe do 

preceptor buscando compreender a didática adotada durante as aulas, conhece o núcleo gestor 

visando atinar o papel da gestão no dia a dia e se adapta a rotina da escola. 

Posteriormente, há a imersão do residente na escola, onde o mesmo irá desenvolver as regências 

de classe. Essa etapa é crucial para a formação inicial docente, pois, o acompanhamento do 

preceptor é imprescindível para o enriquecimento profissional do licenciando. O preceptor 

acompanha os momentos de planejamento e desenvolvimento das regências, auxiliando na 

compreensão e reflexão de como devem progredir as aulas na educação básica, apontando os pontos 

positivos e negativos ao longo do andamento das regências, no intuito do aprimoramento da formação 

inicial docente. 

Por fim, os residentes disponibilizam de um tempo para a elaboração do relatório final e há o 

momento de avaliação e socialização das aprendizagens obtidas ao longo do desenvolvimento do 

programa. Essa etapa, é de extrema importância para que se possa delinear os ganhos, acertos, 

desafios, falhas, e o que precisa ser melhorado para o avanço do programa. 

No que se refere aos objetivos do Programa de Residência Pedagógica, a Portaria de Nº 38, de 28 

de fevereiro de 2018 explicita: 

Art. 2º São objetivos do Programa de Residência Pedagógica: 

 

I. Aperfeiçoar a formação dos discentes dos cursos de licenciatura, por meio do 
desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e que conduzam 

o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional 

docente, utilizando coleta de dados e diagnósticos sobre o ensino e a aprendizagem 

escolar, entre outras didáticas e metodologias; 

 

II. Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de licenciatura, 

tendo por base a experiência da residência pedagógica; 

 

III. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo 

sinergia entre a entidade que forma e aquelas que receberão os egressos das 

licenciaturas, além de estimular o protagonismo das redes de ensino na formação 
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de professores; e 

 

IV. Promover a adequação dos currículos e das propostas pedagógicas dos cursos 

de formação inicial de professores da educação básica às orientações da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). 

 

Vale traçar-se um olhar acerca dos objetivos expostos acima e como estes se delinearam no curso 

de Geografia, UVA. Inicialmente, considera-se que o programa residência pedagógica fortaleceu 

significativamente a formação docente dos envolvidos, pois a articulação teórica e prática dos 

residentes possibilitou o desenvolvimento de projetos na escola, aproximando a pesquisa cientifica 

nos espaços de vivência dos educandos da educação básica. Os residentes traçaram reflexões acerca 

da escola e consolidaram na produção de artigos científicos. 

Ao longo do desenvolvimento do programa foi possível traçar diversos olhares entre os docentes 

orientadores acerca da necessidade de reformulação do estágio supervisionado, pois a experiência 

da residência pedagógica permitiu que o licenciando através do acompanhamento e apoio do 

preceptor conhecesse a rotina escolar. 

Através do programa residência pedagógica foi possível o fortalecimento e ampliação da relação 

entre a Instituição de Ensino Superior e a Escola, através do desenvolvimento de projetos que foram 

desenvolvidos na escola e que os alunos da educação básica puderam ter a oportunidade de contato 

com a pesquisa cientifica e conhecer um pouco do ambiente acadêmico, pois os residentes 

apresentaram em forma de relatos de experiencias como é o meio universitário instigando os alunos 

da educação básica a ingressarem no ensino superior. Porém, considera-se que essa relação entre 

IES e escola há a urgente necessidade de ser mais próxima tanto no diálogo inicial quanto continuo 

na formação docente. 

No que se refere a adequação dos currículos e das propostas pedagógicas do curso de Geografia, 

destaca-se que o mesmo está passando por processo de reformulação em seu projeto pedagógico e 

que as adequações a Base Nacional Comum Curricular já estão sendo inseridas. De tal modo a 

experiência do programa residência pedagógica demostrou a urgência de análise das atuais normas 

para a formação de professores no país. 

Através da implantação do Programa de Residência Pedagógica no curso de Geografia da UVA 

percebeu-se uma maior articulação da IES com as escolas de ensino médio. As experiências 

realizadas possibilitaram aos licenciandos (residentes) vivenciar os desafios de uma escola, que só 

com a prática docente é possível enxergá-los. De acordo com Portela (2019), a residência 

pedagógica proporcionou aos docentes em processo de formação experiências por meio das quais 

eles podem integrar seus conhecimentos científicos adquiridos na universidade com a prática 

docente. 

MATERIAL E MÉTODO 

A metodologia adotada consistiu em descrever o programa residência pedagógica no curso de 

Geografia da UVA. Apresentou-se inicialmente traços gerais que o caracterizam. Em seguida, 

destacou-se as particularidades do programa no curso de Geografia, onde foram descritas, 

analisadas e comentadas as vivências e aprendizagem acerca de como foi o desenvolvimento do 

subprojeto de Geografia nas escolas. Por fim, esboça-se algumas conclusões acerca do programa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O curso de Geografia da UVA foi criado no segundo semestre de 1994, e está vinculado ao Centro 

de Ciências Humanas (CCH) no Campus III – Junco. As atividades letivas foram iniciadas em 

fevereiro de 1995. O Curso foi reconhecido pelo Parecer N. 00812/99 da Câmara da Educação 

Superior e Profissional do Conselho de Educação do Estado do Ceará, publicado no Diário Oficial 

de 18 de janeiro de 2000. (PPC, 2014). 
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Ao longo destes vinte e cinco anos o Curso de Geografia da UVA passou por algumas reformas 

curriculares com o intuito de acompanhar as mudanças em curso no mundo, bem como na 

educação brasileira. Essas reformas estiveram sempre ancoradas na necessidade de se formar 

educadores capazes de se inserir no mundo do trabalho, mas também que estes pudessem, a partir 

de uma boa formação profissional, ser agente transformador da sociedade, marcada de forma 

proeminente pelas contradições socioespaciais. (PPC, 2014). 

O Programa Residência Pedagógica iniciou-se na UVA no ano de 2018, oferecendo 264 vagas em 

10 cursos de licenciatura da universidade, sendo contemplados os cursos de Ciências Biológicas, 

Educação Física, Filosofia, Física, História, Geografia, Letras Língua Portuguesa, Matemática, 

Pedagogia e Química, sendo 24 vagas para residentes de cada curso. 

No curso de Licenciatura em Geografia da UVA, foram selecionadas três escolas pertencentes a 

6ª Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação (CREDE 6). A E.E.M. Professor 

Luís Felipe e E.E.M. Ministro Jarbas Passarinho, ambas situadas na cidade de Sobral e E.E.M. 

Wilebaldo Aguiar, localizada na cidade de Massapê/CE. Dos vinte e quatro residentes 

selecionados, direcionou-se oito para cada escola. A figura 01 mostra a localização das escolas 

onde desenvolveu-se o subprojeto de Geografia, UVA. 

 
Figura 01: Mapa de localização das escolas-campo participantes do PRP de Geografia 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FERREIRA, E.M,  2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

A comunidade escolar da EEM Professor Luís Felipe recebe diversos tipos alunos advindos de 

escolas privadas, como também de classes populares. Está situada em um bairro próximo ao centro 

da cidade, e possui uma boa infraestrutura. 

A EEM Jarbas Passarinho, situada na periferia da cidade de Sobral, próximo a bairros com elevado 

índice de criminalidade. A escola recebe alunos com várias realidades, como em situação de 

vulnerabilidade social, com pouco acompanhamento dos pais ou que estão em inseridos em um 

ambiente de criminalidade. Entretanto, a escola e os professores buscam traçar um olhar cuidado 

para questões relacionadas a infrequência, buscando novas metodologias para conseguir atrair a 
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atenção dos alunos e mantê-los na escola. (DA SILVA, 2019). 

Nesse sentido, os profissionais da educação principalmente os professores da EEM Jarbas 

Passarinho muitas vezes precisam fazer o papel de um psicólogo, conversando com os pais, e com 

os alunos, além de precisar tomar conhecimento dos problemas que acontecem na família, mas que 

acabam por interferir no ambiente escolar. Assim sendo, o professor e todo o núcleo escolar não 

trabalha apenas na formação do conhecimento do aluno, mas na formação dos princípios, da moral, 

buscando ajudá-lo a tornar-se um cidadão. (DA SILVA, 2019). 

A EEM Wilebaldo Aguiar é centenária, com um corpo docente maduro, que se percebe como uma 

família. Esta fica distante cerca de 20 km da cidade de Sobral, onde está situada a IES dos residentes. 

Um dos desafios relatados pelos residentes dessa escola diz respeito à distância entre os municípios e 

o deslocamento que eles realizam, e precisam arcar com os custos extras no uso de transporte 

alternativo. (FERREIRA, 2019). 

Vale salientar que a EEM Wilebaldo Aguiar, em suas instalações, possui 11 salas de aulas, 

laboratório de informática, laboratório de ciências, sala de professores, secretaria e diretoria, quadra 

de esportes e sala de recursos multifuncionais para Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

A escola funciona nos turnos matutino e vespertino, e em 2019 apresentava uma média de 38 alunos 

para os primeiros anos, 43 alunos para os segundos anos e 40 alunos para os terceiros anos, e teve 

uma média anual de 798 alunos no total. (ALMEIDA NETO, 2019). 

Ao longo do desenvolvimento do Programa Residência Pedagógica do curso de Geografia, os 

residentes desenvolveram com os alunos do ensino médio projetos de intervenção pedagógica 

auxiliados pelo preceptor desde o delinear das primeiras ideias. Para cada projeto e ações 

desenvolvidas pelos residentes na escola o acompanhamento efetivo do preceptor foi essencial para 

que os licenciandos melhor conhecessem o ambiente escolar. 

Na EEM Professor Luís Felipe, logo com a chegada dos residentes o preceptor propôs que os mesmos 

desenvolvessem juntamente com os alunos um projeto para ser apresentado no evento denominado 

Ceará Científico. Diante disso, os residentes verificaram no edital as normas do evento. As ideias acerca 

do desenvolvimento das etapas foram discutidas entre preceptor e residentes e os mesmos delimitaram 

uma turma na qual iriam desenvolver o projeto que teve como tema: “Perceber para revitalizar: um 

estudo dos impactos socioambientais do riacho Pajeú, na cidade de Sobral- Ceará”. 

Os residentes auxiliaram os alunos da EEM Professor Luís Felipe no desenvolvimento da pesquisa 

a analisarem o nível de percepção ambiental dos moradores do bairro Campo dos Velhos, referente 

aos impactos socioambientais que envolvem oRiacho Pajeú, importante recurso hídrico do espaço 

urbano sobralense e que fica localizado nas proximidades da escola. Os mesmos realizaram 

trabalho de campo para identificação dos problemas ambientais da área e interagiram através de 

conversas com os moradores locais visando sensibilizá-los no tocante aos impactos pelos quais 

passa o manancial.  

Outro projeto desenvolvido pelos residentes na EEM Professor Luís Felipe, foi denominado Projeto 

ENEM. O preceptor orientou os residentes a trabalharem os assuntos de Geografia mais recorrentes 

no Exame Nacional do Ensino Médio. O projeto foi desenvolvido com as turmas de terceiro ano 

da escola objetivando que os alunos revisassem os conteúdos para assim obterem melhor 

rendimento nas provas do ENEM e vestibular da UVA. Os conteúdos trabalhados foram divididos 

entre os residentes e a execução do projeto ocorreu no auditório da escola. 

O projeto Enem, com ênfase no ensino da Geografia, se apresentou de grande importância para os 

discentes, pois estava nítida nos comportamentos dos alunos durante a aula a atenção dada aos 

assuntos tratados, já que os mesmos sabiam que eram conteúdos importantes para a realização das 

prova. Dúvidas e perguntas eram atitudes frequentes durante as discussões, se apresentando desta 

maneira um projeto bastante proveitoso, onde os alunos ficaram bastante gratos aos residentes, pois 

relataram a importância das aulas do projeto Enem pois muitos obtiveram bom rendimento em 
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Geografia na prova do vestibular da UVA. (PORTELA, 2019). 

Na EEM Jarbas Passarinho, os residentes com o apoio do preceptor desenvolveram juntamente 

com os alunos o projeto denominado: A influência antrópica na dinâmica do microclima urbano de 

Sobral, que foi apresentado na III Feira de Ciências e Mostras Científicas da UVA. Inicialmente a 

preceptora com os residentes e alunos discutiram acerca do aquecimento do clima urbano em escala 

local. Posteriormente, os alunos da educação básica realizaram um experimento comparativo entre 

microclima urbano com bastante incidência de luz solar e pouca arborização e outro ambiente 

distinto, onde apresentava concentração de vegetação. O experimento foi bastante importante para 

os alunos terem uma participação direta na construção do conhecimento, quanto para os residentes 

que obtiveram uma experiência única sobre uma nova metodologia didática sobre o clima. 

Os residentes participaram da Semana da Consciência Negra desenvolvendo atividades junto com 

os alunos que envolviam jogos, brincadeiras e conhecimentos científicos a respeito da população 

negra no Brasil. 

Juntamente com os residentes e preceptora na Escola Ministro Jarbas Passarinho, foi realizado a 

Semana do Meio Ambiente, onde os residentes desenvolveram oficinas de reciclagem com os 

alunos e debateram sobre a importância da preservação dos recursos naturais. Em outro momento 

na escola desenvolveram oficinas com mapas, promovendo melhor compreensão sobre orientação, 

localização e como interpretar os mais variados tipos de mapas. 

Na EEM Wilebaldo Aguiar os residentes desenvolveram ao longo do programa os projetos 

denominados: Educação ambiental como instrumento de sensibilização para reutilização dos 

resíduos sólidos; Estudos geográficos sobre gravidez na adolescência e, Gênero na escola: uma 

discussão necessária. É importante destacar que estes projetos foram despertados pelos residentes 

na fase de observação e o preceptor também já havia identificado a necessidade de investigar tais 

temáticas na escola. Estes projetos foram apresentados na III Feira de Ciências da UVA. 

Os residentes na EEM Wilebaldo Aguiar, no ano de 2018 participaram ativamente na organização 

da Semana da Consciência Negra e no ano seguinte, eles ficaram responsáveis por desenvolver em 

junho, a Semana do Meio Ambiente com várias atividades em relação a sensibilização do uso 

racional dos recursos naturais e produção de jogos para trabalhar as questões ambientais. Estes, 

organizaram ainda a festa junina da escola e no final do ano tiveram autonomia juntamente com o 

preceptor para delinearem a Semana da Consciência Negra. 

De maneira geral, durante o período das regências pelos residentes muitos desafios foram 

enfrentados pelos mesmos, desde o processo de planejamento das aulas, as dificuldades em 

compreender quais metodologias deveriam ser adotadas em sala da aula para que ocorresse a 

aprendizagem dos alunos à concretização de uma regência significativa para o aluno . Neste 

processo o apoio do preceptor foi extremamente crucial ao passo que orientava e direcionava quais 

os melhores caminhos os residentes deveriam trilhar para melhor rendimento em sala de aula. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar da inexistência de diálogo (CAPES - IES) quanto ao formato do Programa,possível afirmar 

que as boas práticas desenvolvidas, a produção de conteúdo e da qualidade das discussões 

produzidas junto aos docentes orientadores, preceptores e residentes, foram experiencias 

riquíssimas no que diz respeito ao aperfeiçoamento profissional docente. 

Destaca-se que foi possível uma ampliação da parceria entre a IES (UVA) e as escolas que 

acolheram e apoiaram o desenvolvimento do subprojeto de Geografia. Essa interação fortaleceu 

os vínculos entre a instituição formadora e as escolas que receberão em breve os egressos de 

Geografia. 

Vale mencionar que vários residentes do curso de Geografia da UVA traçaram reflexões mais 
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aprofundadas acerca do Programa Residência Pedagógica produzindo trabalhos de conclusão de 

curso acerca dos mais diversos olhares sobre a relevância do programa. 

Por fim, o programa abriu portas para um novo olhar sobre o aperfeiçoamento da prática docente. 

As experiências adquiridas com o Programa de Residência Pedagógica - PRP proporcionaram 

diversas aprendizagens que serão usadas quando necessárias na futura atuação docente dos 

envolvidos, sobretudo dos residentes. 
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RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: UM SUBSÍDIO PARA A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE GEOGRAFIA NA UNIVERSIDADE ESTADUAL 

VALE DO ACARAÚ- UVA 
  

                                                                                          Larissa Ingrid Marques Linhares 
                                                                                           Jaqueline Gomes Negreiros  

  

INTRODUÇAO  

O presente artigo busca analisar as contribuições do Programa Residência Pedagógica na formação 

de professores, em especial do curso Licenciatura em Geografia da Universidade Estadual Vale do 

Acaraú-UVA, compreendendo questões ligadas ao magistério e sua importância dentro do 

contexto social. Para Tardiff e Lessard( 2005),  “magistério longe de ser uma ocupação secundária 

constitui um setor nevrálgico nas sociedades contemporâneas, uma das chaves para entender as 

suas transformações” assim a RP surge com o propósito de fomentar o processo de formação dos 

professores. 

Compreendendo o contexto de formação do licenciado sabe se a dificuldade do contato inicial 

dentro do contexto escolar, com isso, os Programas de Iniciação à Docência traz o sentido de 

fomentar esse processo, a Residência Pedagógica em seu viés oferece aos alunos que estão 

cursando a partir do sexto ao oitavo período de qualquer curso na modalidade licenciatura a 

experiência de ingressar em sala de aula e exercer o magistério juntamente com o professor titular 

de sala desempenhando a noção de como atuar dentro do contexto escolar e como o mesmo se 

insere.   

Os programas de Iniciação à Docência traz consigo uma tentativa de unir escola/ 

universidade/licenciando com ressalvas a inserção desses graduandos no ambiente escolar, como 

uma forma de fomentar o processo de formação de professores e contribuir para o desempenho do 

mesmo, nisso é necessário analisar a docência em todas as suas fases e em seus diferentes contexto, 

portanto, a imersão do graduando na escola traz benefícios irrefutáveis para Linhares e Silva 

(2019) os programas de iniciação à docência tem colaborado para a formação de professores, 

oferecendo a escola como o campo para os discentes, através do contato direto com o real formato 

que é a educação. 

Nesse sentido, a RP tem como objetivo primordial a imersão do graduando dentro do contexto da 

escola,  conhecendo e analisando o ambiente escolar afim de que o futuro professor já tenha 

percepção do que é uma escola e como a mesma tem suas funções e suas peculiaridades. É 

importante destacar que o programa já citado parte da premissa de praticar aquilo que antes de via 

em teoria.  

 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: BREVE HISTÓRICO 

Ao discorrer sobre o Programa Residência Pedagógica é interessante destacar a alusão a própria 

Residência Médica, onde o futuro médico atua na sua área de trabalho para consolidar as teorias 

que se viu durante a graduação, conforme esse objetivo inicial a RP, traz para o residente a 

experiência de trabalhar em uma escola/campo com a perspectiva de melhorar a sua própria 

formação. Vale ser destacado que a RP em suas definições parte de três premissas: ambientação, 

observação e regência, ou seja, a ambientação é o primeiro contato do graduando na escola/campo 

onde o mesmo conhece desde a direção da escola até mesmo as salas de aula, posteriormente a 

observação partir da imersão do graduando em sala, observar as aulas e como a mesma se 

desenvolve e por fim a regência onde o graduando assumi a função de professor, dando aulas, 

planejando, organizando-a de um modo de geral.   
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Quando se percebe o magistério e consequentemente a formação de professor sabe se que o Estágio 

Supervisionado é o primeiro contato do futuro professor em sua área de atuação, todavia, se sabe 

também que o tempo destinado a prática do mesmo não permite que o graduando se aproprie de 

noções profundas do que é o cotidiano de uma escola. Nesse sentido, a Residência Pedagógica traz 

consigo esses elementos que noutrora tinham sido cogitados no estágio. Ressalta-se que a RP tem 

essa perspectiva de inserir totalmente o graduando dentro do seu campo de atuação, podendo o 

mesmo perceber elementos primordiais a sua formação. 

É interessante ressaltar que propostas ligadas a implantação da Residência como uma forma de 

subsísdio ao licenciando vem sendo debatido desde 2007, assim, a primeira proposta de 

desenvolver a RP foi apresentada pelo Senador Marco Maciel(DEM/PE), onde o mesmo salientou 

a residência médica como algo positivo para a formação de profissionais da saúde e assim garantir 

um melhor desempenho dos mesmos. Ao se articular a RP ao magistério de acordo com o PLS a 

mesma teria uma carga horária de cerca de 800 horas, e de início era aplicável, somente, aos 

licenciando em Pedagogia, uma forma de estruturar suas respectivas formações, vale salientar 

também que a princípio esse programa era denominado Residência Educacional e que aqueles que 

faziam parte receberiam um certificado, assim, dentro do PLS foi discorrido que:  

 

Aos professores habilitados para a docência na educação infantil e nos anos iniciais do 

ensino fundamental será oferecida a residência educacional, etapa ulterior de formação 

inicial, com o mínimo de oitocentas horas de duração, e bolsa de estudo, na forma da lei 

(PLS 227/07).  

 

Percebendo o principal objetivo desde programa seria acrescentar na análise e aplicabilidade dos 

profissionais docentes uma melhor capacitação e desenvoltura dentro do contexto escolar, 

compreendendo que o foco inicial eram os graduando que iriam atuar na educação infantil e anos 

inicias da Educação Básica. 

Vale ser ressaltado, que somente em 2018, o programa foi acrescentado no viés do Programa de 

Formação de Professores, como forma de subsidiar e de continuar práticas e metodologias já 

desenvolvidas pelo Programa Institucional de Iniciação à Docência- PIBID, modificada em alguns 

pontos daquilo que foi proposto inicialmente a RP, parte do pressuposto de imersão do graduando 

na escola dentro de uma carga horária de 480 horas, distribuídas em ambientação, regência, 

observação e o projeto de intervenção que consolida todo o programa. 

 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: UMA EXPERIÊNCIA PARA A FORMAÇAO DO 

PROFESSOR 

Dentro da matriz curricular do curso de Licenciatura em Geografia, da Universidade Estadual Vale 

do Acaraú-UVA, os estágios supervisionados se dispersão em quatro momentos, cada um com 

objetivos estabelecidos e com metas a serem cumpridas, assim, “o estágio como campo de 

conhecimento significa atribuir-se um estatuto epistemológico que supere sua tradicional redução 

a atividade prática rudimentar” Pimenta(2007). Dessa forma, a prática do estágio supervisionado 

seria a primeira experiência do graduando dentro do seu campo de trabalho, tendo o mesmo ter um 

tempo preestabelecido de se apropriar de experiências e vivências que contribuam para sua 

formação, ainda com Pimenta(2007) o processo educativo é mais amplo, complexo e inclui 

situações específicas de treino, ou seja, através da prática continua o amadurecimento do futuro 

professor é evidente, incluindo ações que posteriormente sejam benéficas tanto para a realização 

profissional quanto para progressos em sua área de trabalho.  

Nesta linha de pensamento, o futuro professor trazia consigo noções de como seria sua prática 
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pedagógica, tendo apenas como experiência os Estágios Supervisionados como contato com a 

escola, Tardif (2002) discorre, a prática cotidiana do professor dá origem a sua experiência do 

saber, ou seja, sua formação não se dá de forma consolidada, sim através de um processo contínuo 

e inacabado, tendo que lidar diariamente com o ambiente escolar. Segundo Moretti (2007, p.23), 

a defesa da centralidade da formação na escola alia-se à concepção de formação que vê como 

essencial a articulação entre teoria e prática no processo formativo.  

Diante disso, a Residência Pedagógica surge como forma de proporcionar uma experiência mais 

duradoura, com ambientação, observação e regência dando ao graduando a possibilidade de 

conhecer aos poucos o ambiente de trabalho, se inserindo de forma gradativa e percebendo o 

mundo escolar. Deve ser elencado, que esse processo de formação se dá com o acompanhamento 

do professor titular da escola, ou seja, o preceptor dá as direções que norteiam a função do 

graduando como residente, numa noção de troca de experiências entre: quem já está atuando e 

quem posteriormente será inserido, “A associação estabelecida entre o vínculo da formação inicial 

e continuada vem numa complexidade de imersão dos processos da vivência dos residentes nas 

práticas pedagógicas, o que requer uma atenção, planejamento e perseverança” (GIGLIO, 2010).   

Em contexto geral, a complexidade que se deve estabelecer na formação de professores, parte do 

pressuposto de uma diversidade de manifestações, contribuições que se deparam com um todo que 

atuará diretamente no contexto da escola. Deve ser entendido, que a Residência Pedagógica, parte 

do pressuposto de inserção do graduando para viver em diversos momentos o que e como se 

configura o magistério, se faz necessário ressaltar que segundo Giglio (2010), as vivências das 

formações iniciais e continuadas veio como uma conexão estabelecida entre o sistemático e 

temporário na prática pedagógica, acompanhada pela orientação dos docentes, professores e 

gestores do ambiente escolar de atuação.  

 Nesta perspectiva, ao se analisar o contexto desenvolvido pela Residência Pedagógica, de 

inserção, pode ser vislumbrado uma variedade de benefícios, ou seja, a prática do magistério 

perpassa uma categoria preestabelecida, mas se configura como artefatos adquiridos ao longo de 

sua formação vale ser ressaltado que “a formação de professores não pode ser pensada, 

desvinculada do espaço real em que se efetiva o seu campo prioritário de atuação profissional, ou 

seja, a escola” (AZEVEDO et al, 2012, p.1014). O licenciando vem adquirindo ao longo do tempo 

e da prática o que realmente é e como a escola se articula, tendo em vista que o Estágio 

Supervisionado não o permitia sentir e apropriar se das vivências da educação. 

Nesse sentido, a Residência Pedagógica traz consigo reflexões envolto daquilo que se ver em 

teoria, do que se pode praticar dentro do tempo preestabelecido do Estágio e principalmente 

daquilo que deve ser exercido, ou seja, as experiências em se articular diante da dinâmica da escola 

tendo apenas como base majoritária o estágio supervisionado como única experiência não traz a 

real compatibilidade da ação docente. Deve ser enaltecido também que esse tempo não 

proporciona uma realidade em se articular uma formação que possa realmente ser exitosa. 

 
[...] grande pressão para que os professores apresentem melhor desempenho, 

principalmente no sentido de os estudantes obterem melhores resultados nos exames 

nacionais e internacionais. As críticas ressaltam, sobretudo, os professores como mal 

formados e pouco imbuídos de sua responsabilidade pelo desempenho dos estudantes. A 

partir daí, os diversos níveis governamentais vêm criando mecanismos que visam ampliar 
o controle do exercício profissional, mediante exames de certificação de competência, 

associados à implantação de incentivos financeiros. Tais medidas, no entanto, se não 

totalmente dispensáveis, precisam ser relativizadas frente aos salários nada 

compensadores, carreiras que não oferecem clareza de percurso, imaginário coletivo 

desmotivado em relação à profissão, alto índice de abandono da docência e a progressiva 

queda na procura pelos cursos de licenciatura. Revela-se um cenário que exige assumir 

prioridades para tornar a ocupação não apenas mais atrativa e valorizada, mas também 

mais competente para o desenvolvimento de uma educação com qualidade para todos 
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(SHEIBE, 2010, p. 985)  

 

Deve ser bastante pertinente compreender que a Residência Pedagógica não deve ser algo pontual, 

mas um processo de análise, de algo a ser construído diariamente, tendo em vista que o processo 

de ensino-aprendizagem perpassa uma lógica de construção e não algo solto e acabado, como 

também evidenciar as claras divergências e uma infinidade de empecilhos que depravam a 

profissão docente. 

 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO DE PRFESSORES DE GEOGRAFIA:  

UMA QUESTÃO A SER EXPLORADA 
 

Ao discutir o ensino de Geografia sabe se que as especificidades desta disciplina não são 

exploradas, ou seja, qualquer um daria uma aula de mapas, “decorar” nomes de rios e afluentes, 

países, estados e capitais. Dessa forma, a Geografia como ciência e assim bem trabalhada de acordo 

com a objetivo real da ciência geográfica idealizados por seus precursores traz consigo 

imensuráveis contribuições, sendo que ao se explora os aspectos humanos, da natureza e a relação 

em ambas trazem consigo elementos importantíssimos, assim os Parâmetros Curriculares 

Nacionais(1998) discorre: 

 
Abordagens atuais da Geografia têm buscado práticas pedagógicas que permitam 

apresentar aos alunos os diferentes aspectos de um mesmo fenômeno em diferentes 

momentos da escolaridade, de modo que os alunos possam construir compreensões novas 

e mais complexas a seu respeito. Esperasse que, dessa forma, eles desenvolvam a 

capacidade de identificar e refletir sobre diferentes aspectos da realidade, compreendendo 

a relação sociedade natureza. Essas práticas envolvem procedimentos de 

problematização, observação, registro, descrição, documentação, representação e 

pesquisa dos fenômenos sociais, culturais ou naturais que compõem a paisagem e o 

espaço geográfico, na busca e formulação de hipóteses e explicações das relações, 
permanências e transformações que aí se encontram em interação. (BRASIL1998, p.  77).  

 

Deve ser explanado o comprometimento de questões reflexivas ao se debruçar diante das 

contribuições sociais da Geografia, ou seja, a relevância do conhecimento geográfico transmite 

questões exponenciais e que perpassam caráter de ambiental, social, político, econômico e ouros 

tantos fatores, assim Kaercher (2014, p. 240) traz a seguinte reflexão sobre as aulas de 

Geografia:  

 
Não basta que a geografia esteja (obrigatoriamente) nos currículos. Quero que ela habite 

o coração e a mente dos alunos, sem aquele discurso ufanista de que “a geografia é a 

disciplina mais legal porque é interdisciplinar”. Bobice! É preciso convidar cada professor 

a buscar os objetivos de suas aulas para que ultrapassem o simples “vencer o conteúdo”. 

Precisamos buscar uma boa base epistemológica para que nossos alunos “careçam” 

(desejem) nossas aulas e não simplesmente “estejam diante de nós” (necessitem nos ouvir 

por obrigação).   

 

Nesse sentido, a Geografia deve ser valorizada e bem trabalhada em seus diferentes pontos, 

entendendo que as diversidade de elementos que a fazem única e singular, a RP surge como uma 

forma de proporcionar os futuros professores, mostrando aos mesmo as peculiaridades em está em 

sala de aula, o compromisso e outras diversidades de elementos que estruturam a capacitação, 

compreendendo a dinâmica e a didática que deve ser desenvolvida dentro de sala de aula “a aula é 

antes de mais nada sonho e trabalho, imaginação criativa e dança, poesia e luta” (SOUSA NETO, 

2008, p. 18). 

Dessa forma, o contexto do licenciando em Geografia traz elementos que transmitem por vezes 

insegurança, é nesses momentos que aquilo que se viu em prática deve ser questionado e refletido 
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dentro do contexto da sala de aula, portanto, a imersão do aluno no ambiente escolar remete uma 

análise daquilo que já foi visto e se posteriormente será aplicável. 

 
Na formação de professores, as duas grandes dificuldades para a introdução de um 
practium reflexivo são, por um lado, a epistemologia dominante na Universidade e, por 

outro, o seu currículo profissional normativo: primeiro ensinam-se os princípios científicos 

relevantes, depois a aplicação desses princípios e, por último, tem-se um practium cujo 

objetivo é aplicar a pratica quotidiana os princípios da ciência aplicada. ( SCHON 1995, 

p. 91) 

 

Quando se analise o contexto de formação de professores se observa elementos que são 

fundamentais para qualquer conduta docente, entendendo as peculiaridades e os diversos 

desafios que são encontrados, “o despertar pedagógico começa a se manifestar apenas [...] no 

momento em que os alunos realizam estágios as escolas” (ALTHAUS 1997, p. 72). Todavia, 

é necessário compreender que o tempo estipulado para tal prática não o permite realmente 

sentir e se apropriar da diversidade que é a escola, Pérez Gómez: 

 
 

(...) a imersão consciente do homem no mundo da sua experiência, um mundo 

carregado de conotações, valores, intercâmbios simbólicos, correspondências 

afetivas, interesses sociais e cenários políticos. O conhecimento acadêmico, teórico, 

científico ou técnico, só pode ser considerado instrumento dos processos de reflexão 

se for integrado significativamente, não em parcelas isoladas da memória 

semântica, mas em esquemas de pensamento mais genéricos ativados pelo 

indivíduo quando interpreta a realidade concreta em que vive e quando organiza a 

sua própria experiência. (1995, p.103) 

 

A Residência Pedagógica ao propor uma imersão do aluno dentro da escola tem como 

objetivo aprimorar e exercer aquilo que em teoria já havia sido visto, todavia, tendo a plena 

capacidade de perceber aquilo que não é possível ser aplicável o professor tem que ter total 

capacidade de compreender que nem tudo que se viu na acadêmia pode ser aplicado em sala 

de aula, o mesmo deve adaptar aquilo que em tese se viu e executar de forma didática. 

METODOLOGIA  

A metodologia aplicada parte de uma análise documental e bibliográfica com autores que já 

discutiram formação inicial de professores. A pesquisa de início parte da análise documental 

do EDITAL 06/2018 proferido pela Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível 

Superior- CAPES, pela Lei pela Lei nº 8.405, de 09 de janeiro 1992, e pelo Estatuto aprovado 

pelo Decreto nº 8.977, de 30 de janeiro de 2017, de sua Diretoria de Formação de Professores 

da Educação Básica (DEB), no uso de suas qualificações a formação de professores, tendo 

como Decreto 8.752, de 09 de maio de 2016, a Resolução CNE/CP nº 02/2015, onde se 

qualifica o referido programa como subsídio a formação inicial de professores. 

Posteriormente, a pesquisa se sustenta em leituras que discutem a formação de professores e 

a própria analise das vivencias durante o programa RP, no curso de Licenciatura em Geografia 

da Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA.   

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

É imprescindível a importância do professor na sala de aula, compreendendo que sua formação é 

uma ação continua e inacabada, compreendendo que em todas as situações o professor deve ter 

êxito em articular algo benéfico para seu aluno. Deve ser elencado que a Residência Pedagógica 

traz exatamente isso uma imensidão de possibilidades e uma rica experiência de vivenciar a escola 

em todos os seus ambientes, compreendendo as incalculáveis contribuições para a formação, tendo 

em vista, questões ligadas a didática, metodologias e desempenho em sala de aula. 
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De início, a análise do edital traz elementos bastantes pertinentes como a própria permanência do 

residente dentro do programa, são 24 bolsistas, inseridos na escola durante 18 meses, distribuídos 

em ambientação, observação e regência, totalizando 440 horas. Nesta justificativa, ressalta-se que 

a RP tem como estratégia a imersão total do indivíduo ainda graduando dentro da escola para 

perceber o seu campo de trabalho, fomentando o aperfeiçoamento da formação dos discentes em 

licenciatura. 

Com isso, nas normas do edital a ambientação cumpriu um prazo de dois meses para se consolidar 

as primeiras percepções do residente na escola/campo, em sequência um processo de formação 

conjunta entre preceptor/docentes orientadores/ residentes e a IES, com o intuito de dialogar os 

principais anseios a serem desenvolvidos dentro do prazo estabelecido pela CAPES, dessa forma, 

essas atividades estavam pensadas com o propósito de  afirma o referido programa no quesito 

formação inicial de professores, Nóvoa ( 2002, p.23) ressalta que “ o aprender continuo é essencial 

se concentra em dois pilares: a própria pessoa, como agente, e  escola, como lugar de crescimento 

profissional permanente.  

Assim, ao se atribuir valores, práticas e encaminhamentos é possível perceber a imensurável 

contribuição da Residência Pedagógica na formação de professores, em foco neste caso aos 

residentes licenciandos em Geografia, compreendendo que “nada substitui o bom 

professor”(NÓVOA, 2007, p.5). Portanto, ao se aplicar a RP visa primordialmente a formaçao 

desse “bom” professor, fazendo-o conhecer seu campo de trabalhoa inda durante a graduaçao.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Percebendo a Residência Pedagógica como subsídio a formação de professores, nota-se que a 

qualidade do programa traz consigo a inserção do graduando dentro do contexto escolar, dando o 

mesmo a experiência de exercer seu papel e experimentar na prática o que se via em teoria. 

No contexto histórico que a educação nacional já passou e está passando a qualificação de 

professores devem ser cada vez mais exitosas, todavia, aqueles que deveriam ser a “luz nesses dias 

sombrios”, são os que estão sendo assolados por críticas, perseguições, ofensas e ameaças. Nota-

se que diante do cenário político atual, a área mais afetada pelos cortes são exatamente aquelas 

destinadas a educação, percebe-se que com essas desvantagens cada vez mais a formação de 

professores vem sendo prejudicadas, os programas voltados para essa categoria permeiam analises 

capazes de valorizar o magistério. Nesse caso, a RP traz essa questão de trocas de valores, para 

Nóvoa (1997, p.26) “ a troca de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de 

formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel 

de formador e de formando”. 

Discutindo a Residencia Pedagogica e visando perceber como a mesma fomentou o processo de 

formaçao dos residentes, vale destacar, a propria imessao no campo de trabalho, a presença 

continua do Preceptor, dando base para o desenvolvimento do residente, ainda nesta perpectiva, 

esse contexto, também proporcinou o melhor desempenho na didatica, na relaçao-professor, na 

metodologia a ser applicada.  

Portanto, a Residência Pedagógica tem em seu teor questões que visão a qualificação docente, 

enaltecendo desafios do trabalho do professor no mundo contemporâneo (Nóvoa, 2012; 2017). 

Tendo em vista, é claro, a diversidade de problemáticas que circundam essa profissão, todavia, se 

faz cada vez mais necessário edificar a formação dos professores para melhor instruir essa 

sociedade tão desordenada. 
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PERFIL SÓCIOECONÔMICO DOS BOLSISTAS DO PIBID DO SUBPROJETO 

GEOGRAFIA DA UVA: UM ESTUDO DE CASO 

 

Maria Jocilene lima da silva 

Jerfeson Alves Costa  

Analine Maria Martins Parente 

 

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que a graduação, principalmente o curso de licenciatura, exemplo estudado nessa pesquisa, 

exige dos discentes leituras e a dedicação dos graduandos nas atividades acadêmicas. Ao ingressar 

na Universidade o acadêmico precisa se dedicar em tempo integral na busca pelo conhecimento, 

nessse sentido manter os estudos em dias requer do aluno não somente dedicação como tempo 

disponível. 

 Ao iniciar a pesquisa com os bolsitas do Subprojeto de Geografia do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID), da Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA, 

verificou-se com relação a questão abordada acima que todos os bolsistas antes de serem 

comtemplados com a bolsa enfrentavam dificuldades para permanecer na Universidade. 

Essas dificuldades influenciavam negativamente para um bom rendimento acadêmico, os bolsistas 

apresentaram a situação econômica como determinante uma vez que a maioria não possuia 

condições financeiras para arcar com as despesas acadêmicas. Como o curso de Geografia 

funciona no turno matutino muitos tinham que trabalhar no horário da tarde para complementar a 

renda familiar para que fosse possível continuar no curso superior. 

Nessse sentido a Bolsa concedida pelo PIBID foi o principal estímulo para os bolsistas do 

Subprojeto de Geografia, pois por mais que esses programas não sejam suficientes no que condiz 

a formação do futuro docente, nos últimos anos vem representando de forma significativa a 

permanência de muitos licenciandos na Universidade. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é uma ação que faz parte da 

Política Nacional de Formação de Professores do MEC, com a proposta de inserir os discentes 

logo na metade do curso no cotidiano das escolas públicas (BRASIL, 2018).  

Os principais requisitos para a concessão da bolsa são: está regularmente matrículado em curso de 

licenciatura nas áreas abrangidas pelo Pibid, está em dias com as obrigações eleitorais, dedicar-se 

no período de vigência da bolsa exclusivamente as atividades a serem desenvolvidas sem prejuízo 

de suas atividades discentes regulares e apresentar coeficiente de rendimento acadêmico 

compatível com os objetivos do programa. 

Para qualquer política que vise colaborar para o avanço de oportunidades acadêmicas, torna-se 

necessário corriqueiramente uma avaliação visando o seu aperfeiçoamento, seja através da 

disponibilização de informações como também no acompanhamento dos beneficiários, 

considerando assim de extrema importância traçar um perfil dos licenciandoos que participam 

desse tipo de ação que visa a formação do futuro professor. 

Diante disso, considerando uma boa formação profissional e a valorização do magistério através 

de programas institucionais, o trabalho em questão tem como objetivo apresentar o perfil 

socioeconômico dos bolsistas do subprojeto de Geografia, bem como a importância do recurso 

financeiro da bolsa concedida pela CAPES como determinante para a permanência dos acadêmicos 

na Universidade. 

METODOLOGIA 

Para esta pesquisa adotou-se uma metodologia quantitativa e qualitativa, uma vez que a 
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investigação qualitativa enfatiza a descrição para fundamentar a teoria, tal investigação assume 

muitas formas e é conduzida em múltiplos contextos. Já nas investigações quantitativas os dados 

são coletados e tratados estatisticamente revelando um instantanêo fator social (SEVERINO, 

2007). 

A utilização de questionários permite vantagens como: a garantia do anonimato das respotas, 

possibilitando atingir o número de pessoas com uma redução no tempo de coleta. Não expõe as 

amostras à influência das opiniões e do aspecto pessoal do entrevistado. A aplicação de 

questionários permite ao pesquisador fazer uma apreciação, conduzindo posterior uma análise do 

conteúdo, enriquecendo a leitura e conduzindo a uma ampliação de sua compreensão a respeito 

dos fatos encontrados.  

 O questionário envolveu questões simples de cunho objetivo, no qual abordou aspectos da 

indentificação do perfil sócioeconômico dos bolsistas, contribuição financeira do programa e o 

motivo da escolha de participar do processo seletivo para aquisição da bolsa. Com a realização do 

questionário fez-se a análise dos resultados, através da porcentagem de incidência das respostas ás 

perguntas especificas do questionário, logo em seguida colocou-se em tabelas e gráficos os 

resultados obtidos. 

Acredita-se que a análise quantitativa possa fortalecer argumentos e construir importantes 

indicadores para as investigações qualitativas, nessse sentido a junção de ambas torna-se 

indispensável em qualquer pesquisa de cunho social uma vez que uma é a complentação ou 

confirmação da outra. Nesta pesquisa foi possível observar que a análise qualitativa manteve uma 

relação com a análise quantitativa uma vez que em uma foi obtida informações no inicio da 

pesquisa e a outra serviu como fundamentação dos dados coletados no final da pesquisa. O 

questionário foi aplicado aos 25 bolsistas comtemplados com o programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação a Docencia do subprojeto de geografia.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Nos resultados pré-obtidos através das abordagens metodológicas empregadas, pode-se observar 

que no geral são jovens que advém de escolas públicas, possuindo uma renda igual ou inferior a 

dois salários mínimos, residem com os pais, não possuem trabalho remunerado, e veem a 

experiência do progama como uma oportunidade de aperfeiçoamento da prática docente do mesmo 

modo afirmam que a ajuda financeira concedida pelo programa é importante para custear as suas 

despesas acadêmicas e pessoais, uma vez que os pais da maioria não dispõe de recursos 

financeiros. 

Participaram desse estudo 25 alunos bolsistas, regularmente matriculados no curso de licenciatura 

em Geografia da Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA em Sobral CE. Em relação ao sexo 

dos bolsistas participantes, percebe-se um equilíbrio entre o número de mulheres e homens 

representados por respectivamente 13 do sexo feminino e 12 do sexo masculino (ver quadro 1). 

Quadro 1: Sexo dos bolsistas. 

SEXO NÚMERO 

Masculino 12 

Feminino 13 

Total 25 

Fonte: LIMA, 2019. 

 

Ao analisarmos a distribuição acerca da faixa etária dos bolsistas, verificou-se que tanto o sexo 

masculino como o feminino, está entre 18 a 24 anos, nenhum dos entrevistados é menor de idade 
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ou acima de 24 anos, observar na (figura 2). A faixa etária apresentada pelos entrevistados se 

encaixa perfeitamente em uma das exigências que o PIBID para a concessão de bolsas para 

licenciandos das universidades públicas. 

No que se refere a renda mensal familiar, segundo os entrevistados, os mesmos possuem uma renda 

entre um ou dois salários mínimos ou igual ou inferior a um salário  mínimo, ver (figura 3). Esses 

resultados corroboram com uma pesquisa realizada por Gatti (2010, p. 135) na qual afirma que: 

 

 

[...] entre os estudantes dos cursos de nível superior para a docência 50,4% situam-se nas 

faixas de renda familiar média e que é muito significativo o percentual de alunos com renda 

de até dois salários mínimos e rara a presença de entrevistados nas faixas de rendas acima 

de cinco salários minímos (GATTI, 2010, p.135). 
 

Percebe-se a partir dessa discussão que os resultados obtidos no perfil socioeconômico dos 

bolsistas está atrelado ao valor máximo de dois salários mínimos, o que mostra um resultado bem 

significativo de alunos que estão classificados como de classe média baixa, em muitos casos 

apenas o pai ou a mãe trabalha para arcar com todas as despesas da casa. Foi possível observar 

também que nenhum dos entrevistados possui renda acima de dois salários minímos e ainda 

existiam aqueles que eram beneficiários do programa governamental do Bolsa família (ver figura). 

 

Figura 3: Gráfico sobre a identificação socioeconômica 

 
Fonte: LIMA, 2019. 

 

Outra questão abordada no questionário refere-se como os bolsistas utilizam o recurso financeiro 

concedido, entre as respostas as mais citadas foram “despesas acadêmicas, pessoais e ajudar a 

família” (ver figura 4), percebe-se que uma grande maioria utiliza-se da bolsa para despesas 

acadêmicas, porém ainda existe uma parcela que a utiliza para ajudar a família. 

Aos que responderam que gastam o recurso financeiro com as despesas acadêmicas e pessoais em 

geral são aqueles que moram na residência universitária ou com grupos de amigos no qual dividem 

as dispesas isso devido morarem a uma distância consideravel da sua cidade até a universidade. 

Aos que ajudam a familía se deve ao fato de o salário obtido para a renda de toda a familía não é 

o suficiente para as dispesas domésticas. 

Nesse sentido fica claro que o programa não é só importante para o fortalecimento do conhecimeto 

dos futuros professores, mas garante a permanência dos licenciandos na universidade, 

considerando que grande parte dos alunos das universidades públicas são de baixa renda, sendo 

assim o recurso financeiro é indispensável quando se trata de políticas públicas que visam o 

fortalecimento da educação. 
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Figura 4: Gráfico sobre o uso do recurso financeiro 

 
Fonte: LIMA, 2019. 

 

Outro aspecto a ser levado em consideração no desenvolvimento dessa pesquisa foi quando ao 

serem questionados sobre o motivo de terem escolhido concorrer a vaga no programa, 60% dos 

entrevistados  responderam que veem o programa como uma oportunidade de iniciação à docência, 

e outra parcela bem significativa de 34% escolheram participar do programa devido ao fator da 

condição ecoômica. 

Com esse resultado foi possível perceber no decorrer da pesquisa que muitos dos  bolsistas 

contemplados  não conheciam o programa antes de entrar, e que de alguma forma a bolsa foi um 

incentivo a ingressarem na seleção, porém no decorrer do programa com a dedicação no 

desenvolvimento das atividades  os fizerem refletir e ir além do custo financeiro, na qual passaram 

a ver o Pibid como uma oportunidade para uma boa formação profissional. 

 

PIBID e a formação docente 

Muito se é discutido sobre a importância do Pibid para integração escola/universidade, e pouco é 

falado a respeito da contribuição financeira que ele representa na vida de milhares licenciandos 

que são beneficiadas com o programa. Toda e qualquer política pública educacional tem o objetivo 

reorganizar o sistema de ensino, instituindo a educação escolar, estabelecendo ações que 

viabilizem uma melhor interação entre escola/universidade. 

O Programa Institucional de bolsas de iniciação a docência - PIBID foi criado pelo Decreto n° 

7.219/2009 e tem por finalidade formentar a iniciação à docência, antecipando o vínculo entre os 

acadêmicos dos cursos de licenciatura e as salas de aula, proporcionando uma articulação entre a 

educação superior e os sistemas de ensino estaduais o que por sua vez vai representar uma grande 

melhoria na qualidade de ensino aprendizagem embora não seja o suficiente para sanar o déficit 

da educação do país. 

O desenvolvimento do programa é pautado em uma relação na qual é abordado a teoria e a prática, 

formardores/acadêmicos e escola/universidade, se transformando em um eixo que orienta a 

formação e interação de diferentes saberes. 

Partindo desse pressuposto durante a pesquisa realizada com os bolsistas de Geografia foi possível 

perceber essa troca de saberes alunos, professores, supervisores e os bolsistas afirmaram que eram 

levados em consideração os seus conhecimentos prévios, suas vivências e conhecimentos teóricos 

tudo isso em função de melhorar a qualidade de ensino da educação básica enriquecendo assim o 

processo formativo dos acadêmicos como dos seus respectivos supervisores. 

Conforme os resultados que foram sendo analisados no decorrer da pesquisa mostram que o PIBID 
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de uma forma geral tem sido reconhecido como uma das mais importantes políticas públicas com 

alto potencial de melhorar significativamente os cursos de licenciatura, os impactos positivos nas 

escolas mostram um cenário de mudanças positivas no que se refere tanto ao ensino e 

aprendizagem como também na valorização do magistério da educação básica. 

O programa representa uma melhoria na formação de professores e ações voltadas a 

profissionalização daqueles que escolheram atuar nas unidades de ensino. Tal situação reflete que 

a maioria dos licenciandos contemplados com o programa advém da rede pública, muitos até 

decorrem de um ensino aprendizagem nada sastisfatório, de um ensino pautado em dificuldades e 

desafios como é o caso dos 25 bolsistas de Geografia contemplados. 

Para falar de um bom professor deve ser levado em consideração o processo de formação 

profissional, as vezes o maior problema da qualidade de ensino está no processo de formação, isso 

acarreta desafios e dificuldades que vão se tornar corriqueiros na escolas. Com relação aos 

bolsistas de geografia ao serem questionados sobre o motivo da escolha da instituição de ensino 

Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA, a maioria destacou que a qualidade do ensino e o 

fato da instuição ser gratuita foram fatores determinantes pela escolha, outro fator bem importante 

é que 100% dos bolsitas não possuem nenhuma graduação ou seja essa é a primeira.  

No que se refere a permanência no curso, alguns dos licenciandos destacaram a importância da 

bolsa concedida pela CAPES considerando que graças ao programa pode continuar o ensino 

superior, uma vez que as condições financeiras da família, os obrigavam a deixar os estudos para 

trabalhar já que não havia como custear os gastos acadêmicos. Dessa forma é possível notar que a 

vulnerabilidade social é um dos principais empecilhos para se concluir ou até mesmo ingresssar 

no ensino superior, alguns dos entrevistados ainda relataram que foi o único da familia a ingressar 

no ensino superior graças a programas de assistência estudantil. 

Observa-se que há um incentivo muito grande a concessão de bolsas para alunos de baixa renda, 

pois maior parte dos entrevistados afirmou que por meio do auxílio pode participar de eventos 

científicos. Graças ao PIBID foi possivel participarem de diversos eventos cientificos fora de suas 

cidades, apresentando trabalhos acadêmicos, se socializando com alunos de outras universidades 

e até mesmo trocando experieências adquiridas através do programa. 

A partir desses relatos e afirmações é possível perceber que ao participar do PIBID o licenciando 

pode compreender de perto a importância deste para a sua formação docente, conseguindo assim 

vivenciar realmente a docência sendo que muitos como já mencionado anteriormente não 

conheciam o programa e o seu principal objetivo.  

Nesse sentido é importante que a instituição de ensino desperte a atenção dos acadêmicos para 

esse tipo de programa para que assim instigue eles a serem diferentes do ensino tradicionalista, 

afim de contribuir de maneira significativa para a aprendizagem, aprendendo não apenas a dar aula 

mas como também contribuido para o aperfeiçoamneto do programa. 

A partir de algumas informações obtidas surgiu o seguinte questionamento: você acredita que o 

PIBID seja capaz de aumentar o numero de ingressantes na licenciatura? Como resposta alguns 

responderam que sim, devido ele estar se tornando um dos principais responsáveis para a 

permanência nos cursos de licenciatura além de mostrar como vai ser quando estes estiverem no 

mercado de trabalho.. 

 Por outro lado teve respostas afirmando que não, uma vez que muitos dos que se inscrevem para 

participar do programa é por causa da bolsa financiada. Pelos depoimentos, acredita-se que não 

exista uma politica pública pronta, acabada, mas esta precisa ser embasada e vista como um 

diferencial na vida dos licenciandos, no entanto precisa se aperfeiçoar para atender o maior número 

possível de licenciandos, para assim se tornar um diferencial desde o início da docência para todos 

de uma forma geral. 
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Com base na análise dos dados obtidos através dos relatos de vivência dos bolsistas de geografia, 

é possível perceber que a iniciação a carreira docente nem sempre ocorre da melhor maneira 

possível, de forma mais fácil, pois não há nenhuma receita pronta que resulte diretamnete no 

sucesso profissional docente, entretanto há maneiras de se adaptar as condições que você se 

encontra seja diante do fácil ou difícil, é preciso acreditar que você pode chegar em qualquer lugar, 

basta  não desanimar e correr atrás dos objetivos. 

Apesar da educação atual não representar umas das melhores no ensino-aprendizagem ao longo 

do tempo vem surgindo novas políticas públicas afim de combater o déficit educacional do país de 

maneira a garantir em primeiro lugar um bom processo de formação para que assim o docente seja 

capaz de lhe dar com as adversidades encontradas no dia a dia da sala de aula. Com base nos 

resultados obtidos nesta pesquisa através dos questionários e trocas de experiências dos bolsistas 

de geografia pode-se concluir que as contribuições do PIBID para a permanência no curso e 

formação destes futuros docentes foram significativas e permitiram que os licenciandos tivessem 

um novo olhar frente à docência. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As contribuições do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência-PIBID, 

apresentadas pelos 25 bolsistas do subprojeto de geografia nos revela uma consolidação do referido 

programa para o processo de formação docente. Dentre as contribuições citadas pelos licenciados 

o destaque vai para duas delas: o fator econômico e a oportunidade de uma melhor imersão no 

ambiente escolar, no decorrer da pesquisa esses dois fatores tornaram-se os principais motivadores 

do programa para que os demais objetivos propostos realmente se concretizem e possam ser 

ampliados a todas as licenciaturas. 

Acredita-se que o programa contribuiu para amenizar as problemáticas enfrentadas na educação 

básica de ensino, garantindo não só o desenvolvimento de novas práticas pedagógicas, mas como 

também a permanência de muitos jovens no ensino superior, evitando assim o processo evasivo 

das universidades permitindo que os acadêmicos reflitam no que realmente é a carreira docente. 

Desse modo esse tipo de program se configura como uma importante política pública de formação 

inicial. 

Analisar um perfil de acadêmicos tão heterogêneos  requer  muita atenção uma vez que você vai 

lhe dar com diversidades, afim de caracterizar o grupo de bolsistas que contribuiram para essa 

pesquisa em geral são oriundos de escolas públicas, são jovens entre 18 à 24 anos, moram com os 

pais e possuem  uma renda de até dois salários mínimos. 

Os entrevistados possuem algo em comum que é a indentificação pela docência e veem a 

experiência do PIBID como uma oportunidade única de articular teoria e prática, além da 

importância  financeira concedida pelo programa, no qual a maioria usam para despesas 

acadêmicas e pessoais, embora muitos ainda necessitarem de ajudas de terceiros para se manterem 

na faculdade. 

Contudo, diante do perfil socioeconômico traçado é sempre importante desenvolver uma auto 

reflexão no que se refere as políticas públicas voltadas para a educação, reconhecendo assim que 

há ainda muito o que fazer para melhorar significativamente a rede de ensino público e a 

valorização do magistério e o primeiro passo é analisar o perfil social que se encontram os alunos 

da rede de ensino superior para que assim possa ser desenvolvidos novos programas que incluam 

todo e qualquer curso em licenciatura. 

Através das informações aqui expostas fica evidente que os bolsistas contemplados com o PIBID 

reconhecem a importância que o programa proporcionou na sua formação acadêmica e que é 

necessário o seu conhecimento perante a sociedade de uma forma geral, reconhecem também que 
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o programa não foi apenas um incentivo, mas se fez como parte efetiva e transformadora do seu 

futuro docente uma vez que apesar das dificuldades enfrentadas foi possivel desenvolver 

atividades que concerteza irão levar pra vida não só de docente como também de cidadão 
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DEMOCRATIZAÇÃO SOCIOESPACIAL DE POLITICAS PÚBLICAS NO 

SEMIÁRIDO NORDESTINO: O CASO DAS CISTERNAS DE PLACAS E DA 

INTERIORIZAÇÃO DO ENSINO TÉCNICO/SUPERIOR- UM OLHAR 

GEOPIBIDIANO   

 

                Francisco Leandro da Costa Soares 

Jearles Ximenes Alcantara Barros 

Antônio Avelar Macedo Neri 

Flavia Ingrid Bezerra Paiva Gomes  

INTRODUÇÃO 

Os constantes e recorrentes períodos de estiagem que atingem o Semiárido nordestino brasileiro 

nos últimos anos, devido as  anomalias climáticas como o el nino, que causa um redução nas 

chuvas no Nordeste brasileiro, e os intensos períodos de secas  pelas quais está passando por 

transformações na sua paisagem, em aspectos antes desprovidos de investimentos e planejamento 

para a infraestrutura da região e garantir-lhes o desenvolvimento socioambiental e político-

econômico. Tal proposito está em acessibilizar o acesso a água, segurando a população sertaneja 

nas regiões interioranas, em relação aos centros urbanos em formação com altos contingentes 

populacionais oriundos do empobrecido, desigual e o opressor sistema coronelista-patriarcal da 

Primeira República do Brasil. Como afirma, NOBREGA (2004), encontrava-se constituída por 

culturas tradicionais de pouca lucratividade e muito vulneráveis às características do clima 

(constância de calor, baixa umidade relativa do ar, alta luminosidade e baixa pluviosidade). Tais 

expansões, ocasionam-nos uma série de danos a dinâmica natural deste bioma com características 

únicas e singulares. Sendo que, com as mudanças climáticas, milhões de pessoas serão afetadas, 

pelas secas mais severas e prolongadas, afetando o cotidiano dessas que convivem em regiões com 

fragilidade socioambientais, e agravadas por práticas degradativas, ao invés de conservar o bioma 

Caatinga: com o desmatamento, as queimadas, o extrativismo vegetal e animal sem demasia. O 

objetivo desse trabalho está em discutir sobre a implementação das cisternas na Zona Rural do 

Semiárido Nordestino (ZRN) e a interiorização do ensino técnico/superior nos últimos anos.  

 

ESTRATÉGIAS DE CONVÍVIO  

Diante de dimensões tão profundas nos aspectos climáticos e sociais, uns dos principais dramas 

que transtorna o Semiárido, são as estratégias de armazenamentos de água eficaz e eficientes, cujo 

o objetivo é suprir os déficits hídricos nessa região. Nesse mote, algumas estratégias foram 

utilizadas e aprimoradas, estando em meio a uma disparidade de convivência. De um lado, temos 

o Sertanejo, que utiliza das artimanhas, diariamente, na finalidade de conseguir um pouco de água 

ao seu consumo, apoderando-se de técnicas de sobrevivência. Do outro, tem-se técnicas mais 

elaboradas e com porte elevado em acumulo de água, no caso a tecnologia mais comum e 

propagada no Nordeste, o processo de Barramento, ou também chamada de Açudagem. Essa 

técnica, resume-se no ato de represar, ou barrar o curso do rio. Assim, acumulando água nos 

períodos de chuvas, e utilizando-a nos períodos de estiagem para o abastecimento da população. 

No primeiro caso, com a cavação de pequenos poços, denominados de cacimbas, objetivando-se a 

retirada de uma água mais limpa e pura, destinando-a ao consumo. Construindo-se próximos de 

corpos hídricos, a ser citados, rios, riachos e reservatórios de pequenos e médio porte. Podendo-se 

em alternativa, estruturar cisternas de barros, próximos de suas casas, coletando das precipitações 

pluviométricas. Tal monumento, estava estruturada possuindo-se: um grande buraco exposto a céu 

aberto coberto com um pano de algodão, no propósito de filtrar quaisquer dos materiais que 

poderiam vir a comprometer a qualidade do rico e difícil tesouro no semiárido. Logo, após a 

obtenção da quantidade de água necessário, fechava-se com o próprio barro, ou com uma mistura 

de barro e fibras extraídas da palha de Carnaúba (Copernicia prunifera), no intuito de evitar a 
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perda ao ambiente, por via da evaporação e infiltração.  

Em contraposto, temos um grupo seleto de pessoas, cujas as condições de renda, eram mais 

consolidadas, a exemplo, as famílias tradicionais, o clero católico, comerciantes e proprietários de 

terras, enriquecidos pelos auxílios destinados, diretamente, a esses grupos específicos, ou as 

políticas de assistência desviados pelos mesmos, cujo o fomento era as satisfações próprias. Nessas 

situações, na finalidade de contornar a estiagem, realizavam construções mais elaboradas, desde 

cisternas de cimento de grande capacidade para a acumulação, ou levantavam recursos cujo 

finalidade estava na construção de grandes açudes, conhecidos por Bolsões do Governo, em suas 

propriedades, ou na perfuração dos poços artesianos em suas propriedades. Tais medidas, foram 

criadas para gerar emprego as massas pobres e desoladas no período das secas, e dinamizar a 

economia como um todo no interior nordestino, destinando a água para o usufruto dos sujeitos ali 

próximos da obra hídrica. Entretanto, muitos desses latifundiários, mesmo com o consentimento e 

o recurso da execução sendo de origem privada, esses, proibiam a utilização da água e de atividades 

que poderiam ser desenvolvidas com a sua conclusão, desde a pesca, a hortifruticultura, quintais 

produtivos, entre outros. Muitas vezes, reprimindo com o amedrontamento, ou a repressão pela a 

utilização de armas de fogo. Os três primeiros grupos, na ampla maioria, residentes nos centros 

urbanos, possuindo um aporte estrutural mais acessível e organizado. Na ampla maioria dos casos, 

um alternativo método, plausível e comum nos municípios de pequeno porte do Nordeste (NE), 

são a cavação de Cacimbões nos fundos das casas (Rios nas áreas urbanas) nas quais moravam. A 

escavação dos cacimbões, dava-se pela característica de que muitos centros urbanos, foram 

construídos, em proximidade com os rios. Nessa condição, vê-se devido à proximidade com os 

rios, tinha-se em períodos chuvosos, um aumento da infiltração no solo, e assim, a recarga do seu 

lençol freático, possibilitando encontrar com as escavações, água, em rasas profundidades.       

Corroborando com a explicitação de Cruz (1999),  

 
Nos sertões do Nordeste brasileiro, a falta de água é o principal obstáculo para a 

sobrevivência dos agricultores e animais. A vulnerabilidade a que está exposta 

esta região é decorrência da instabilidade climática, dramatizada pelos períodos 
de seca que ocorrem, em média, a cada cinco anos. 

 

Desde o período colonial, se faz registros de prolongados períodos de secas no Nordeste, na região 

do Semiárido, sendo esta responsável pela morte de milhões de pessoas, ocasionando uma redução 

drástica da produção de alimentos pelos agricultores de pequeno e médio porte, além da quase ou 

inexistente assistência pelo poder público, não promovendo obras de infraestrutura que 

promovesse um desagravamento desses problemas sociopolíticos e econômicos. Mas, essa 

situação deu indícios de mudança com um momento histórico em que coincidiu com o fim do 

período Cívico-militar e com a ascensão dos grupos políticos de cunho mais popular, e não elitista, 

na qual buscou-se implementar com a 7o Carta Magna, que é a Constituição de 1988, considerada 

como a mais cidadã das Constituições ao longo da história do Brasil, viu-se que o papel do Estado 

enquanto o poder estatal, deveria direcionar seus investimentos, na perspectiva de sanar as 

fragilidades socias, explicitamente, presente no pais, a exemplo, e ícone desse discurso, a Região 

Nordeste, convergiu-se com o drama da estiagem que assolou a população sertaneja nos anos de 

1990, fez com que as autoridades governamentais iniciassem uma série de medidas revertesse esse 

descalabro, que afetou diretamente o setor agropecuário da região, assim consoante CRUZ (1999),  
 

As secas mais recentes foram responsáveis pela redução de 9% no produto da 

agropecuária regional e de 4,5% no PIB, com uma população atingida na ordem 

de 12 milhões de habitantes, dos quais, 2 milhões foram inscritos nas frentes de 
emergências de trabalho.  
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A partir dessas circunstancias, investiu-se em tecnologias de convivência com o Semiárido e 

Programas Sociais de rompimento com o denominado Ciclo da Pobreza, devido à falta de medidas 

de desenvolvimento com as quais rompesse com a sucessividade de miséria e pobreza no Nordeste, 

desde o já existente Fundo de Aposentadoria Rural, sendo posteriormente, chamado de 

Aposentadoria do(a) Trabalhador(a) Rural; os Programas de Assistência Social ao homem e a 

mulher do campo, o Bolsa Escolar, no governo do Fernando Henrique Cardoso (1994-2002), pelo 

Partido Social Democrata do Brasil (PSDB),   e reconfigurado pelo presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (2003-2010), pelo Partido dos Trabalhadores (PT), com o Bolsa Família, e a Articulação do 

Semiárido (ASA), sob os quais reunia uma serie de entidade que propunha-se a desenvolver e a 

propagar as técnicas de convivência no Semiárido, como o Sistema de Agroflorestais, a perfuração 

dos poços artesianos, o Sistema de Cisternas de Placa, cujo no governo da Presidenta Dilma 

Rousseff (2011-2016), ampliou-se e substituiu a Cisterna de Placa pela de polietileno, pois seus 

custos eram mais baixos e de fácil manuseio. Tais tecnologias e politicas socias, serviram como 

divisores de água na melhoria da qualidade de vida dos sertanejos, garantindo-lhes o acesso água 

e a produção de alimentos durante o período de estiagem. Todavia, configuram-se tais medidas 

como essenciais na permanência dos jovens e das famílias nas zonas rurais dos sertões da Caatinga, 

na finalidade de não inchar ainda mais os centros urbanos e agravar suas mazelas socioespaciais.  

Ao comparar-se com as estiagens anteriores, como as já citadas na década de 1990 com a ocorrida 

nos últimos anos, desde de 2012-18, vemos o quanto tais medidas melhoraram a vida dos 

sertanejos, sem migrações intensas, repetindo-se as ocorridas nas décadas de 1930-1990, mais sim, 

ao contrário, a de retorno ao Sertão do Brasil; o aumento da economia e da renda per capita das 

famílias no Nordeste; a redução da miséria e da fome-não que deixou de existir na região; o 

aumento dos números de empregos formais, dessa forma o consumo, que fomenta o comercio e o 

acesso a agua as famílias rurais, promovidos pela disponibilização das cisternas. Em relação as 

melhorias que o Nordeste do Brasil, obteve, ainda pode-se apontar a interiorização da Rede de 

Ensino Público Federal as regiões distantes das capitais estaduais, como exemplos convictos os 

Institutos Federais, as Universidades Estaduais e Federais por todo os nove estados da federação, 

principalmente, nas cidades de porte médio disponibilizando o acesso à educação de qualidade, 

que os pais da maioria não pode ter, diminuindo as taxas de analfabetismo entre as faixas etárias 

jovens e adultas (15-49anos).   

Muitos historiadores socias, defendem muitos motivos referentes aos fatores que levaram as 

configurações de descaso pelos gestores públicos alinhados com o poder estatal, com o intuito de 

compreender, os empecilhos do desenvolvimento do Nordeste, depois do declínio da Cana-de-

açúcar no século XVI, como centro econômico florescente.  Dito, assim por Prado Jr. (1977) e 

Furtado (1980), propõe que,   

 
Durante quase quatro séculos as atividades econômicas desenvolvidas na região 
estiveram assentadas em relações de produção atrasadas em comparação àquelas 

vigentes nas áreas mais dinâmicas do país, em atividades marcadas pela elevada 

concentração da riqueza e da renda gerada e pela aglutinação de grandes 
contingentes populacionais em atividades de baixíssima produtividade, 

insuficiente até mesmo para assegurar os meios de subsistência básicos para as 

famílias, principalmente nas zonas rurais. 

 

Essas características transatas, pelas quais acompanham as marcas presentes e formadas por uma 

série de conjuntos e vetores político-econômico, favoreceram-nas tais condições que as firmaram 

e proporcionaram uma formação ainda marcante no seu âmago de estiagens severas, desigualdades 

profundas, desde os tamanhos dos latifúndios, com poucos sujeitos obtendo muitas extensões de 

terras, contudo, a maioria dos indivíduos com a minoria das porções de terras nessa região, e um 

acesso a serviços públicos básicos de infraestruturas, como uma educação de qualidade, saúde, 
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transporte, salários e trabalhos justos, sendo a miséria e a fome, apenas um complemento.  Ou seja, 

como citados por Prado Jr (1977) e Furtado (1980), essas estruturas não mudaram e permaneceram 

as mesmas, e sob os mesmos núcleos de poder, que era a Igreja, o Coronel e as Famílias 

Tradicionais presentes em cada estado, controlando o poder político desde o municipal até o 

estadual.   

Na tentativa de reversão e em detrimento do agravamento das circunstancias sociais e econômicas 

o Governo Monárquico no seu Segundo Reinado (1840-1889), já com D. Pedro II, DEU incentivos 

a partir de obras de infraestrutura, por exemplo, o Açude do Cedro (1890 a 1906), no estado do 

Ceará. Com a instituição do Governo Proclamado Republicano adotaram-se medidas mais 

institucionalizadas e técnicas. De acordo com (GARRIDO, 1999), 

 
Com a criação em 1909 da Inspetoria de Obras Contra as Secas (IOCS), 

transformada depois no Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

(DNOCS), teve início um programa de combate às secas, cujo objetivo principal 
foi a acumulação de águas por meio da açudagem e das obras de infraestrutura 

com duração de 1909 a 1945. Vários programas vieram complementar as ações 

da IOCS e do DNOCS, tais como, a Comissão do Vale do São Francisco (CVSF), 
o Banco do Nordeste do Brasil (BNB), a SUDENE, o Projeto Sertanejo, entre 

outros. Contudo, os problemas da seca continuaram a trazer graves calamidades 

à população do Nordeste semiárido.  

 

Mesmo investimentos densos e concentrados na região semiárida, tais investimentos não 

conseguiu romper o ciclo de fome e de miséria,  vendida nos meios de comunicação onde a região 

era apenas um lugar de famílias famintas e de problemas socioambientais, que levaram a imagem 

do pobre magrelo e da mãe de família indo buscar água argilizada a longas distancias para saciar 

as necessidades básicas da sua família. Necessita-se refletir, as ações de resolução tanto pela 

açudagem, e os programas assistencialistas foram vítimas da corrupção, dos desvios de recursos 

financeiros, na finalidade de fins escabrosos, de políticos, empresários e de servidores públicos 

não possuíam o intuito de utilizar conscientemente os investimentos ali feitos, com o propósito de 

desenvolvimento regional e nacional. Dito consoante com MIRANDA (2002), 

 
Embora, nos últimos anos, nesta região tenham ocorrido transformações sem 

precedentes - intensiva urbanização, desenvolvimento da infraestrutura e 

expansão da irrigação no Vale do São Francisco, no oeste da Bahia e no Rio 
Grande do Norte - os sertanejos estão ainda mais vulneráveis, frente aos efeitos 

das secas, pois vivem num ambiente ecologicamente empobrecido, incapaz de 

oferecer recursos alternativos à escassez de água e alimentos, à margem das ilhas 
de modernidade do semiárido. 

 

O ACESSO À ÁGUA NO SEMIÁRIDO  

A quantidade de água de boa qualidade existente na natureza é finita e sua disponibilidade vem 

diminuindo gradativamente, em razão do crescimento populacional, da expansão das fronteiras 

agrícolas e da degradação do meio ambiente (MEDEIROS, et al. 2003). 

 No universo, a água é o recurso mais importante em todos os aspectos da vida; em excesso, ela 

causa inundações e calamidades ambientais e sua escassez provoca fome e miséria. O manejo 

adequado da água pode conduzir a excelentes resultados na produção de alimentos, porém seu mau 

uso provoca degeneração do meio físico natural (PAZ, et al. 2000). 

A água não se acumula no solo do Polígono do Semiárido, devido as condições geomorfológicas 

e geológicas improprias para o armazenamento natural, no seu subsolo. As formas de relevo são 

de maioria cristalina de origem do pré-cambriano, mas desgastadas devido as ações dos agentes 
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externos e modeladores dessas estruturas monumentais, como a água, o vento e as amplitudes 

térmicas dispares de temperaturas durante os dias e as noites. Assim, necessitando de políticas 

públicas sociais e de infraestruturas pelas quais sanem, a longo prazo, as necessidades hídricas 

nessa região. Sendo exemplo, a distribuição de cisterna de polietileno, com o intuito de reverter 

tal situação de vulnerabilidade socioambiental, por via do Programa de Formação e Mobilização 

Social para Convivência com o Semiárido: Um Milhão de Cisternas Rurais (P1MC) com vínculos 

do programa governamental Fome Zero, institucionalizando-se sob a responsabilidade do 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) (BRASIL, 2008). 

Perante isso, o acesso a água nos dias de hoje, é um direito essencial e fundamental. Condizendo 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2001), destaca que todas as pessoas, em quaisquer 

estágios de desenvolvimento e condições socioeconômicas, têm direito a um suprimento adequado 

de água. Nesse contexto, o direito e o acesso ao liquido fundamental a existência da vida, torna-se 

uma política pública, importante ao desenvolvimento e o fim da pobreza, presentes em ciclos 

longevos no Nordeste. Sendo que, em acordo com Xavier (2010), “o acesso limitado à água de boa 

qualidade e em quantidade suficiente acarreta o aumento da pobreza, das doenças e da fome, 

problemas que poderiam ser amenizados com um eficiente abastecimento d'água que atenda os 

padrões de potabilidade”. 

Nos países em desenvolvimento as condições precárias de saneamento são a principal causa de 

surtos e epidemias de doenças de veiculação hídrica, as quais são responsáveis por mais da metade 

das internações hospitalares no Brasil e pela metade das mortes de crianças de até um ano de idade 

(ZANCUL, 2006). Conforme dados do Ministério da Saúde, em 2011 constatou-se 15.159 óbitos 

em crianças menores de cinco anos de idade na região do Nordeste brasileiro provocado por 

enfermidades diarreicas, cujas causas estão relacionadas às condições de abastecimento hídrico, 

saneamento básico e higiene as quais foram submetidas (BRASIL, 2011). 

Nesse contexto, uma série de medidas que buscam a reversão desses contrastes, tentaram-se 

disponibilizar essa agua, sob objetivos básicos em dois pontos: o primeiro, garantir o acesso e um 

consumo de qualidade as populações rurais e aos animais, fazendo com que tenham uma 

produtividade elevada; O segundo ponto, são a tentativa de reduzir os casos epidêmicos dessas 

populações vulneráveis e desassistidas pelo poder público, em relação a oferta de saneamento 

básico aos mesmos, com doenças como a Diarreia, Leishmaniose, dentre outras. Uma das 

alternativas encontradas, além da açudagem, como já referida, anteriormente, indo mais, 

especificadamente, como uma solução sustentável e eficiente as famílias nas quais incorporavam 

os critérios de ganho das políticas governamentais. Essa medida, foi a utilização das Cisternas, 

ocorrendo-se uma dualidade nos materiais utilizados: as construídas com polietileno e as de placa. 

Destinado, unicamente, ao consumo humano. 

Seu adequamento, e captação dá-se, 

 
Para o uso humano, a captação de água de chuva necessita de um sistema de 

captação, constituindo uma unidade denominada sistema de captação de águas 

pluviais, composto basicamente de três elementos: área de captação (telhado ou 
calçadão); subsistema de condução (calhas e dutos) e reservatório (cisterna) 

(MEIRA FILHO et al., 2005). O reservatório deve ser seguro e fechado, para que 

não haja vazamentos, nem evaporação ou poluição (KÜSTER et al., 2006).     
 

Na execução da implementação das cisternas, deu-se  

 
Na perspectiva de se atenuar as carências de água nas estiagens semiárido 

nordestino, foi lançado em 2001, o Programa de Formação e Mobilização para a 
Convivência com o Semiárido: Um Milhão de Cisternas Rurais (P1MC), o qual 

tem como objetivo fornecer água de boa qualidade a cinco milhões de pessoas 
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através da construção de um milhão de cisternas rurais com capacidade para 

armazenar de 16.000 litros de água de chuva cada uma. Essa quantidade permite 
que em residências com até cinco moradores haja o consumo de 8,9 litros por 

pessoa por dia sendo suficiente para satisfazer as necessidades de beber, cozinhar, 

lavar os utensílios domésticos e de higiene pessoal de cada um dos cinco 
habitantes por um ano (ASAS, 2014). 

 

Nas dimensões de potabilidade, tem-se de seguir, um caráter de, 

 
a água potável (para consumo humano) deve ter sabor e odor agradáveis (não 
objetáveis), não conter microrganismos patogênicos (ausência de Escherichia coli 

ou coliformes termotolerantes em 100 ml), ter baixas unidades de cor aparente e 

turbidez e não conter substâncias químicas em quantidades (concentrações) que 

possam causar mal à saúde humana (ANDRADE NETO, 2014). 
 

A INTERIORIZAÇÃO DO ENSINO TÉCNICO/TECNOLÓGICO E SUPERIOR E A 

MELHORIA DO ENSINO BÁSICO  NO INTERIOR DO NORDESTE BRASILEIRO. 

 

O processo que levou a penetração dos Campus Universitários e dos Institutos Federais, ocorreu 

de maneira mais presente nos anos 2000, no início do governo Lula (2003-2010), com a Lei 11.892 

(2008), que cria os Institutos Federais (IF’s), incluso no programa da Rede Federal de Ensino 

Superior (RFES), com finalidade de pesquisas mais aplicadas; já o segundo programa de expansão 

e fundamental na melhoria dos índices de desenvolvimentos da Educação Básica, pode-se falar da 

Rede de Educação Profissional, Cientifica e Tecnológica (EPCT), objetivando a elevação dos 

índices educacionais em áreas mais carentes e com condições bastante ruins socialmente, 

economicamente e educacionalmente. Ao implementar os Institutos Federais de Ensino, a lei já 

referida também equiparou, 

 
 no seu artigo 2º, parágrafo 1º, os Institutos Federais às universidades federais, 

desta forma, a maior parte dos componentes da Rede de Ensino Federal – 

institutos e universidades – devem atender a disposição constitucional de 

indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão, artigo 207 da Constituição 
Federal (1988) (Lei 11.892, 2008).  

 

Em prosseguimento, os princípios que nortearam a implementação dessa política educacional, na 

qual influenciou diretamente em outras dimensões como: a Geográfica, Social e do 

Desenvolvimento.  Os objetivos são:  

 
Expandir, ampliar, interiorizar e consolidar a rede de Institutos e Universidades 
Federais, democratizando e ampliando o acesso de vagas na Educação 

Profissional, Tecnológica e Superior;  Promover a formação de profissionais 

qualificados, fomentando o desenvolvimento regional e estimulando a 
permanência de profissionais qualificados no interior do Brasil; Potencializar a 

função social e o engajamento dos Institutos e Universidades como expressão das 

políticas do Governo Federal na superação da miséria e na redução das 

iniquidades sociais e territoriais (BRASIL, 2011).  
 

Ainda nesse contexto, o programa contemplou três dimensões já referidas, anteriormente, 

estabelecendo-se critérios para a implementação dos Campus Universitários e dos Campis dos 

IF’s:  

 
Sob isso na Dimensão Social: atender aos Territórios de Cidadania; Assistir os 

municípios populosos e com baixa receita per capita, integrantes do G100 (Grupo 
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das 100 cidades brasileiras com receita per capita inferior a R$ 1 mil e com mais 

de 80 mil habitantes; Municípios com percentual elevado de extrema pobreza; 
Dimensão Geográfica:  Atendimento prioritário aos municípios com mais de 

50.000 habitantes ou microrregiões não atendidas; Universalização do 

atendimento às mesorregiões brasileiras; Municípios em microrregiões não 
atendidas por escolas federais; Interiorização da oferta pública de Educação 

Profissional e Ensino Superior; Oferta de Educação Superior Federal por estado 

abaixo da média nacional; E a última dimensão pertence a do cunho de 
desenvolvimento: Municípios com Arranjos Produtivos Locais – APL’s 

identificados; Entorno de grandes investimentos (BRASIL, 2011). 

 

Boa parte dos municípios que apresentam condições sociais e econômica  bastante ruins, estão no 

Nordeste, essa política foi mais significativa nos municípios dessa região, sendo o Ceara o estado 

que mais teve a interiorização dos IF’s no seu território, principalmente, nos municípios polos 

regionais, cujo a configuração de desenvolvimento e crescimento populacional está em potencial 

e necessita de infraestrutura para o crescimento das microrregiões do estado.  
 

 

A MELHORIA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS E A PERMANÊNCIA DAS FAMÍLIAS NO SERTÃO  

 

 As políticas públicas de convivência com o semiárido, possuem um contexto histórico, no 

qual, este processo é desencadeado pelas secas, crises hídricas e a desigualdade social presente 

neste território. A partir disso, o estado tem como objetivo, aproximar-se das especificidades do 

semiárido brasileiro, e por meio das políticas públicas, proporcionar a população meios para a 

convivência com o semiárido, para isto, destacamos, a implementação das cisternas, na qual, 

proporcionou o acesso a água no período de estiagem, promovendo a permanência da população 

no semiárido, outro aspecto importante foi a interiorização da educação, por meio da ampliação 

das universidades e institutos federais, o que possibilitou ao filho do agricultor acesso ao ensino 

superior/técnico, destaca-se também a melhoria no processo de formação dos professores, que por 

meio de programas de formação inicial e continuada, proporcionando aos docentes melhores 

condições para o exercício da profissão. 

Dentro das categorias complementares, temos um outro mais essencial e indiscutível no êxito das 

políticas de assistências aos pequenos agricultores familiares da zona rural do semiárido. Valendo-

se citar, a construção de instituições federais de ensino, já citadas, mas que necessitaram de outras 

subterfúgios para complementar seu êxito tanto política como socioeducacional, valendo-se citar: 

as melhorias das redes de ensino público nessa região e os programas de incentivos comuns as 

famílias de baixa renda, como o Bolsa Família e o Programa de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (Pronaf), com os quais ajudaram na melhoria da qualidade de vida e proporcionou aos 

jovens e crianças irem a escola, na finalidade de conseguir romper com os sucessivos ciclos de 

pobreza dentro dos núcleos familiares nordestinas; já os agricultores teriam suas perdas 

asseguradas com um valor X, estipulado pelos critérios e recursos disponíveis pelo poder estatal. 

Sendo assim, favorável a ambas situações, tanto as dos pais, na qual necessita gerar sua renda 

como a dos filhos que necessitam ir à escola. Outro relevante, programa institucionalizado também 

em consonância com o poder do Governo Federal, pelas quais somaram com as escolas da rede 

municipal e estadual de ensino, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID). A tamanha funcionalidade da proposta de implementação contribuiu uma aproximação 

mais aproximada entre a escola e a Universidade, promovendo uma unidade de trocas de saberes 

e conhecimento, dando ainda, aos docentes, já graduados e os supervisores dos bolsistas, a 

oportunidade de obter uma formação continuada para além das ofertadas pelo estado. O PIBID, 

leva consigo experiencias preponderantes e inovadoras as escolas, cujas as características 

estruturais são precárias e o corpo discente, preponderantemente, de origem socioeconômica um 

tanto humilde e desfavorecida ao comparar-se com os poucos privilegiados das escolas de cunho 
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privado. Vale apontar que as escolas, geralmente, estão em bairros periféricos, sem infraestrutura, 

distantes do centro urbano, tendo uma paisagem mais aprazível, perante os olhos dos então 

residentes, em tal unidade territorial valorizada.  

 

METODOLOGIA  

No propósito de alcançar o objetivo do estudo, realizamos uma vasta leitura bibliográfica, de 

autores e autoras renomados na área, de trabalhos das instituições renomadas com a Organização 

das Nações Unidas (ONU), ou Organização Mundial da Saúde (OMS) e artigos científicos 

especializados na temática abordada. As referências, nas quais nos baseamos, tem-se: 

Vulnerabilidade climática e recursos hídricos no Nordeste, de CRUZ (1999), O combate à seca e 

a gestão dos recursos hídricos no Brasil, GUARRIDO (1999) e Articulação do Semiárido 

Brasileiro (ASA, 2014). Tais obras, tratam de práticas e ações que voltadas ao acumulo de água, 

por meio estratégias como as cisternas, poços artesianos, ou pequenos reservatórios construídos 

no subsolo, dentre outros.   

Após a leitura bibliográfica, realizamos visitas de campos em algumas localidades do município 

de Crateús-CE, localizados na Microrregião dos Sertões de Crateús, próximo da Serra da Ibiapaba, 

ou denominada pelos critérios geomorfológicos de Glint da Ibiapaba, na parte Oeste do estado a 

353,6 km de Fortaleza, capital do Ceará, conectados pela BR-020. As visitas foram realizadas, 

apenas uma vez, sem questionários, apropriando-se, somente do dialogo indireto com os 

moradores das comunidades visitadas de Quirino e Ipojuca do distrito de Poti, município de 

Crateús. O quantitativo de moradores visitados, somam-se em torno de 10 em cada localidade.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A execução desse trabalho, caracteriza-se pela introdução teórica dos conceitos geográficos na 

finalidade de analisar a relevância políticas públicas de infraestrutura que potencializam as 

camadas menos favorecidas, alinhando-se com o desenvolvimento sustentável e socioeducativo 

no empobrecido e desfavorecido economicamente, Semiárido Nordestino. Com base nas 

observações condicionados pelas visitas em Comunidades Rurais, na qual o Programa de Cisternas 

de Placas e de Polietileno, foi aplicado no intuito de garantir o abastecimento de água potável 

durante o ano inteiro, a exemplos, a Comunidade de Quirino e da Ipojuca, no distrito de Poti, no 

município de Crateús-CE, vimos que tais interiores tiveram uma redução no quantitativo dos 

indivíduos que migravam veemente aos centros urbanos de grande porte, por exemplo, São Paulo 

e Rio de Janeiro, estão continuando a residir no seus interiores, ou realizando a migração pendular, 

entre campo e a cidade, diariamente. Em análise mais aprofundada, notamos que ao comparar-se 

o cotidiano e o nível de qualidade de vida presentes nas décadas passadas, sendo muito difíceis, 

ocasionados pela inexistência de infraestrutura destinada ao acumulo de água em grande 

quantidade, cujo finalidade está para o suprimento das necessidades da população. Dessa forma, 

inviabilizando a produção de subsistência para o pequeno e médio trabalhador(a).  Com as 

cisternas e outras tecnologias de convivência com o Semiárido Nordestino, possibilitou a produção 

de Quintais Produtivos pelas famílias rurais, durante o ano inteiro, garantindo-lhes a subsistência 

e a renda para a família, no período da estiagem quando não se está na sazonalidade da produção 

do milho, feijão e outras espécies voltadas ao consumo próprio e cotidiano.  

Dessa maneira, promovendo-se uma série de êxitos as essas famílias, que  

 
Segundo o MDS, o acesso à água possibilitou às famílias melhorias da 
qualidade de vida e da saúde em muitos aspectos, sendo as maiores 

beneficiadas as mulheres e crianças, sobre quem recaía a tarefa de ter que 
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caminhar longas distâncias e por várias horas do dia na busca da água. 

Antes da cisterna, cada família desprendia, em média, 6 horas por dia para 
ir buscar água – tempo que hoje pode ser dedicado a outras atividades e 

para a melhoria da convivência familiar (BRITO, 2017, P. 18). 

 

Em afirmação, pensando-se na qualidade, não, apenas social, mais sim, educacional também 

encontramos nas escolas rurais municipais, tais tecnologias nessas instituições com função social 

em seu princípio, vale destacar que essas em comunhão com as mídias socias, tecnologias da 

informação, disponibilizada pela internet, tem-se a apropriação desses recursos como qualificação 

aos jovens, filhos de pais que na maioria, não obtiveram o acesso a formação escolar em alto nível, 

e espaço de desenvolvimento para novas tecnologias eficientes a escola e as famílias presentes no 

entorno da mesma.  

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com isso, a partir das averiguações feitas com as sucessivas leituras bibliográficas e as visitas de 

campo, que os sucessivos investimentos públicos na estruturação das regiões Semiáridas do 

Nordeste brasileiro, na qual destina-se para o abastecimento de água, a produção de alimentos em 

pequena escala e a permanência dos jovens e adultos nas respectivas áreas que já habitam, 

evitando-se o êxodo rural, as migrações inter-regionais e nacionais aos grandes núcleos urbanos, 

pelas quais enfrentam um alto déficit de infraestrutura que sanem as necessidades das populações 

ali residentes, oriundos da falta de investimentos em períodos anteriores, com as quais fizeram-

nos migrar na busca de melhores condições de vida para si, e seus descendentes posteriores em um 

meio de convivência difícil e com duras condições de sobrevivência. Trazendo-se o quão das 

reflexões de conservação do meio ambiente, como um modelo de sustentabilidade e de 

crescimento econômico, não somente, ao lucro em demasia, e sim, em avanço produtivo saudável 

e harmônico do Homem e a Natureza por um e com o todo.  

Com base nas análises, foi possível identificar articulações entre concepções e desenvolvimento 

no semiárido com diferentes paradigmas, que norteou as percepções e as formas de intervenção 

humana no meio ambiente. Os dois paradigmas identificados demonstraram dois olhares sobre a 

realidade do semiárido. O primeiro paradigma foi o discurso de combate à seca que está 

intimamente relacionado ao tradicionalismo, que tem por base uma visão fragmentada e 

mecanicista, no qual, percebemos o distanciamento e o estranhamento entre o ser humano e 

natureza, no qual, os indivíduos agem de forma predatória, procurando o crescimento econômico 

e a satisfação do consumismo, destacamos, que nesta perspectiva as adversidades naturais são 

combatidas para que o homem tenha o domínio e realiza as atividades plenamente, como a falta 

de água deve ser enfrentada com soluções hídricas, a baixa produtividade com tecnologias, 

modernização das propriedades, etc. Porém, percebemos que a culpabilidade da natureza é 

simplesmente um artificio ideológico que é utilizado para encobrir as questões estruturais 

causadoras de miséria, como concentração de terras, riquezas e poder, que combinada com a 

exploração do trabalho e o mau uso dos recursos públicos em tempos passados, foram fatores que 

causaram miséria. Em outra perspectiva, a convivência com o semiárido está diretamente 

relacionada ao paradigma que se baseia em uma visão de desenvolvimento ecológico, rompendo 

com o tradicionalismo, proporcionando a reconciliação entre homem e natureza. A convivência 

com o semiárido tem como base o desenvolvimento sustentável, que por meio da valorização de 

conhecimentos e práticas apropriadas ao meio ambiente, propiciem a articulação das iniciativas 

governamentais, como as cisternas, que visem melhorar a qualidade de vida das populações locais. 
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MAGISTÉRIO SOBRE A GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA 
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INTRODUÇÃO 

O conceito de gestão possui ligação direta com a administração dos recursos disponíveis na 

organização. Esses recursos podem ser tanto materiais e financeiros como humanos, tecnológicos 

ou de informação. Logo, gestão é uma área das ciências humanas que se dedica ao gerenciamento 

de empresas e de outras instituições visando fazer com que alcancem os seus objetivos de forma 

efetiva, eficaz e eficiente.  

A gestão democrática da escola pública passou por profundas transformações desde sua criação 

no início da república. Primeiramente, com seu caráter extremamente ligado à administração de 

empresas privadas com teorias positivas, que tinham como objetivos a maior produção com a 

racionalização dos recursos. Desse modo, com a implementação das teorias de Fayol e Taylor na 

administração da escola, a gestão desta se tornou rígida e burocrática, centralizando o poder e a 

responsabilidade, do sucesso e do fracasso, nas mãos do diretor. Contudo, recentemente o Brasil 

elegeu a gestão democrática como um dos meios para a construção de uma cidadania 

emancipadora/autônoma, capaz de tomar decisões individuais e coletivas, articulando-se para a 

compreensão da realidade social.  

A gestão escolar democrática é o elemento, não só de democratização da escola (e 

consequentemente da sociedade), como também de articular as relações sociais com o contexto 

histórico que vivenciamos. Com isso, a gestão escolar democrática é construída no cotidiano 

escolar e que encontra, na figura do professor, o profissional do magistério como um dos 

responsáveis diretos para a criação e manutenção de processos, atitudes e vivências democráticas. 

A gestão democrática na sala de aula tem como princípio a destituição da visão tecnocrática, 

bancária, passando a incorporar o diálogo e a socialização de saberes epistemológicos na sala de 

aula.  Para Monteiro (2013, p. 82) “Quem assume uma missão educativa empreende trabalho para 

realizar uma visão social de futuro compartilhada, construída com outras pessoas em acordo. (...)”. 

Sobre a importância do professor, dentro do processo educativo, Lück (2013, pp. 14-15) diz que: 

 

A concepção de que o professor é a figura-chave na escola e de que na sua 

pessoa está centrada a possibilidade de eficácia do processo educativo é 

veiculada por vários de seus analistas e teorizadores, como por exemplo, 

Dewey e Bruner. Análises feitas reforçam a ideia de que é a qualidade do 

relacionamento professor-aluno que tornam o processo educativo e a 

escola significativos para o educando, (...). 

Em sintonia com a autora e concordando que a eficácia desse processo educativo centra-se 

no professor, por via dos seus conhecimentos, suas habilidades e suas atitudes em relação ao aluno, 

a quem este deve motivar, torna-se de muita importância que a gestão da educação, agora, no seu 

sentido macro, ou seja, sistema de ensino, priorize o desenvolvimento desse educador no sentido 

de orientá-lo e assisti-lo na promoção de um ambiente escolar significativo para o educando. 

É notório que a gestão democrática na escola traz em si muitas dúvidas sobre como fazer 

com que todos os envolvidos no processo participem não só na execução de projetos, mas 

principalmente, na tomada de decisões que envolvam suas vidas. Por isso é importante estudarmos 

esse tema e mostrar que é possível realizar uma prática democrática dentro da escola pública. 
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A gestão escolar democrática se percebe e caracteriza-se pelo processo inicial da pessoa 

do(a) diretor(a), de certa forma ou intempestivamente é esta relação que consolidamos no nosso 

subconsciente ou na subjetividade das nossas interpretações. Primeiramente, vamos construindo 

categorias e sistematizando elementos necessários para a consolidação do nosso pensamento sobre 

“gestão democrática”, com isso enumeramos alguns itens que fazem parte deste nosso ideário, que 

de imediato configura-se através de votação da comunidade escolar. Em seguida imaginamos que 

este(a) profissional tenha de fato uma visão ampla do que é a gestão democrática e dentro dela este 

profissional, possa exercer o papel de gerir a escola como um processo democraticamente e com 

todo seu potencial para atender a comunidade escolar e sociedade. 

Uma das principais e importantes responsabilidades que incube a escola é desenvolver seu 

próprio Projeto Político Pedagógico - PPP, já que de acordo com Libâneo (2003, p. 350) este 

documento: “implica em dar um sentido, uma direção, às práticas educativas, onde quer que sejam 

realizadas, e concretiza as condições organizativas e metodológicas para as possibilidades da 

atividade educativa”. Nesse sentido, o PPP especifica os valores da equipe, seus objetivos, suas 

intenções, transcrevem prioridades, estabelece caminhos e, portanto, deve ser desenvolvido com a 

participação de toda a comunidade escolar, inclusive da família. Para isso, é importante que o 

Projeto Político Pedagógico da escola seja realmente voltado para o processo democrático, e é de 

suma importância que tenha os interesses da comunidade escolar.  

Ainda, Veiga (2002) aponta que o projeto político-pedagógico tem se caracterizado nos 

últimos anos como um objeto de estudo dentro da área de formação de professores, pesquisadores 

afins e instituições educacionais tanto em âmbito municipal, estadual quanto nacional. O PPP das 

escolas devem refletir aspectos educacionais de cunho democrático e participativo uma vez que 

sua formação perpassa por um gama de saberes gnosiológicos que representam diversos sujeitos 

que expressam seus posicionamentos e demandas na construção coletiva do projeto. Enquanto 

instrumento de diálogo que objetiva a centralidade na gestão democrática, o PPP como documento 

normativo deve apresentar uma visão macro da escola com ênfase no planejamento e no 

desenvolvimento das atividades da gestão escolar. Nesse quesito a escola deve estabelecer um 

diálogo que tenha a participação de toda a comunidade no intuito de articular uma formação sobre 

os aspectos relevantes a estruturação da escola e seu direcionamento dentro da linha filosófica, 

política e pedagógica, respeitando as diversidades na busca constante da equidade. 

Além disso, um(a) gestor(a) escolar democrático precisa reservar um bom tempo para estar 

inserido tanto no meio dos educandos como com os funcionários. Escutando e percebendo, não só 

as medidas e ações que deve tomar nas questões que surgem na escola, como também nas que 

podem surgir. Mostrando assim, agilidade em resolver os possíveis problemas que a escola possa 

enfrentar, para que ela não tenha seu nome e sua função desviada de sua proposta política, 

filosófica e principalmente pedagógica. 

A função de um gestor é tirar o melhor proveito das estruturas, das tecnologias, do capital 

e das pessoas para alcançar as metas da organização no curto, no médio e no longo prazo. Para 

isso, o conceito de gestão está baseado em quatro pilares: planejamento, organização, liderança e 

controle. Dessa forma, a definição das metas a serem atingidas, o planejamento dos passos 

necessários para alcançá-las e o diagnóstico e a resolução dos problemas que surgirem no percurso 

são algumas das tarefas da gestão. Além disso, outra preocupação da gestão é aperfeiçoar os 

processos adotados pela corporação, valendo-se, para isso, de um esforço permanente de 

aprendizado e de busca por inovação. 

Assim a Gestão escolar consiste num sistema de organização interno da escola, envolvendo 

todos os setores que estão relacionados com as práticas escolares, e visa garantir um 

desenvolvimento sócio educacional eficaz na instituição de ensino. Desse modo, cada escola deve 

desenvolver o seu plano de gestão escolar, com base nas diretrizes de educação vigentes. Como 

resultado desta gestão, espera-se que a instituição tenha uma excelência no ensino; redução da 

inadimplência; prevenção da evasão escolar; combater à indisciplina; manter a motivação da 

equipe que compõe a escola; além de manter os pais e os alunos engajados nos projetos escolares. 
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Porém, na maioria das escolas da rede pública de ensino, o que acontece são administrações que 

andam na contramão do processo democrático. Pois, vivemos em uma sociedade cujos preceitos 

estão contaminados de autoritarismo, mediante um exercício inoperante e corrupto do poder, não 

só político, como social, econômico e éticos que inviabiliza as práticas democráticas de gestão 

escolar. 

Portanto, segundo as autoras existe a necessidade de ampliação de estudos sobre questões 

conceituais, busca-se a compreensão da gestão escolar em âmbito da escola pública. No documento 

oficial do MEC — Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares (2004) — 

PNFCE, pode-se ler que se trata da maneira de organizar o funcionamento da escola pública, 

mediante critérios políticos, administrativos, financeiros, tecnológicos, culturais, artísticos e 

pedagógicos, com a finalidade de dar transparência às suas ações e atos e possibilitar à comunidade 

escolar e local “a aquisição de conhecimentos, saberes, ideias e sonhos, num processo de aprender, 

inventar, criar, dialogar, construir, transformar e ensinar”. Considerando-se a nova formação de 

professores em conjunto com as perspectivas de uma tendência progressista nesse ramo de 

formação do magistério, acredita-se que o profissional docente precisa indagar-se constantemente 

sobre sua atuação profissional em especial a sua prática pedagógica em sala de aula a fim de manter 

a reflexão sobre a ação na escola. 

 

METODOLOGIA 

O objeto investigado, trata-se de uma pesquisa bibliográfica e de utilização da proposta de pesquisa 

denominada de etnometodologia, na qual nos tornamos sujeitos participantes do processo, com 

sentimentos e emoções, confrontando, comparando e correlacionando as diferentes percepções 

para melhor estruturar o leitor.  Com isso, a partir da leitura e análise de documentos 

normatizadores, autores e olhares em diferentes vivências, buscamos consolidar nossa pesquisa de 

cunho científico, com diversos diálogos e consolidação de ideias. Conforme afirma Freire, sobre 

a importância do professor pesquisador.  

 

Fala-se hoje, com insistência, no professor pesquisador. No meu entender 

o que há de pesquisador no professor não é uma qualidade ou uma forma 

de ser ou de atuar que se acrescente à de ensinar. Faz parte da natureza da 

prática docente a indagação, a busca, a pesquisa. O que se precisa é que, 

em sua formação permanente, o professor se perceba e se assuma, porque 

professor, como pesquisador. (FREIRE, 1996, p. 32). 

É nesta relação dialógica e plural que compreendemos a importância dos profissionais do 

magistério, nos mais diferentes papeis de agentes sociais, comprometidos com a educação e coma 

a sociedade. Na contemporaneidade a democracia é desempenhada, em vários países, de maneira 

mais participativa.  

É uma maneira de governo do povo e para o povo. Logo, pode-se perceber que numa sociedade 

onde há democracia, o modo de viver será determinado pelo poder do povo, segundo seu modo de 

agir, de se organizar, de objetivar interesses igualitários. Com isso, um trabalho coletivo sério, 

poderá ser determinante no processo de tomada de decisões. E se trabalhando para a melhoria de 

vida dos seus membros, com certeza acarretará um benefício mútuo e produtivo. É sabido que na 

Constituição de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases – LDB - (1996), é atribuída à educação, entre 

outras a finalidade do preparo para o exercício da cidadania, trabalho e continuidade dos estudos. 

A gestão democrática é um princípio que está garantido na Constituição Federal de 1988 (CF) e 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996, na qual estão inscritos os princípios da 

educação nacional, que passou a se basear na gestão democrática. Tanto no artigo 206 da CF de 

88 quanto no artigo 3° da LDB consta que o ensino público deve ser ministrado de acordo com os 
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preceitos da gestão democrática que se ampara, pois, na própria legislação brasileira. 

O Artigo 15 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9.394/96 – estabelece que 

“os sistemas de ensino assegurarão às unidades escolares públicas de educação básica que os 

integram progressivos graus de autonomia pedagógica e administrativa e de gestão financeira, 

observadas as normas gerais de direito financeiro público”. Lück (2012, p. 61) tenta explicar a 

razão da Lei ao dizer:  

 

(...) Isto porque a autonomia de gestão da escola, a existência de recursos 

sob controle local, junto com a liderança pelo diretor e participação da 

comunidade e a competência pedagógica são considerados como pilares 

sobre os quais de assenta a eficácia escolar. 

Verifica-se que a autonomia da gestão da educação, nos seus aspectos financeiros, administrativos 

e pedagógicos são tendências de um mundo cada vez mais globalizado que está redefinindo seus 

paradigmas na busca de uma educação de qualidade. Partindo dessa visão, Moraes (2013) apud 

Araújo (2009, p. 20) define a gestão escolar democrática como: 

 

[...] forma de possibilitar que todos os seres envolvidos na instituição 

possam exercer com maior assertividade sua cidadania, se relacionar 

melhore alcançar a liberdade de expressão, por que cada um dos 

envolvidos carrega em si um conhecimento, que é único e que pode ser 

somado ao do seu colega e, no caso, por se tratar de escola, aos alunos. 

Essa troca faz com que a cada dia os envolvidos incorporem mais 

conhecimentos, sejam eles formais ou informais, tornando-os mais 

responsáveis, autônomos e criativos. 

Esta forma de gestão contribui para o desenvolvimento da cidadania emancipada, quando quatro 

elementos são necessários para sua efetividade (BRASIL/MEC, 2007). São eles: participação, 

pluralismo, autonomia e transparência: 

a) participação - é quando os projetos são construídos pela mediação da coletividade, oferecendo 

a todos os participantes a oportunidade de desenvolver de forma conjunta ações que visam à 

melhoria da educação; 

b) pluralismo - quando há o reconhecimento da presença das diversidades e dos diferentes 

interesses daqueles que fazem parte da escola; 

c) autonomia - é a descentralização do poder, na qual a escola pode se adequar às reais necessidades 

da comunidade em que está inserida, e onde o seu Projeto Político Pedagógico – PPP - é construído 

de forma coletiva, visando à emancipação e à transformação social; 

d) transparência - é o retrato da dimensão política da escola, mostrando que ela é um espaço público 

que se encontra aberta à diversidade e às opiniões daqueles que participam da estrutura da escola.  

Portanto, estes quatro elementos são os pilares básicos da gestão democrática, evidenciando que 

devem ser focados, na prática social da educação, sempre na perspectiva de posturas e culturas 

efetivamente democráticas. Entre outras práticas e mecanismos que auxiliam a prática de uma 

gestão escolar democrática, podemos citar:  

• Conselhos Escolares; 

• Conselho de Classe; 

• Associação e Pais e Mestres – APM; 

• Grêmio estudantil. 
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Além disso, é importante lembrar que a autonomia da escola se faz principalmente com princípios 

e estratégias democráticas e participativas. A este respeito, Lück (2012, p. 86) acrescenta ao dizer 

que: 

(...) a prática da autonomia demanda por parte dos gestores da escola e de 

sua comunidade, um amadurecimento caracterizado pela confiança 

recíproca, pela abertura, pela transparência e pela transcendência de 

vontades e interesses setorizados ou pessoais, em nome de um valor maior 

que é a educação de qualidade para os alunos. Destaca-se, portanto, que a 

autonomia só é legítima quando exercida em favor da melhoria da 

qualidade do ensino, voltada para o atendimento às necessidades 

educacionais de seus alunos, numa autêntica atuação de caráter social. Tal 

prática vence os medos e receios e cria gradualmente um espírito de equipe 

e reforço ao trabalho colaborativo. As escolas que se iniciam nesse 

processo tomam iniciativas e constroem gradualmente sua autonomia. 

Como vimos, a descentralização dos recursos financeiros é apenas mais uma ferramenta para a 

construção da autonomia da escola, autonomia essa que consiste em um conceito complexo com 

múltiplas nuances e significados, quase tantos quantos esforços existem em vivenciá-lo e 

interpretá-los, enfim, autonomia é a capacidade de resolver os próprios problemas. E por fim, mas 

tão importante quantos os outros pontos, temos a figura do Gestor escolar como chave primordial 

nesse processo de democratização, pois, nele se deposita a importância de um líder que vai exercer 

suas responsabilidades respeitando as diferenças, ouvindo, dialogando, analisando, avaliando, se 

informando, aceitando opiniões, ou seja, interagindo de forma saudável com os demais membros 

da comunidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No caminhar da nossa pesquisa compreendemos que uma gestão educacional pública e 

democrática é um caminho em construção, sendo assim levamos em consideração o fato da nossa 

democracia ser ainda tão jovem, porém não deixa de ser uma temática que contenha uma proposta 

de extrema importância. Percebemos também, que, há uma clara percepção por parte das nossas 

lideranças políticas, e de representantes dos mais diversos segmentos da sociedade nacional, e de 

modo crescente também das famílias mais simples de que a melhoria da nossa qualidade de vida 

passa inevitavelmente por uma educação de qualidade, que deve ser perseguida diuturnamente, 

dentro das nossas práticas educacionais. 

É oportuno destacar que a escola tem um papel fundamental em vários aspectos, porém 

destacaremos dois de suma importância: de construção de conhecimento e formação moral. E para 

isso é necessário que a escola tenha condições de atender a diversidade de alunos que dela 

participam. Portanto, a relação da escola com os demais deve ser mútua nesse processo de 

construção de conhecimento, buscando assim a melhoria do seu processo de ensino e 

aprendizagem.  

Vale ressaltar que para o aluno desenvolver suas habilidades é necessário uma base que permita a 

ele a compreensão desses conhecimentos, sendo assim nada melhor que conviver em um ambiente 

escolar onde os indivíduos de forma geral se respeitem nas suas particularidades e que o exercício 

contínuo da democracia seja constante, para a consolidação da base política e educativa. 

 A escola voltada para uma educação comprometida com os trabalhadores e com os excluídos, 

tendo como referência, as positividades presentes no mundo do trabalho, possibilitando a 

construção de um novo projeto pedagógico com autonomia dentro de uma gestão democrática 

emancipatória que percorra nos trilhos da qualidade da educação. Acrescentando a tudo isso a 

importância dos objetivos da educação, Libâneo (2013, p. 132), nos informa que: 
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(...) a prática educativa é socialmente determinada, pois responde às 

exigências e expectativas dos grupos e classes sociais existentes na 

sociedade, cujos propósitos são antagônicos em relação ao tipo de homem 

a educar e às tarefas que este deve desempenhar nas diversas esferas da 

vida prática. Procuramos destacar, especialmente, que a prática educativa 

atua no desenvolvimento individual e social dos indivíduos, 

proporcionando-lhes os meios de apropriação dos conhecimentos e 

experiências acumuladas pelas gerações anteriores como requisito para a 

elaboração de conhecimentos vinculados a interesses da população 

majoritária da sociedade. 

Compreender a escola como uma organização, sendo uma unidade social que intencionalmente se 

constrói e se reconstrói, enfatizando os indivíduos e os grupos inter-relacionados nas suas 

interações sociais, dá a educação o caráter de intencionalidade de seus atos, dos seus processos 

sistematizados e personalidade pessoal direto e prolongado de que se deve revestir o ato educativo. 

Nesse sentido, refletimos sobre as funções ou as atribuições que não são exclusivas do (a) 

Coordenador (a), e que muitas vezes são responsabilizados pela condução direta do processo 

democrático. Contudo, ele(a) deve ter de assumir todas as tomadas de decisões, mas de promover 

ações para garantir a participação coletiva. Como destaca Orsolon (2001, p. 19): 

 

O coordenador é apenas um dos atores que compõem o coletivo da escola. 

Para coordenar, direcionando suas ações para a transformação, precisa 

estar consciente de que seu trabalho não se dá isoladamente [...]. Ou seja, 

o coordenador não pode querer resolver tudo sozinho.  

De acordo com essa reflexão Orsolon (2006, p. 20) afirma que:  

 

O coordenador pode ser um dos agentes de mudança das práticas dos 

professores mediante as articulações que realiza entre estes, num 

movimento de interações permeadas por valores, convicções, atitudes; é 

por meio de suas articulações internas, que sua ação desencadeia nos 

professores, ao mobilizar suas dimensões políticas, humano - interacionais 

e técnicas, reveladas em sua prática. 

É importante compreender que essas transformações precisam influenciar também as dimensões 

políticas, humanas, críticas-reflexivas e em práticas inovadoras capazes de atenderem todas essas 

dimensões que serão fundamentais para o ensino de qualidade e a valorização dos conhecimentos 

prévios de professores (as) e alunos (as). 

Nesse contexto, o ponto alto no desenvolvimento das ações pedagógicas, cabendo ao coordenador 

(a) envolver todos os membros da escola nas práticas de ação, reflexão, avaliação, planejamento e 

novas práticas tendo como referência as experiências positivas ou negativas realizadas no 

cotidiano escolar. A partir das perspectivas da gestão democrática do ensino e considerando-se o 

profissional docente, Farias (2006, p. 75) coloca que:  

 

[...] o professor necessita reconhecer e questionar o ensino como uma 

construção social, vinculado a interesses de dominação, buscando 

desenvolver uma ação transformadora frente a esses determinantes. A 

prática reflexiva crítica é uma postura profissional produzida e expressa a 

partir do cuidado com a emancipação do outro, do diálogo com os demais 

colegas e do engajamento do professor com as questões profissionais e 

sociais que impedem essa emancipação. 
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Neste interim, torna-se impossível dissociar escola e função social, professores e concepções 

pedagógicas, estudantes e suas múltiplas culturas, aulas e currículo, entre outros aspectos, 

percebemos que são indissociáveis para compreensão e aplicabilidade da gestão democrática. Sem 

dúvidas, a gestão escolar democrática conduz a integração escola-comunidade, ou seja, é uma 

gestão em rede ao passo que há a permuta de informações, as decisões compartilhadas, a 

flexibilidade e a pluralidade de atores para a construção coletiva. Partindo dos princípios da gestão 

democrática, compreende-se que o professor deve também ser um gestor do espaço escolar, em 

especial, da sala de aula. 

 

Celso Vasconcellos – Sim, porque entendemos gestão como a capacidade 

de fazer acontecer em uma determinada direção, e o trabalho do professor 

tem também este caráter pragmático. A questão é que não basta uma gestão 

tecnicista, mecânica, que faça do professor um cumpridor de tarefas. Além 

da questão operacional, é importante a intencionalidade. Para isso, o 

educador precisa de uma conduta reflexiva e autônoma. 

(VASCONCELLOS, 2012, on-line). 

 

Mesmo com todos os benefícios apontados e já reconhecidos da gestão democrática, observa-se 

certa resistência por parte de alguns setores da educação na sua efetiva implantação. Conforme 

relata Lück (2007), um dos maiores desafios do gestor é conhecer os valores, as crenças, a cultura 

que norteiam as ações daqueles que fazem parte da instituição escolar, reconhecendo as medidas 

necessárias para que estes não se distanciem dos princípios, diretrizes e objetivos da educação, 

além disso deve estar ciente do seu papel na construção e implantação da gestão democrática, 

sempre buscando atuar na promoção da cidadania e valores dentro da escola, visto que a falta desse 

reconhecimento acaba transformando as escolas em espaços autoritários conduzidos por gestores 

que impedem a participação e a governança descentralizada da escola. 

Nesse sentido, a gestão democrática objetiva a desarticulação dos ideias conservadores por trás do 

ensino tradicional, além de pensar essencialmente na renovação da prática pedagógica, tendo em 

vista a necessidade de se discutir temas urgentes a vida cotidiana dos aprendizes e que transcendem 

os espaços de vidas destes sujeitos. Logo, como bons exemplos de boas práticas de Gestão 

democráticas podemos citar algumas experiências internacionais como: SUMMERHILL: “a 

escola em que o aluno pode (quase) tudo”, na Inglaterra; e ESCOLA DA PONTE, em Portugal. 

Contudo, também temos referências de boas práticas de gestão no Brasil, dentre elas destacamos 

principalmente as da nossa região que é o caso das Escolas Famílias Agrícolas Padre Eliésio dos 

Santos e Dom Fragoso, situada respectivamente em Ipueiras e Independência. Em suma, são 

instituições que partem dos pressupostos da educação democrática com uma gestão participativa 

e democrática. Nesse sentido, há o diálogo com os diversos atores que compõe a escola. Para 

pensar o ensino democraticamente, é preciso dialogar com as vozes da comunidade. 

 

Quando pais e professores estão presentes nas discussões dos aspectos 

educacionais, estabelecem-se situações de aprendizagem de mão dupla: 

ora a escola estende sua função pedagógica para fora, ora a comunidade 

influencia os destinos da escola. As famílias começam a perceber melhor 

o que seria um bom atendimento escolar, a escola aprende a ouvir 

sugestões e aceitar influências (MAIA; BOGONI, 2008, p. 23). 

 

Dessa forma, a visão progressista matizada no campo educacional da escola democrática dialoga 

com as proposições da formação humana, política e com o cenário da emancipação humana, 

passando a estabelecer amplas visões de mundo, leituras críticas e experiências múltiplas no 

sentido do empoderamento do sujeito enquanto ser essencialmente político. É urgente pensar no 
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ensino que possibilite a reflexão e a implicação por parte do aprendiz, percebendo as problemáticas 

sociais e, principalmente as questões intrigantes que estão em seu entorno. Sem dúvidas, a gestão 

democrática da escola está nesse viés de construção de uma epistemologia múltipla de ensino. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desejo de escrever este artigo nasceu inicialmente das observações enquanto pibidianos e dos 

gestores educacionais, e da compreensão que o gestor é um profissional do magistério em cargo e 

função correlata, no entanto, na academia não há tempo para compreender essas relações múltiplas, 

daí enquanto pibidianos investigadores e em formação inicial,  e posteriormente ao dialogar com 

profissionais do magistério, que exercem a função de gestor, buscamos entender os diferentes 

olhares e percepções. 

O resgate teórico aqui oferecido deve servir de reflexão sobre a importância, mas, em especial, 

sobre a dificuldade de se praticar uma ação democrática em uma sociedade tomada de 

autoritarismo político, financeiro, social, de gênero e tantos outros. 

Exercitar uma ação democrática pressupõe a capacidade pessoal ou possibilidade de ser 

democrático. Assim, a gestão escolar democrática acontecerá quando os gestores escolhidos ou 

eleitos (não vem ao caso) forem pessoas com fortes traços democráticos em suas respectivas 

personalidades que busquem a melhora para a comunidade escolar e não apenas no seu bem-estar. 

Portanto, são muitos os desafios que um(a) gestor(a) escolar precisa enfrentar dentro de um 

processo democrático, com leis que na atual situação muda rapidamente, um sistema brasileiro 

ainda muito burocráticos e com muita politicagem pairando dentro da educação. Mesmo assim, 

ainda é possível fazer uma gestão que democraticamente dê  voz e vez a sociedade escolar como 

toda. 

Percebe-se que a escola democrática e descentralizada passou, concomitantemente, a ser 

autônoma, tendo (in)dependência para gerir sua variedade de abrangências, mediante o 

compromisso de promover a participação de todos ou a maioria  dos elementos envolvidos no 

contexto educacional (direção, professores, pais, profissionais e demais elementos interessados, 

pertencentes à comunidade local), e a responsabilidade de prestar contas sob seus atos, não basta 

gerir administrativamente, é preciso compromisso político, entendimento técnico, dimensão e 

aplicabilidade do fazer coletivo. 

Assim, podemos afirmar a importância da gestão democrática como princípio educacional na 

construção da Democracia. Dessa forma, buscar a Gestão Democrática, requer conquistar a própria 

autonomia escolar, visto que sua trajetória traz a descentralização, o crescimento profissional e a 

valorização da escola, da comunidade e, consequentemente, do Gestor e da equipe que está 

envolvida no processo, que precisa fundamentalmente de parcerias sólidas e comprometidas com 

uma educação inovadora, no sentido de proporcionar maiores opções de elevar o conhecimento de 

seus alunos com objetivos pautados em valores humanos que engrandeçam ideais e ações 

humanizadores e emancipadoras. 
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JOGOS DIDÁTICOS COMO FERRAMENTAS PARA ABORDAGEM DO TEMA 

GLOBALIZAÇÃO NO ENSINO DE GEOGRAFIA 
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INTRODUÇÃO 

A utilização de jogos didáticos nos remete aos tempos atuais, onde o professor, cada vez mais, 

precisa aplicar metodologias lúdicas, que alie os conhecimentos a práticas que despertem o maior 

interesse dos alunos. Sabe-se que a discussão acerca da globalização é importante pois proporciona 

uma visão ampla do estudante em relação ao mundo em sua totalidade. Conforme Santos (p. 23, 

2008), “A globalização é, de certa forma, o ápice do processo de internacionalização do mundo 

capitalista”. 

Na atualidade, os estudantes estão em um contexto cada vez mais tecnológico, frequentemente 

conectados. É perceptível a necessidade de criar metodologias que se adequem a essa realidade e 

contribuam com uma satisfatória formação dos discentes. As metodologias que incorporam 

práticas lúdicas podem despertar nos alunos a vontade de aprender os conteúdos abordados no 

ambiente escolar. Segundo Verri (2008), 

 
No jogar cria-se a possibilidade de vivenciar determinado processo ou acontecimento, 

bem como suas evoluções dinâmicas, por exemplo: crescimento, decrescimento, 

estabilização de um fenômeno; evolução de paisagens; nascimento das primeiras cidades. 

Tudo isso faz com o aluno recrie passo a passo os mais diferentes processos e situações 

convertendo - se em sujeitos criadores do seu próprio saber. (p.04) 

 

Observado esse cenário, esse trabalho tem como proposta analisar como os jogos didáticos 

auxiliam no ensino da globalização, além de apresentar descrições sobre a abordagem desse tema 

BNCC e do PCN. Soma-se a isso uma breve exposição de concepções de autores que utilizaram 

jogos como recursos didáticos no ensino de geografia; por fim, investigar problemas/desafios 

decorrentes da prática docente no ensino de Geografia. Ainda de acordo Verri (2008), 
 

Assim, com o atual crescimento e desenvolvimento de avanços tecnológicos, surge a 

necessidade de se aplicar novas metodologias para o ensino e o aprendizado dos alunos. 

A nossa hipótese é que a aplicação de novos métodos tende a tornar o ensino mais 

eficiente e a utilização de jogos nesse processo possui um alto valor educativo e 

motivador.” (p.02). 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho teve como propósito a realização de uma pesquisa exploratória, pois, de acordo 

com Piovesan; Temporini (p. 04, 1995) “Define-se pesquisa exploratória, na qualidade de parte 

integrante da pesquisa principal como o estudo preliminar realizado com a finalidade de melhor 

adequar o instrumento de medida à realidade que se pretende conhecer.” 

Os objetos de análise foram a Base Nacional Comum Curricular e os Parâmetros Curriculares 

Nacionais no que tange ao ensino do conteúdo globalização na Geografia do Ensino Médio. 

Inicialmente, foi feito um levantamento bibliográfico, onde buscou-se uma descrição de como o 

conteúdo de globalização é abordado no Ensino Médio, tanto através da BNCC, como também o 

PCN. Em seguida, foi produzido uma tabela contendo a descrição dos respectivos documentos. 
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Acresce a isso, a produção de dinâmicas, a exemplo a cruzadinha e o bingo geográfico, onde os 

estudantes foram incitados a desenvolver o conhecimento acerca do mundo globalizado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

PCN 

“A Geografia que se quer ensinar para o 

ensino médio deve ser pensada no sentido 

de formar um cidadão que conheça os 

diferentes fenômenos geográficos da 

atualidade tendo em vista o processo de 

globalização e suas rupturas, dadas pela 

resistência dos movimentos sociais e as 

contradições inerentes ao sistema  

capitalista, além de privilegiar os diferentes 

cenários e atores sociais, políticos e 

econômicos em diferentes momentos 

históricos.” 

 

 

 

 

 

 

BNCC 

“A própria globalização e os avanços 

tecnológicos que lhe dão suporte contribuem 

para o desenvolvimento, se não de uma 

cidadania planetária, ao menos de uma 

consciência civil planetária. [...] 

“Para avaliar essas mudanças, antes é 

necessário compreender o processo de 

globalização e, antes ainda, o desenvolvimento 

do capitalismo, haja vista que a globalização é 

o nome que se 

dá ao atual estágio de expansão desse sistema 

econômico. Ocorre que a compreensão do 

processo de globalização só aparece no 3º 

ano...” 

“Compreender processos de globalização, 

considerando suas manifestações nos lugares 

de vivências nas relações locais, nacionais e 

planetárias.” 

“Analisar processos políticos, econômicos, 

sociais, ambientais e culturais 

nos âmbitos local, regional, nacional e mundial 

em diferentes tempos, 

a partir de procedimentos epistemológicos e 

científicos, de modo a 

compreender e posicionar-se criticamente com 

relação a esses processos 

e às possíveis relações entre eles.”  

Tabela 01. A globalização no PCN e BNCC. 

 

Percebe-se que a BNCC insere o meio tecnológico como ferramenta auxiliar para a compreensão 
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do conceito de globalização, enquanto o PCN incluía aspectos como movimentos sociais e 

condições inerentes ao contexto do início do século presente. Outro aspecto a ser analisado é a 

abordagem que a BNCC faz ao salientar a aplicabilidade do conteúdo na série de 3º ano do Ensino 

Médio, enquanto no PCN isso não era especificado. 

Quanto a abordagem sobre o Capitalismo, o PCN o apresenta como um fator constituinte do 

processo de Globalização. Concomitante a isso a BNCC já explicita uma abordagem distinta, assim 

sendo (a globalização) como uma consequência do processo (o capitalismo) em questão. Em 

relação a isso, é notório o entendimento que a Base apresenta, e de grande relevância, pois o modo 

de produção capitalista já traz consigo uma gama de elementos que o constituem em sua totalidade, 

não sendo necessária a compartimentalização que o Plano expõe. 

Outrossim, cabe enfatizar que os jogos didáticos fomentam aproximação do entendimento do 

estudante no tocante da globalização as relações com o meio social e o seu lugar de vivência assim 

como consta na BNCC. 

Logo a seguir (Figuras 1 e 2), são apresentados duas das demais práticas aplicadas no ensino do 

conteúdo de Globalização. A primeira, figura 1, a cruzadinha geográfica, foi obtida pelos 

estudantes do ensino médio seguindo uma metodologia de leitura e rápida percepção, onde eles 

liam uma notícia de temática que remete a palavra que complete corretamente os espaços na 

cruzadinha. Com o propósito de incitar a construção do conhecimento do discente acerca da 

temática em questão, Jacques Delors apud Gois; Bezerra (2018), afirmam,  

[...] a educação deve organizar-se à volta de quatro aprendizagens fundamentais que serão 

os quatro pilares do conhecimento: aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos 

da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender 

a conviver, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas 

e, finalmente, aprender a ser, via essencial que integra os três precedentes. 

 

 
Figura 1. Cruzadinha geográfica. 

 

A segunda atividade, Figura 2, o Bingo Geográfico, já apresenta um procedimento mais avançado, 

onde é necessário um conhecimento prévio da temática, aliado a reflexão acerca da palavra que se 

encaixa de forma correta a tabela. 

Enfim, a respeito dessas práticas que se colocam como uma metodologia ativa, faz-se necessário 

no meio do ensino de Geografia, pois progressivamente os estudantes precisam de ferramentas que 

prendam e de forma efetiva segurem a atenção deles no processo ensino-aprendizagem, pois 

segundo ARAÚJO; SASTRE (2009), 

 
As mudanças curriculares pressupõem a passagem da disciplinaridade para a 

interdisciplinaridade, além de apresentar novas estratégias de ensino-aprendizagem, 
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como as metodologias ativas, consideradas um novo desafio para a formação de 

professores do futuro. 

 

 

 
Figura 2. Bingo geográfico. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dessa forma, é evidente a importância da utilização de jogos que venham contribuir na formação 

educacional no Ensino Médio, conforme explicita VERRI (2008, p.2), “O jogo vem como um 

estímulo tanto para melhor compreensão do conteúdo, quanto para o crescimento e o 

desenvolvimento intelectual do aluno – fundamental, também, para atingir a responsabilidade e a 

maturidade.”.  

Especialmente no conteúdo de Globalização por se tratar de um tema abstrato, que necessita de 

métodos que associem a dimensão social de relevância global, a uma aproximação do contexto 

local e de simples visualização do estudante. Pois como propõe Jiménez e Gaite (1995, p. 83): 

[...] jogos de simulação são para a Geografia, e as ciências sociais em geral, como as 

experiências de laboratório para as ciências experimentais. O Geógrafo não consegue 

reproduzir no laboratório os fatos e fenômenos que estuda, o reproduzem recorrendo à 

simulação e ao jogo. Isto permite abordar com simplicidade certos temas de caráter 
complexo [...]. 

 

Observou-se que a aplicação das metodologias teve boa procedência ao que se refere as suas 

aplicabilidades. Tendo em vista que os jogos proporcionaram uma maior participação e atenção 

dos estudantes. 
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INTRODUÇÃO 

As aulas de Geografia são desafiadoras devido as dificuldades que permeiam o seu ensino. Uma 

explicação para tal é a ausência da realidade dos discentes na assimilação e construção de conceitos 

geográficos. 

Segundo Piaget, o conhecimento ocorre pelo processo de assimilação e acomodação (PIAGET, 

2011, p.89, apud, GOMES & GHEDIN, 2012), onde o estudante assimila informações com seu 

conhecimento empírico.  

Deste modo quando se analisa nas aulas de Geografia o estudo dos países ou continentes externos 

à vivência do educando, é necessário partirmos do conhecimento destes sobre os aspectos regionais 

que permeiam o estado ou lugar onde vivem para que possam assimilar novos assuntos, saindo de 

uma escala global para regional.  

O processo de construção da oficina se deu ao observarmos a necessidade que o conteúdo de 

Geografia do Ceará tem sobre a formação cidadã dos alunos, assim como a formação acadêmica, 

ou seja, é um conteúdo que sempre é cobrado nos vestibulares, no entanto é pouco ou não é visto 

na sala de aula por conta do tempo, pois não é inclusa como uma disciplina da grade curricular. 

Com isso, foi pensado em uma maneira de repassar esse conteúdo com uma metodologia que 

permite certa facilidade ao aluno em compreender os diferentes eixos que foram expostos.  

Nessa perspectiva, foi realizada a “Oficina de Geografia do Ceará”, uma proposta com o intuito 

de explorar o conteúdo de Geografia do estado, alinhando a discussão teórica a prática por meio 

da exposição de imagens, cordéis, objetos da cultura e maquetes. A Oficina foi realizada nas 

turmas de 3º Ano do Ensino Médio da Escola Professora Lysia Pimentel Gomes Sampaio. 

Assim, vale ressaltar que essa atividade foi de suma importância para o processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos, pois permitiu o acesso a um conteúdo que não é abordado com 

abrangência em sala de aula, portanto a oficina foi uma ferramenta que proporcionou um momento 

didático, além de aproxima-los a realidade do espaço em que estão inseridos, através de vários 

eixos que foram abordados, portanto, possibilitou uma relação entre educador e educando.  

 

DISCUTINDO O TEMA 

No processo de aprendizagem é necessário o conhecimento e o uso da realidade do aluno, pois 

conforme Piaget “toda conduta é uma assimilação do dado a esquemas anteriores (assimilação a 

esquemas hereditários em graus diversos de profundidade) e é, ao mesmo tempo, acomodação 

desses esquemas a situação atual” (PIAGET, 2011, p. 89, apud, GOMES & GHEDIN, 2012).  

Assim, são processos de acomodação e assimilação, onde a assimilação é tudo que o professor 

expõe de novo em sala de aula, no qual deve ser associado pelo aluno por algo que ele já tenha 

tido um primeiro contato na sua vivência antes da aula. A acomodação pode ser caracterizada 

quando o educando aglomera o que ele já possui de informação sobre determinado assunto ou 

conteúdo com o que o professor está passando, gerando assim o conhecimento no aluno. 
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Diante do exposto são necessários métodos que proporcionem compreensão destes conteúdos, uma 

vez que são importantes ao conhecimento do local, por esse motivo alguns materiais foram 

pensados, dentre eles a maquete, pois segundo SIMIELLI et al: 

 
É importante que no momento em que os alunos estejam trabalhando com a maquete 

consigam, de acordo com seu nível, produzir conhecimento. Essa produção se faz a partir 

das informações que os elementos da maquete em si traduzem, assim como de 

informações que possam ser sobrepostas à maquete e trabalhados para a elaboração de 

conceitos e de fenômenos, como também de suas interações com o relevo (SIMIELLI et 

al. 1992, p.19, apud, OLIVEIRA in MALANSK, 2008, p.182 ). 
 

O uso da maquete permite ao educador lidar com diversos conteúdos no ensino de Geografia de 

forma a proporcionar a interpretação de informações contidas em recursos visuais. Nessa 

perspectiva Ribeiro, Silva e Franca (2003) ressaltam:  

 
Aprender Geografia é compreender o espaço em que vivemos. É entender que este espaço 

está em constante transformação do mesmo modo que a sociedade também se transforma. 

Atualmente, podemos observar uma série de mudanças na sociedade e consequentemente 

na educação, e é por isso que as práticas de ensino em geografia devem estar em constante 

renovação. (RIBEIRO, SILVA in FRANCA. 2013, p. 149) 

 

Essa prática educativa é importante para que os alunos obtenham um bom desempenho, 

proporcionando a aprendizagem significativa, permitindo ao educando facilidade em apreender 

informações por meio do uso desse recurso metodológico.    

Nessa perspectiva, Segundo Moran (2015), “os métodos tradicionais, que privilegiam a 

transmissão de informações pelos professores, faziam sentido quando o acesso à informação era 

difícil” (p. 16). No entanto, diante dos avanços tecnólogicos que vem ocorrendo, é necessário que 

os educadores busquem novas metodologias e inseri-las na sala de aula, pois essas propostas 

aprimoram a aprendizagem dos discentes. 

Berbel (2011) afirma que a mera transmissão de conhecimentos não é suficiente para formar 

crianças, jovens e adultos que participem de forma integrada, ativa e efetiva na sociedade. Ou seja, 

é necessário que os estudantes tenham conhecimento do que é composta a sociedade para somente 

depois participar e defender seus ideais, isto é, conhecer o meio para depois intervir. Com isso, a 

melhor forma de tornar o aluno um sejeito ativo diante da sociedade, é aproximá-lo de sua 

realidade, ao contrário do método tradicional que se torna distante dessa realidade.  

Visto isso, Gatti (2003) afirma que as formações continuadas, aperfeiçoamentos e atualizações 

devem fomentar mudanças nas ações e nas formas de agir por meio de práticas pedagógicas 

inovadoras e que, para serem efetivas, devem considerar os aspectos culturais e psicossociais dos 

locais onde vivem os professores e os alunos. 

Diante disso, Santos (1994, p. 121), menciona que:  

 
Para ter eficácia, o processo de aprendizagem deve, em primeiro lugar, partir da 

consciência da época em que vivemos. Isto significa saber o que o mundo é e como ele 

se define e funciona, de modo a reconhecer o lugar de cada país no conjunto do planeta e 

o de cada pessoa no conjunto da sociedade humana. É desse modo que se podem formar 
cidadãos conscientes, capazes de atuar no presente e de ajudar a construir o futuro. 

 

Assim, as atividades desenvolvidas em sala de aula devem ser voltadas para os estudantes, com 

uma linguagem que os aproximem do espaço em que estão inseridas, sejam através de oficinas, 

teatros, palestras, músicas, videos, dentre outros meios que leve certa aproximação e 

consequentemente desperte o interesse do aluno em torna-se participativo no meio em que vive. 
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Assim, todos os materiais utilizados na exposição durante a oficina foram voltados para o cotidiano 

dos alunos, com obejtos que representavam elementos da cultura cearense.  

O ensino de geografia, deste modo, deve ser repassado, com novas possibilidades, métodos e 

recursos como uma ferramenta onde os estudantes percebam que não é apenas uma disciplina a 

mais da grade curricular e sim como um meio de entender as questões socioespaciais no mundo, 

porém é necessário que eles tenham um saber critico diante dessas questões, é nesse ponto que o 

ensino de geografia deve beneficiá-los, tornando os alunos colaboradores nas transformações do 

espaço geográfico, assim como aborda nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p. 

22):  

 
O ensino de geografia pode levar os alunos a compreender de forma mais ampla a 

realidade, possibilitando que nela interfiram de maneira mais consciente e propositiva. 

Para tanto, porém, é preciso que eles adquiram conhecimentos, dominem categorias, 

conceitos e procedimentos básicos com os quais este campo do conhecimento opera e 

constitui suas teorias e explicações, de modo que possam não apenas compreender as 

relações socioculturais e o funcionamento da natureza às quais historicamente pertence, 
mas também conhecer e saber utilizar uma forma singular de pensar sobre a realidade: o 

conhecimento geográfico. 

 

Nesse sentido, o programa do PIBID, possibilita um contato com novas práticas e métodos que 

podem ser usados em sala de aula para a produção desse conhecimento geográfico abordados pelos 

PCN’s. Desse modo, a oficina surgiu como um desses métodos que de certa forma facilita para o 

aluno na construção desse conhecimento, tanto pelo conteúdo ser parte de seu cotidiano como 

pelos recursos utilizados. 

Dessa forma, este trabalho aborda recursos e métodos que foram usados na construção dessa 

oficina, pois de acordo com Archela (2003, p. 25) “a oficina é um caminho, ou seja, um processo 

de desenvolvimento de determinado conteúdo. Assim, a oficina nada mais é, do que uma forma de 

desenvolver o conteúdo procurando usar uma metodologia adequada”. Sendo assim, voltados para 

que os educando percebam o espaço que estão inseridos de uma maneira que eles compreendam 

desde a origem até as transformações atuis que estão ocorreendo no ambiente semiárido.   

 

MATERIAL E MÉTODO 

A produção do artigo se deu inicialmente com um levantamento bibliográfico, para dá 

fundamentação teórico a pesquisa. Em seguida baseada na relevância do conteúdo da Geografia 

do Ceará para o conhecimento regional dos discentes, optou-se pela realização das oficinas como 

uma metodologia para contribuir com a aprendizagem.  

Desse modo, a oficina de Geografia do Ceará foi realizada nas turmas do 3° Ano do Ensino Médio, 

na EEEP Lysia Pimentel Gomes Sampaio Sales através do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência – PIBID. O processo da escolha da turma se deu pelo fato de serem as turmas 

que mais necessitam do conteúdo por estarem se preparando para sair do ensino médio diretamente 

para o ensino superior, isto é, como uma forma de preparação para as provas externas realizadas, 

como o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM e o vestibular da Universidade Estadual Vale 

do Acaraú – UEVA. 

A atividade foi desenvolvida em três momentos: primeiro, foi a escolha dos conteúdos e a divisão 

dos bolsistas; o segundo, produção dos materiais utilizados e o terceiro foram a aplicação da 

oficina. É importante ressaltar que cada momento foi supervisionado pela professora de Geografia, 

Ana Kércia Sousa Mariano, Supervisora do PIBID da referida escola.. 



  

PIBID e Residência Pedagógica no Semiárido Cearense   

115 

No primeiro momento foi levada em consideração para a escolha do conteúdo a importância do 

assunto para a vida acadêmica e cidadã dos estudantes, ressaltando assim os principais aspectos 

que são cobrados nas avaliações externas e aspectos que seriam relevantes para aproximar os 

estudantes da sua realidade local. O segundo momento ocorreu através de reuniões semanais na 

escola e na Universidade para produzir o material e encontrar os objetos necessários para 

exposição, como por exemplo, montar os slides, produzir a maquete, identificar imagens da 

vegetação que pertencem ao ambiente semiárido. 

No terceiro momento, foi a aplicação da atividade, onde os bolsistas se dividiram nos seguintes 

eixos: Aspectos históricos do Ceará com a exposição de imagens e fatos significativos para 

transformação do território cearense, Aspectos físicos, utilizando a maquete da bacia hidrográfica 

do rio Acaraú, observando as principais formas de relevo e imagens retratando as paisagens do 

ambiente semiárido. As particularidades da cultura cearense foram abordadas usando objetos 

culturais (artesãos e cordéis), promovendo a discussão dos hábitos e costumes, mais exposição do 

significado de cada símbolo patente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A oficina foi realizada em um espaço dentro do laboratório de química da Escola Lysia Pimentel, 

onde as turmas trabalhadas na oficina foram organizadas em três grupos, cada um visitava por 15 

minutos cada eixo da exposição e ao final, eram reunidos em um jogo com duração de cinco 

minutos, para responder a perguntas sorteadas sobre o assunto exposto. 

Utilizando-se de alguns materiais como, data show, apostilas com a história da região, objetos 

culturais (cordéis e artesanatos), maquete e imagens foi possível explorar o conteúdo de maneira 

que os alunos conseguiram ter contato e encontrar a relação entre o que foi apresentado com a sua 

própria realidade, pois foram expostos materiais voltados para a realidade local, como por 

exemplo, no eixo cultural foi exposto imagens de autores e artistas que tem sua origem de Sobral-

CE, também foi usada a maquete representando os aspectos físicos da Bacia hidrográfica do Rio 

Acaraú (Ver figuras).   

 
Figura 1: Objetos culturais (cordéis e artesanato) e principais autores, artistas entre outros cearenses que se 

destacaram. 

 

 
 

FONTE: Mariano (2019). 
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Figura 2: Maquete dos Aspectos Físicos da Bacia do Rio Acaraú e imagens da paisagem do ambiente semiárido. 

 

 
Fonte: Mariano (2019) 

 

Cada equipe após a exploração do conteúdo fez alguma atividade prática, voltada para o assunto 

abordado, no qual teve efeito significativo para os estudantes, envolvendo eles para o raciocínio 

rápido, pois eram apenas 15 minutos para cada eixo. A equipe dos aspectos físicos usou o 

Horóscopo Nordestino, representado pelos principais animais que vivem na região Nordeste, como 

um método decorativo para representar o ambiente semiárido. 

Os bolsistas que ficaram com o eixo das particularidades da cultura cearense usaram a música 

como um recurso para que os alunos identificassem através da voz do artista quem estava cantando. 

Este recurso foi utilizado com o objetivo de perceber nos alunos até que ponto eles tinham 

conhecimento da região. Então foram expostos artistas que tem sua origem em Sobral – CE, como 

um método de identificar o seu conhecimento local, além de proporcionar a eles um momento de 

“descontração” diante de tanta informação, observe na figura 3.  

É perceptível que apesar do Ceará ser o estado em que estão inseridos, ainda é visto nos alunos 

uma deficiência nas informações, sejam elas culturais, sociais, históricas ou físicas que compõem 

o estado, no qual vale ressaltar que relacionado a cultura, os educando tiveram dificuldade de 

descrever alguns objetos, hábitos e costumes que são presentes na vivência deles. Na figura 4, 

retrata o momento que é exposto para os alunos a culinária, economia e a cultura do semiárido, ou 

seja, as particularidades presentes no nordeste cearense.  
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Figura 3: Aspectos físicos representado no mapa e o jogo Horóscopo Nordestino do ambiente semiárido. 

 
FONTE: Mariano (2019) 

 
 

Figura 4: Exposição das particularidades do Ceará aos estudantes. 

 

 
FONTE: Mariano (2019) 

 

É importante salientar que os alunos focaram em absorver o máximo de informações e de levantar 

questionamentos sobre cada eixo, isto é, foi notória a busca deles em conhecer e aprender sobre a 

realidade local. O envolvimento dos alunos na oficina foi essencial, para alcançar o objetivo e a 

proposta da oficina, pois para que haja o processo de ensino aprendizagem nos estudantes é 

necessária que aconteça uma relação entre o educador e o que foi alcançada durante a exploração 

da oficina. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Contudo, no desenvolver da oficina foi perceptível em cada aluno que eles tinham pouco 

conhecimento do nordeste cearense, apesar de ser o local de origem deles. No entanto, foi notório 

o engajamento dos estudantes com a oficina, pois eles faziam questionamentos em cada eixo, as 

suas dúvidas e curiosidades. 

As exposições da oficina pedagógica de Geografia do Ceará proporcionaram aos educandos 

maiores esclarecimentos da própria realidade, como tipos de vegetação, relevo, clima, história e 
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cultura do estado que estão inseridos, bem como as potencialidades econômicas, construindo a 

assimilação e acomodação para construção da aprendizagem significativa proposta por Piaget. 

Com isso, é importante ressaltar que o uso da oficina como uma metodologia, ainda é uma das 

maneiras mais práticas e que beneficiam os alunos no processo de ensino aprendizagem, pois 

torna-se o método mais adequado de aproximação do conteúdo com a realidade do aluno.   

Os alunos conseguiram compreender através dessa oficina, os principais aspectos naturais e 

culturais que compõe o território cearense, onde proporcionou uma bagagem de conhecimentos 

que de certa forma é necessário para a construção da formação cidadã e educacional de cada um. 

Diante disso, o PIBID proporciona aos bolsistas o encontro com vários desafios da docência, 

convida a inovação nas práticas pedagógicas, criando condições de tornar a Geografia mais 

atrativa, além de contribuir para atender às demandas das avaliações externas que os alunos 

participam, de maneira que não comprometa sua formação cidadã. 

Agradecimentos: FUNCAP, CNPq, CAPES. 
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INTRODUÇÃO  

Desde os remotos da antiguidade, os deficientes sejam quais forem, eram tratados com 

discriminação, com punições, agressões, reclusões e assassinatos para que não se incluíssem na 

sociedade civil, ou considerada normal aos olhos dos conservadores e guardiões da moral dos bons 

costumes. Estando explicito em várias sociedades milenares os repúdios a tais sujeitos.  

Na China Antiga, eles eram jogados ao mar; em Esparta eram jogados do alto de rochedos, em 

Atenas, eram abandonados; entre os gauleses eram sacrificados em ritual. Na Grécia e em Roma, 

eram como retardados, incapazes de gerenciar seus atos e indignos da condição humana. Em 483-

482 a.C., o Código Justiniano passou a distinguir graus de deficiência auditiva, ressaltando que o 

nascido surdo estaria privado de desenvolvimento moral e intelectual (Arriens, p. 5). 

Para contrabalançar, citemos como exemplo de um primeiro olhar mais reflexivo, a seguinte 

passagem de Sócrates, no Crátilo, de Platão: Se não tivéssemos voz nem língua e ainda assim 

quiséssemos expressar coisas uns aos outros, não deveríamos, como aqueles que ora são mudos, 

esforçar-nos para transmitir o que desejássemos dizer com as mãos, a cabeça e outras partes do 

corpo? (Platão apud Sacks: 2005: 29). 

Desde o período da Antiguidade, muitos filósofos propunham diversas metodologias de 

comunicação e de Linguagens, pois a viam como a expressão e a parte do corpo na diferenciação 

entre os animais selvagens e os humanos, permitindo-os o vigor da utilização do Raciocínio logica 

no cotidiano enquanto sociedade. Dessa maneira,   

 
Platão, Aristóteles, Leibniz, Rousseau, Wittgenstein, Derrida e tantos outros 

refletiram sobre homem e a linguagem, chegando a pensar sobre uma língua 

universal, sobre o que um abade francês chamado De l’Epeé disse o seguinte: A 
língua universal que vossos eruditos buscam em vão e da qual perderam a 

esperança está aqui; está bem diante de vossos olhos, é a mímica dos surdos 

pobres. Porque não a conheceis, vós a desprezais, e, contudo, somente ela vos 
dará a chave para todas as línguas. (De l´Epeé apud Sacks: 2005:30) 

 

Houveram uma serie de estudos a partir de movimentos de estudiosos e de profissionais que 

defendiam os direitos voltados a comunidade, desde nos anos posteriores, nos Estados Unidos da 

América (EUA),  

 
 Na ilha de Martha’s Vineyard, em Massachussetts, a endogamia provocou a 

mutação de um gene recessivo que afetou sucessivas gerações por cerca de 250 
anos, desde a chegada dos primeiros colonizadores surdos por volta de 1690. Em 

meados do século XIX, uma a cada quatro pessoas era surda em alguns povoados 

(Chilmark, West Tisbury), o que fez com que toda a população se comunicasse 
em sinais e que esses indivíduos com surdez não fossem vistos necessariamente 

como surdos, nem como deficientes. (Sacks: 2005:45). 

 

Na América Latina, teve-se como pioneiro e referencia na época, pois  
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No Brasil, em 26 de setembro de 1857, foi fundado pelo Francês Ernest Huet, e 

pelo imperador D. Pedro II, o Imperial Instituto de Surdos Mudos, no Rio de 

Janeiro; hoje Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). É comemorado 
o dia nacional do surdo, no Brasil nesta data, que é um dos fundamentos do 

movimento Setembro Azul. Azul era a cor do triângulo nazista que marcava o 

lugar das pessoas com deficiência nos campos de concentração, durante a 

Segunda Guerra Mundial (BIGOGNO, 2005, p. 4). 
 

Sob as intensas mudanças nos últimos anos, podemos apontar que  

 
Nos últimos 20 anos, tem sido intensificada a criação de associações de surdos e 

escolas Libras no Brasil. As políticas de passe livre e cotas no mercado de 
trabalho, juntamente com a Lei de intérpretes em locais públicos e as legendas 

closed caption, são algumas das ferramentas que precisam ser problematizadas 

em discussão mais ampla, já que podem ser percebidas tanto como conquistas ou 
como políticas mal formuladas, frutos de práticas ouvintistas5 . A luta 

antipaternalista6 continua e o que se quer, através de uma educação bilíngue7, é 

ver os próprios surdos escrevendo trabalhos como este e decidindo, de fato, seu 

futuro (BIGOGNO, 2005, p. 6).  
 

Tem-se conhecimento dos desafios da educação no ensino médio em repassar os conteúdos para 

os alunos, tanto na rede pública quanto no particular, como também tratar as diversidades nas 

esferas escolares e na organização de atividades que atraiam os alunos, visando que a partir desta 

atração pelo conteúdo, o aluno, se desempenhe cada vez mais pelas matérias presentes nas 

disciplinas curriculares. Nesse entendimento, a proposta deste projeto visa ampliar as formas 

metodológicas de aprendizagem dos conhecimentos dentro dos conteúdos geográficos e áreas afins 

para os deficientes parciais, ou totais auditivos crônicos, por exemplo, os surdos, adentrando a área 

física e humana da Geografia, desenvolvendo-se a partir da utilização de recursos tecnológicos de 

fácil manuseio pelos docentes em sala de aula, como a Televisão (TV), o Datashow, ou os 

projetores portáteis, devido ao fato que a Língua Brasileira dos Sinais (LIBRAS) é uma língua 

espaço-visual, ou seja, exige de recursos visuais para o seu manuseio, assim, construindo-se vídeos 

aulas com a interpretação dos interpretes em Libras para os surdos, traduzindo a fala do professor 

que explana o conteúdo.  

Com base nisso, essas adaptações na difusão dos conteúdos geográficos não só beneficiará a 

comunidade de estudantes surdos como também afetará positivamente aos demais estudantes 

ouvintes, pois ambos aprendem mais com recursos visuais. Além disso, contextualizará para 

trabalhar temáticas que necessitam de uma atenção especial na geografia física, como os conteúdos 

de geologia, estudo das rochas e fenômenos da crosta continental e oceânica que explicam a origem 

da Terra, a geomorfologia, estudo das formas de relevo presentes na superfície terrestre, e a 

cartografia, estudo por meio de operações técnicas, científicas e artísticas na elaboração de mapas 

para variados fins na área da geografia.  

Ademais, vale ressaltar que a geografia humana tem grandes temáticas para serem trabalhadas e 

que necessitam de recurso visual para entender a base desse conteúdo, com base nos conceitos 

geográficos: espaço geográfico, território, região, lugar e paisagem, que trabalham escalas de 

tamanho diferentes entre si. Fundindo-se com o desdenhamento de tecnologias de fácil transporte, 

que podem contribuir para o ensino e a inclusão em sala de aula, dos surdos e deficientes auditivos 

pela qual irão possuir uma diversidade de metodologias que farão os mesmo a aprender os 

conceitos e conteúdos voltados a Geografia e a suas áreas que a compõem.  Dessa maneira, visamos 

aprimorar as tecnologias que incluam os surdos na compreensão da Geografia no seu construir-se 

enquanto cidadão; desenvolver a finalidade de interpretação do espaço geográfico, da paisagem 

pela qual o envolve, caracterização do seu lugar e do afinco com o mesmo, a partir de sua realidade; 
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Fomentar as maneiras de inclusão em relação ao domínio acadêmico do conhecimento; Linimir ao 

Intérprete um auxílio tanto na Educação Básica como na Educação Superior de cunho acadêmico 

científico, na pesquisa em ensino e de extensão, na execução do seu trabalho, como um material 

de apoio didático e pedagógico entre o Docente-Interprete-Discente. Dessa maneira, irá ajudá-los 

na preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e os Vestibulares, cujo intuito é 

o ingresso no Ensino Superior; instigar por meio dos recursos visuais educativos, por exemplo, 

documentários e reportagens que façam links com os conteúdos abordados, assim proporcionará a 

interdisciplinaridade. Com isso, visa-se a aprendizagem de qualidade com uma ampla variedade 

diferente didático-pedagógico no cotidiano escolar dos alunos e unindo-os em sua diversidade 

primordial dos processos de aprendizagem, na qual se requer do docente e dos discentes.       

 

METODOLOGIA 

 

Através de pesquisas bibliográficas e com foco em incluir os alunos surdos na aprendizagem, 

buscando ampliar seu entendimento na disciplina de geografia e fazendo com que a explicação dos 

conteúdos do ensino médio abarque a desenvoltura do aluno, serão ofertados cursos de para 

professores e intérpretes para a produção de material didático aos discentes surdos, para que se 

faça adaptações avaliativas de suas provas sem a necessidade de retirar qualquer conteúdo que seja 

abordado, visando elaborar as avaliações em LIBRAS, linguagem da comunidade surda que tem 

diversas variações do português do Brasil, pois facilitará o entendimento dos alunos surdos. 

Somado a isso, é de suma importância a necessidade de aulas práticas, ou aulas de campo sobre o 

conteúdo repassado, pois além de ser um complemento as temáticas que serão abordadas aos 

alunos surdos pelos professores, com o auxílio do intérprete, irá facilitar também aos demais 

alunos ouvintes e surdos, na fixação de assuntos abordados em sala de aula, identificando os 

aspectos geográficos culturais e locais presentes na região que estão inseridos, com base nas 

propostas da Base Nacional comum Curricular (BNCC, 2017), buscando dessa maneira, por em 

exercício pleno, a LEI Nº 13.146, de 2015. Ademais, é de suma importância que ocorra um diálogo 

entre professor e o profissional que interpreta, devido ao fato que o tradutor necessita saber quais 

serão os conteúdos trabalhados no decorrer do ano, para o mesmo se preparar e começar a produção 

ao lado do licenciado. Além disso, estes materiais serão voltados a linguagem visual, porque a 

língua dos sinais trabalha com o que é visível aos olhos. Outrossim, vale destacar que ocorrerá 

testes destes materiais através da própria comunidade surda, na qual o professor abordará o 

conteúdo e o intérprete com o auxílio do material produzido, fará a explicação para os estudantes, 

ou seja, os alunos surdos que vão dizer se entenderam ou não o que lhes fora abordado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 
.                                        
 
 
 
 
 
 
FONTE: ESTUDIOKI (EAD).    

Figura 1. Simulação referente a videoaula 
com o (a) Docente sendo gravada para os 
discentes Surdos e não Surdos.  FONTE: 

ESTUDIOKI (EAD). 

Figura 2. Simulação da Videoaula sendo repassada nos 
momentos das aulas pelo(a) Docente aos discentes 

Surdos e não Surdos. FONTE: ESTUDIOKI (EAD). 
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A utilização constante de recursos digitais expositivos, no cotidiano escolar, acompanha, 

perpendicularmente, as mudanças e as transformações ocorridas nos últimos anos, desde o cunho 

cientifico, intelectual e tecnológico, assim como, demonstrado nas imagens anteriores com 

professores utilizando meios digitais de vídeos no momento do seu trabalho. Nessa condição, deve-

se abordar discussões sobre as temáticas de inclusão na sala de aula as formas de ensino pelo 

docente para contribuir com a formação dos discentes durante sua passagem pela escola e a 

graduação. “A imagem é basicamente uma síntese que oferece traços, cores e outros elementos 

visuais em simultaneidade. Após contemplar a síntese é possível explorá-la aos poucos; só então 

emerge novamente a totalidade da imagem.” (NEIVA 2002, p5).  Os recursos visuais são 

imprescindíveis na aprendizagem dos Surdos, desde a síntese de percepção da proposta sugerida, 

ou os pontos de interligação com os diversos meios de apreensão com as diferentes áreas de ensino 

suas, no caso aos Surdos com o estimulo a utilização das Tecnologias visuais e de fácil apreensão 

e compreensão pelos próprios Surdos No entanto, corroborando-se com Netto (2017, p.219), 

 
As práticas pedagógicas se baseiam em modelos ou concepções teóricas 

que auxiliam o professor a melhor ensinar e preparar suas aulas, sendo que 

algumas teorias se desenvolvem em tempos simultâneos com perspectivas 
e direções diferentes. Esse é o movimento típico da ciência e muitas vezes 

os meios acadêmicos costumam privilegiar as teorias mais novas e as que 

oferecem respostas mais rápidas às mais recentes inquietações dos 
professores. 

 

Já para os aprendizes em formação, expressa Freire (1965, p.44), 

 
Menciona a opção pelo tipo de sociedade que defendia: uma sociedade 

nova, sujeita de si, em que o homem e o povo seriam protagonistas de sua 
história. Segundo ele, esse é um dilema que se coloca aos países 

subdesenvolvidos, logo é um problema de desenvolvimento. Claro, 

desenvolvimento centrado na educação como “força de mudança e de 
libertação”. A opção teria de ser, também, por “uma educação para a 

liberdade”, em contraposição à “educação’ para a ‘domesticação’, para a 

‘alienação”.  
 

Rompendo com origens Conservadoras e Tradicionais da educação, marcados pelas origens 

coloniais exploratórias e Republicanas de cunho tecnicista presente na formação e no tratar dos 

discentes que estavam fora da forma normal do esteticismo e da intelectualidade, propondo-se 

assim que nos dias atuais, façamo-nos uma inclusão e não uma exclusão como as tendências 

tradicionais propunham em períodos passados. Contextualizando-os em sua realidade e 

garantindo-lhes sua identidade enquanto surdo. “Mas isto não quer dizer que os povos surdos se 

isolam da comunidade ouvinte, o que estamos explicando é que os sujeitos surdos, quando se 

identificam com a comunidade surda, estão mais motivados a valorizar a sua condição cultural” 

(STROBEL 2008 p.31). 

O propósito é a inovação das formas didáticas para pessoas com deficiência auditiva, seja aguda, 

seja crônica, por exemplo, os surdos que estão no Ensino Médio, cujo trabalho deverá ampliar a 

aprendizagem dos mesmos em relação aos conteúdos das Ciências Humanas que são retratadas em 

documentários, filmes pedagógicos, entre outros. Tais materiais são vastos e de utilidade para os 

professores na fixação dos conteúdos contidos nas disciplinas obrigatórias, contidas no currículo 

A apreensão, dá-se com os sentidos que percebam os estímulos dados pelo ambiente e a 

transmissão das informações pelos professores no cotidiano escolar, com os olhos, a audição, o 
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tato, o paladar e o olfato, no caso, aos indivíduos com execução de qualidade adequada dos 

mesmos, ou seja,. Mas, com a Lei no 10.436 do decreto 5.626, de 24 de abril de 2002, garante a 

criança surda o direito de ser matriculada numa turma de escola comum junto com crianças de sua 

idade, com garantias de meios e recursos que supram os seus impedimentos à aprendizagem e ao 

seu desenvolvimento afetivo e cognitivo. 

Assim, partimos do conjunto de medidas de ensino que reconheçam e incluam esses cidadãos na 

educação pública de qualidade, indo dessa maneira em consonância com,  

 
O uso da língua de sinais está sendo reconhecido como caminho necessário para 

uma efetiva mudança nas condições oferecidas pela escola no atendimento 

escolar dos alunos portadores de deficiência auditiva, não podendo ser ignorado 
pela escola no processo ensino e aprendizagem do educando, se constituindo em 

um alicerce para sua comunicação. Baseando-se no princípio “igualdade de 

oportunidades” e “educação para todos”, é que se questiona a escolarização aos 
alunos considerados portadores de necessidades especiais, e um compromisso 

assumido pelo Brasil no combate à exclusão de toda e qualquer pessoa no sistema 

educacional de ensino (CASSIMIRO, 2017, p.2). 

 

Ainda reafirmando a importância da Linguagem aprendizagem dos Surdos, pois  

 
Para o surdo é indispensável o uso da LIBRAS, sendo que a língua “é uma língua 

espacial-visual e existem muitas formas criativas de explorá-la. Configurações de 

mão, movimentos, expressões faciais gramaticais, localizações, movimentos do 
corpo, espaço de sinalização, classificadores são alguns dos recursos discursivos 

que tal língua oferece para serem explorados durante o desenvolvimento da 

criança surda e que devem ser explorados para um processo de alfabetização com 
êxito” (QUADROS 2006, p.6). 

 

No tratar das atividades, o âmago entrará na interdisciplinaridade. Nessa atividade, realizar-se-á 

em tempo de aula dos professores, e pesquisa, no intuito de estimular o autodidatismo, seguindo 

as normas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 2017-18, e o acúmulo teórico na 

finalidade das realizações das atividades de produção Dissertativa Argumentativa. Assim, 

chegarão preparados e com sobre as produções de textos, o ingresso no Ensino Superior. 

No percorrer das atividades, no Ensino médio, serão explanados conteúdos de geografia e, 

subsequentemente, a partir de temas correlatos com o que abordaram para a realização dessas 

aulas. Teremos como procedimento metodológico, fundamentado nas obras de Referências 

Bibliográficas, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e nas sugestões do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). O ensino acontecerá, por meio de aulas 

com pibidianos e os professores em consonância com A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996) dispõe sobre as normas para a organização do ensino 

brasileiro desde a Educação Infantil até o Ensino Superior. O princípio mais evidente nesta lei é o de que o 

ensino deve preparar tanto para a vida como para o trabalho. No seu artigo primeiro podemos perceber tal 
orientação: “Art. 1ºA educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 

convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e 

organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais” (BRASIL, 1996, P.1). 

Outro fundamento na qual instrui-nos na desenvoltura dos caminhos de ensino e de aprendizagem 

dos mesmos, está em convergência com os movimentos discutidos no Documento elaborado pelo 

Grupo de Trabalho nomeado pela Portaria no 555/2007, prorrogada pela Portaria no 948/2007, 

entregue ao Ministro da Educação em 07 de janeiro de 2008, dando origem a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, em 2008, afirmou nos motes dos seus 

princípios, 
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O movimento mundial pela inclusão é uma ação política, cultural, social e 

pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de 
estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de 

discriminação. A educação inclusiva constitui um paradigma educacional 

fundamentado na concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e 

diferença como valores indissociáveis, e que avança em relação à ideia de 
equidade formal ao contextualizar as circunstâncias históricas da produção 

da exclusão dentro e fora da escola (SEE/MEC, 2008, p.3). 

 

Em consonância nas lutas das camadas populares, apropriamo-nos da cidadania para realizar 

tamanho trabalho,  

 
A partir da visão dos direitos humanos e do conceito de cidadania 

fundamentado no reconhecimento das diferenças e na participação dos 
sujeitos, decorre uma identificação dos mecanismos e processos de 

hierarquização que operam na regulação e produção das desigualdades. 

Essa problematização explicita os processos normativos de distinção dos 
alunos em razão de características intelectuais, físicas, culturais, sociais e 

linguísticas, entre outras, estruturantes do modelo tradicional de educação 

escolar (SEE/MEC, 2008, p.3).  
 

Na finalidade de comprometimento com os deveres de cidadãos na busca por construir-se uma 

concepção de sociedade mais justa e igualitária, desde os sexos, ou gêneros e, principalmente, 

entre os indivíduos como o todo, sem a discriminação, o preconceito e quaisquer outra forma de 

exclusão nos dias de hoje, organizamos para tamanho proposito e , indiscutivelmente, a 

intensificação, a fundamentação e a participação da Educação como caminho de resolução, desde 

a sua coerência, maturidade, intelectualidade e a responsabilidade que a mesma tem em seu cerne 

social, político, cultural e econômico. Assim, esse projeto, através da pesquisa na finalidade da 

resolução de desenvolver materiais didático-pedagógicos e acessibiliza-los para os docentes, 

discentes apresenta-se como um de seus motes na pluralidade funcional da Educação Superior de 

qualidade e publica, das instituições federais de ensino. Tal papel, na qual nos referimos, são o 

tripé dessas entidades públicas: o Ensino, a Pesquisa e a Extensão. O primeiro, atrelamos ao projeto 

de maneira que irá contribuir na didática de ensino na qual o professor poderá utilizar em sala de 

aula, assim, incluindo os discentes providos de alguma necessidade de especial, incluindo-o no seu 

plano de aula. Com a pesquisa, tal trabalho, buscou-se desenvolver algo de inovador na ciência e 

na Educação Pública básica e Superior promovendo a qualidade do ensino nessas instituições, em 

relação a inovação realizada nas mesmas, no conjunto das políticas de inclusão. Para tal, visamos 

as carências de profissionais em ampla maioria das escolas públicas básicas do país. Com isso, os 

surdos poderiam participar das aulas e o professor poderia cumprir seus deveres sem a menção de 

preocupação em dá a atenção devido somente ao deficiente, no caso, o surdo, pois existiria um 

material que auxiliaria nessa dinamização na escola.  

De acordo com Freith (1985,1990 p. 1503): 

 
A dislexia do desenvolvimento consiste numa interrupção da progressão 

da leitura ao longo dos estágios logográfico, alfabético e ortográfico. Nessa 
dislexia, a criança tem dificuldades para progredir do estágio logográfico 

ao alfabético, e em desenvolver a rota fonológica. Assim, ela tende a fazer 

leitura visual de um conjunto limitado de palavras de sobrevivência de alta 

frequência que conseguiu memorizar, e comete erros visuais envolvendo a 
composição grafêmica das palavras. 
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Almeja-se conseguir de forma mais técnica e científica, expandir o conhecimento dos alunos 

surdos afim de inclui-los no mesmo nível de aprendizagem da turma em que se encontra. Para 

mais, dar-se-á condição de aos discentes visando ser melhor e de fácil compreensão aos mesmos 

e facilitando o diálogo dos conteúdos entre professor e o aluno. Em virtude dos fatos mencionados, 

tem-se entendimento que está prática inovadora em primeiro momento será feita na disciplina de 

geografia surdos, buscando-se assim, o qualificar dos mesmos na compreensão e desenvolvimento 

na mudança dos caminhos de olhar e refletir, cognitivamente, sua realidade, na mudança a partir 

da educação e dos profissionais que contribuíram, veemente, na sua construção enquanto cidadão 

e profissional competente que a sociedade necessitam,.  A diversidade na ressignificação do espaço 

e do território na concepção da ciência e dos professores na execução das transformações. Sendo 

assim, é de grande relevância que o surdo enquanto aluno se sinta incluído no âmbito escolar, a 

partir desta inclusão, 

referem que a língua de sinais tem basicamente três papeis para o Surdos: 

ela é símbolo da identidade social, é um meio de interação social e é um 

depositário de conhecimento cultura. A língua de sinais é um poderoso 
símbolo de identidade para os Surdos, em parte por causa da luta para 

encontrar sua identidade em um mundo ouvinte que tem tradicionalmente 

desprezado sua língua e negado a sua cultura (PEREIRA, 2011, p. 15-16). 

 

Outro resultado esperado, remete-se a consolidação de uma empresa que trabalhe com a 

consultoria eficiente e de qualidade direcionadas com o ensino, a pesquisa e com o ensino de 

práticas que proporcionem a inclusão mais profunda dos surdos, indivíduos com quaisquer 

problema de saúde que faça-o necessitar de uma atenção mais concentrada, envolvendo 

professores, discentes, técnicos pedagógicos e civis nesse projeto de unificar o fragmentos na qual 

buscam distanciar-se. organizando métodos de ensino e aprendizagem dinâmicos e inovadores, 

por meio da Consultoria de Habilidades de Ensino Inovador (COHEN), voltado a educação e o 

estímulo a pesquisa na academia de maneira barata, acessível e cientifica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Disponibilizar metodologias inovadoras é de suma importância no desenvolvimento da ampliação 

dos estudos de técnicas que auxiliem o professor no seu oficio e os surdos na sua aprendizagem 

por meios práticos e que estejam próximos da sua realidade, como o celular, as redes sociais, a 

família, os aplicativos, dentre outros. Assim, devemos aprender a aprender com a diversidade das 

pessoas e fazermos disso, caminhos que contribuam na aprendizagem nossa, enquanto, também, 

profissionais em formação.  

Nessa concepção, aprendem-se que  

 
Essa mesma lógica se aplica ao falar e ao fazer do professor. É preciso, cada vez 
mais, buscar problematizar as práticas pedagógicas de modo a desmistificar 

visões segmentadas de educação, de linguagem e de surdez. Concepções 

diferentes convivem com práticas semelhantes e vice-versa, criando uma pseudo-
ilusão de homogeneidade e harmonia. É importante trazer à tona, a partir de 

questões reais, vivas, a rede de fatores que envolvem o processo ensino-

aprendizagem presente também no ensino de surdos. Embora possua 
especificidades que envolvem o estudo da língua em si mesma, há questões que 

se apresentam no ensino das línguas para surdos que transcendem essa área, 

levando a uma interdisciplinaridade não só no conteúdo escolar (Português, 

Matemática, Ciências...), mas em diversos setores das Ciências Humanas 
(MÉLO, 2003, p.6). 
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Outro detalhe, na qual podemos desdenhar, ocorre-se pelo impulso na pesquisa e na extensão dos 

conhecimentos que as instituições federais, por exemplo, Universidade e Institutos Federais, nos 

princípios da sua importância na construção cientifica e pedagógica em várias categorias do social, 

político e educacional. No cientifico, a técnica desenvolvida, o social, com as mudanças que 

podem ocorrer na vida de milhões de indivíduos sem assistência pública, e tal projeto pode 

subsidiar, fortemente como divisor na sua educação técnica e familiar. Na política, executa as 

menções das leis de acessibilidade e inclusão já em vigor, porém com vários obstáculos financeiros 

e pedagógicos pelos professores com a gestão implicadas nessas escolas; já educacional, pois os 

surdos podem aprender sem depender intensamente do professor, ou seja, aprender em casa e o 

professor pode ir apenas conduzindo-o no trilhar de sua formação. 

Estimulando-os no engajamento pelas melhorias da Comunidade Surda tanto no interior como no 

exterior da escola e dos espaços que os Surdos convivem com seus amigos, familiares, 

companheiros e companheiras para proporcionar a inclusão de forma efetiva e eficiente nos mais 

diversos aspectos sejam sociais, intelectuais e econômicos.   
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O DIÁLOGO RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA SUBPROJETO GEOGRAFIA E A 

LITERATURA 

Marcélia Vieira Torres 

Alexandra Maria de Oliveira 

Christian Dennys Monteiro de Oliveira 

INTRODUÇÃO 

A Escola desenhada pelas metas do Plano Nacional de Educação (Lei 13.005/2014) trouxe no bojo 

de alternativas a implantação do Programa Residência Pedagógica, gestado pela Coordenadoria de 

Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (CAPES/MEC). No primeiro semestre de 2018, 

após o sistemático contingenciamento de recursos às bolsas de Iniciação a Docência (PIBID), o 

Ministério da Educação, durante o governo Michel Temer (2016-2018), autorizou a instalação, nas 

Universidades e Institutos, do Projeto Institucional de Residência Pedagógica (PIRP ou 

simplesmente PRP). Tal programa foi criado pelo edital 06/2018 da CAPES e o resultado 

preliminar das propostas aprovadas foi publicado no Diário Oficial da União (DOU) de 

16/05/2018, contendo um número significativo e diversificado de instituições. 

O propósito desse texto é refletir e apresentar o contexto político-educacional que tornou o 

Programa Residência Pedagógica subprojeto Geografia desenvolvido na Escola Municipal de 

Tempo Integral Prof. Joaquim Francisco de Sousa Filho (EMTI Joaquim Francisco), no bojo da 

Educação Geográfica, um consistente instrumento de aproximação Escola/Universidade, 

reconstruindo parâmetros de qualificação do profissional nos limites da formação inicial. 

Construímos um relato caracterizado em função do caso em que vivenciamos a implantação do 

programa. A caracterização do percurso, em um ano e meio de trajetória – com etapas de produção 

do diagnóstico; planejamento, regência das aulas; produção de texto geográficos acadêmicos até a 

conclusão dos trabalhos com a visita de retorno a escola campo. Como resultados foi possível 

identificar a importância do diálogo na formação do professor entre diferentes espaços de formação 

– escola básica e universidade; do pensar a Geografia a partir da interdisciplinaridade no sentido 

de avançar para além de uma leitura fragmentada de seus conteúdos; e, ainda, de políticas públicas 

no desenvolvimento da educação pública. 

Quando Bitencourt (2013) explora os princípios da formação docente relembrando as proposições 

de Lee S. Shulman (2014 [1987]) frente aos conhecimentos acadêmicos, curriculares e o 

conhecimento pedagógico do conteúdo (denominado PCK, em inglês ou CPC, traduzindo) – tripé 

de qualificação do professor diante da contemporaneidade – tende a reconhecer que nenhuma 

teoria formativa é suficientemente segura para o peso da complexidade educacional que nos move. 

E isso pode ser reinterpretado, mais de três décadas depois da pioneira investigação sobre a 

tessitura dos avanços profissionais do docente em exercício (TARDIF, 2002).  

 

O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA - SUBPROJETO PRP GEOGRAFIA  

O Programa Residência Pedagógica (PRP) – Subprojeto Geografia, do Centro de Ciências da 

Universidade Federal do Ceará (UFC) – tem se caracterizado por ser um estágio de vivência mais 

completo, desenvolvido na articulação teoria e prática. Conforme o Edital CAPES n. 6/2018, 

programa tem por objetivos, : I) Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, 

por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o 

licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente, 

utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras 

didáticas e metodologias; II) Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de 

licenciatura, tendo por base a experiência da residência pedagógica; III) Fortalecer, ampliar e 

consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo sinergia entre a entidade que forma e a 

que recebe o egresso da licenciatura e estimulando o protagonismo das redes de ensino na 
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formação de professores. 

O Programa se baseia na adesão de escolas, por meio de acordos assinados entre a Universidade e 

as Secretarias de Educação da Prefeitura de Fortaleza (SME) e do Estado do Ceará (SEDUC). 

Logo de início, essas instituições indicaram uma lista de escolas aptas a participarem do processo 

e a Universidade colocou como regra a inclusão em todos os subprojetos de pelo menos uma escola 

fora do município de Fortaleza. De posse do aceite do diretor e ou coordenador pedagógico e do 

professor titular, iniciou o processo de abertura de processos seletivos (editais internos), via pró 

reitoria de Graduação para a seleção dos residentes. Logo em seguida foi feito o cadastramento 

dos envolvidos na plataforma da Capes. No processo, cada escola cadastrada passou a formar um 

núcleo do subprojeto com um professor preceptor. Para cada subprojeto três escolas e três 

preceptores. Assim, as escolas passaram a receber os docentes orientadores e os residentes do curso 

de Geografia (Licenciatura).  

O Subprojeto Geografia do PRP, em meio as outras licenciaturas da (UFC), optou por trabalhar 

com dois docentes orientadores em escolas públicas das cidades de Fortaleza e Caucaia, Ceará. 

Em sua trajetória de dezoito meses (09/2018 a 01/2020) foi construído um processo dialógico com 

seus sujeitos, a formação de estudantes do Centro de Ciências e a qualificação de profissionais 

professores, que egressos ou não desta instituição acadêmica estão no Programa aperfeiçoando 

seus estudos com a Geografia via à condição de docentes orientadores, preceptores ou via pós-

graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) na condição de estagiários à docência. 

No processo, deu-se também uma integração entre graduação e pós-graduação do Departamento 

de Geografia, favorecendo a reflexão sobre a formação de um espaço de excelência na PRP. A 

construção de papéis e a organização teórico-metodológica do trabalho para que as trocas se 

estabeleçam, demandaram das partes a tarefa de visualizar ações interligadas que dinamizem 

aprendizagens mútuas. O que ajudou a superar dicotomias sobre a parceria entre Universidade e 

Escola Básica. 

A Pedagogia da Alternância, inspirada na Educação do Campo (OLIVEIRA, 2016), forneceu aos 

estudantes do PRP a possibilidade de associas tempos correlatos. De um lado, o Tempo 

Universidade (TU) e o Tempo Escola-Campo (TE-C). Esses tempos pedagógicos embora distintos 

estão integrados e permitem aos professores e estudantes o confronto permanente entre a prática 

teórica ou estudos acadêmicos, e a prática aplicada ou estágio de vivência na escola-campo; 

mediado por um professor supervisor, promovido a condição de “preceptor”. A seguir 

apresentaremos considerações gerais sobre os espaços-tempos proporcionados na experiência com 

o Programa. 

 

TEMPO UNIVERSIDADE (TU) 

O TU consiste em dois momentos: o primeiro acontece mensalmente e se estabelece no diálogo 

entre a coordenação institucional e os docentes orientadores dos subprojetos. Nesse momento são 

socializadas questões de ordem burocráticas como cadastro e desligamento de participantes do 

projeto; cumprimentos de prazos editais e entrega de documentações e questões de ordem 

pedagógicas nas quais são discutidas as didáticas e metodologias inseridas nas escolas-campo e o 

diálogo com a graduação.  

O segundo momento acontece quinzenalmente e se configura na reunião de docentes orientadores 

e preceptores, estudantes de graduação e pós-graduação para desenvolver, junto com eles, 

momentos formativos direcionados a colaborar na elaboração de trabalhos acadêmicos 

(relacionados ao PRP); estudos temáticos e estudos específicos. Ao longo do processo, ocorreram 

ciclos de debates, encontros mensais e seminários de avaliação e planejamento. Essas reuniões são 

fundamentais no apoio ao trabalho dos docentes orientadores que coordenam o subprojeto com 

vinte e quatro residentes e três preceptores e ao trabalho do preceptor que acompanha um grupo 
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de oito alunos.  

No processo a orientação coletiva aos trabalhos acadêmicos, remete-se a atividade de iniciação ao 

Programa, que consistiu em: esclarecimentos sistemáticos das dúvidas de bolsistas e comunidade 

escolar; produção do diagnóstico socio-educacionais; imersão na escola campo com planejamento; 

execução e avaliação das atividades e relatórios parciais e finais. Nesse caso, foram esclarecidas o 

que significa o diagnóstico e qual a importância do mesmo para uma prática reflexiva e 

transformadora na realidade. Além disso, trabalhou-se como a colaboração dos professores no 

envio de trabalhos científicos para eventos de interface pedagógica. Especialmente na revisão da 

consistência teórico-metodológica, as formas de apresentação escrita e/ ou oral, normas de 

referências bibliográficas ou outras demandas dos graduandos e/ ou dos preceptores no ato da 

produção científica. 

A atividade de orientação coletiva aos estudos temáticos tem sido fundamental, pois tem 

dinamizado a prática com a leitura e estudo de temáticas que estão no mundo da escola. Tais 

atividades consistem em promover grupos de estudos mediados pela interpretação de textos pré-

selecionados. Os textos poderiam ser escolhidos por membros do grupo e repassados para todos 

em postagem no Google Drive, sempre versando sobre temática norteadora do semestre ou ano 

letivo vigente na escola-campo. Esses estudos deveriam garantir a inserção de todos os residentes 

do PRP, considerado os horários disponibilizados por esses estudantes para isto. O objetivo foi 

que todos entrassem em contato com leituras sobre eixos temáticos e fossem capacitados a 

discussão sobre temas que perpassam o mundo da escola-campo. A participação de estudantes da 

pós-graduação em Geografia (atuando nos créditos de estágio à docência) consistiu em fazer a 

mediação aos estudos. Os grupos poderiam se reunir na sala do PRP e os estudantes deveriam ter 

acesso ao texto antecipadamente para participarem da discussão.  

Outro momento importante desenvolvido no tempo universidade é a orientação Individual e/ou 

Coletiva. Essa ação se destina a orientar o estudante de graduação no Trabalho de Conclusão da 

Licenciatura (TCL). Na elaboração do TCL, todo estudante de graduação da UFC possui um 

orientador que, por resolução da Instituição, deve ser um professor da casa (ainda que possa ter 

um coorientador externo). Vale ressaltar que o curso de Licenciatura em Geografia tem suas 

especificidades com relação a definição do TCL. Na licenciatura em Geografia UFC os estudantes 

podem optar por apresentar uma monografia um artigo científico ou um memorial. (em 

sistematização individual ou coletiva). No TCL é função do professor orientador sugerir temas e 

procedimentos metodológicos à viabilidade efetiva da pesquisa de 6 a 12 meses. Coube então ao 

estagiário da pós-graduação auxiliar esse processo de aproximação dos desafios do residente com 

as demandas do seu TCL. O que favoreceu o cumprimento efetivo do TU.  

Entre outras atividades demandadas no programa, vale lembrar aqui que o PRP Subprojeto 

Geografia, por dinâmica própria, está sempre se renovando e criando formas de ação e capacitação 

de seus estudantes. As demandas podem surgir nas reuniões gerais ou mesmo nas escolas-campo. 

Um exemplo que já se configura como realidade foi a oficina de audiovisual realizada pelos 

próprios residentes na qual se discutiu conceitos e tipos de fotografia e a utilização do smartphone 

para a produção audiovisual com o ensino de Geografia. Nesse trabalho a participação de 

estudantes da pós-graduação, na parceria com os docentes orientadores inovou. A exemplo da 

programação do Projeto “Vídeos-Residência”, que teve por objetivo difundir, aos demais alunos 

da Licenciatura em Geografia, uma seleção de práticas e experiências pedagógicas que vem sendo 

realizadas nos três núcleos do subprojeto. 

 

TEMPO ESCOLA-CAMPO (TEC)  

O tempo escola-campo é o estágio de vivência propriamente dito. É o momento de conhecimento, 

estranhamento e do confronto com a realidade. Tempo de sentir/ entender os espaços-tempos da 

vida na escola e de construir os momentos pedagógicos, descritos como “organizadores utilizados 
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para garantir uma prática sistemática do diálogo” (PERNAMBUCO, 1993, 33). 

O tempo escola-campo desenvolvido na EMTI Joaquim Francisco - localizada no bairro Presidente 

Kenedy, Fortaleza-CE - foi inicialmente articulado à produção de um Estudo do Meio (prática de 

Educação Geográfica, diretamente associada aos projetos socioambientais do(s) bairro(s) no 

entorno escolar). Para isso, os Residentes constituíram um levantamento de informações, no qual 

se buscou localizar, mapear e caracterizar a escola no contexto da cidade e Região Metropolitana. 

Além de identificar e caracterizar o perfil dos jovens e dos principais sujeitos envolvidos em seu 

processo de formação.  

De uma maneira geral, o estudo revelou na relação escola/bairro, uma boa localização espacial 

(vantagens de centralidade), mas com altos índices de desemprego formal, poucas opções culturais 

e vulnerabilidade social; algo que interfere diretamente no funcionamento da escola. O grande 

público alvo são crianças (de 10 a 12 anos) e adolescentes (de 13 a 17 anos) filhos de mães solteira 

e criados por famílias de trabalhadores do comercio local, de pequenas confecções ou vendedores 

autônomos, geralmente, situação informal. O bairro Presidente Kennedy é considerado 

“periférico” em Fortaleza; embora as famílias encontrem na ação dos educadores da escola um 

caminho para ascensão social dos filhos. Uma das grandes demandas das crianças e dos jovens 

está relacionada a dinâmica espacial da diversão nas praças, do encontro e da cultura da rua pouco 

presentes no bairro e na cidade de Fortaleza.  

Além dos dados obtidos pelos questionários e entrevistas, também foi possível adquirir 

informações através de um conselho de classe realizado na escola, com a participação dos 

professores, gestão e líderes de sala. Ali se evidenciavam problemas em relação ao desempenho 

em sala, comportamento e desenvolvimento, permitindo reflexões ao debate na busca de mudanças 

e soluções posteriores.  

Essa etapa constituiu um movimento preliminar de composição de diagnóstico fundamental para 

identificar a participação dos estudantes na discussão. O que servia simultaneamente como 

demonstração do foco de interesses estudantis em prol de mudanças para uma melhoria do ensino 

e aprendizagem. Com base nesse levantamento, foi dado início ao trabalho de reorganização do 

conhecimento já disposto, fornecendo novas questões ao estudo e produção do plano de atividades 

do residente para futura regência das turmas. A regência composta pelo tempo do planejamento, 

da execução de pelo menos uma intervenção específica por residente e da atividade de avaliação 

da aprendizagem dos discentes; tudo isso, sob a supervisão do preceptor da disciplina 

(diretamente) e do docente orientador (a distância). 

A segunda fase veio com a imersão na escola quando as informações coletadas são fundamentais 

para o desenvolvimento de habilidades necessárias para dar conta das questões apresentadas e de 

proposições que permitam o aprofundamento de uma discussão política e de um debate teórico e 

metodológico sobre a realidade no diálogo com a Geografia escolar. A companhia do preceptor, 

de estudantes de pós-graduação e dos docentes orientadores alimentou a curiosidade, a criatividade 

e o aprendizado do residente que não poupou esforços para trabalhar a organização do 

conhecimento com a ousadia e o diálogo. 

No processo, a orientação teve como princípio o reconhecimento de que educandos, residentes e 

preceptor possuem um saber construído no cotidiano; as atividades foram sendo produzidas no 

diálogo com a diversidade de linguagens e sujeitos presentes na escola.  

Proposta foi desenvolvida na disciplina eletiva composta na base diversificada do currículo 

escolar. Na produção da disciplina os residentes se reuniram com os professores de Geografia e 

Português para o planejamento da ementa (Quadro 01). A disciplina aconteceu nas sextas feiras 

(9:40h a 11:30h) durante o primeiro semestre de 2019. Para tanto, ocorreu uma apresentação da 

disciplina no pátio escolar, em seguida, os discentes se inscrevem na eletiva que mais gostariam 

de cursar, sendo que discentes do 6º e 7º ano compõem o ciclo I e discentes do 8º e 9º ano formam 
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o ciclo II. A inscrição foi feita no laboratório de informática, contendo três opções de escolha, 

consequentemente, os resultados são gerados, com um total de 38 educandos para cada disciplina 

eletiva. 

Quadro 1: Ementa da disciplina eletiva 

DISCIPLINA ELETIVA - Geografia e Literatura 
PROFESSORES: Marcélia e Elyadson; RESIDENTES:  Monaliza e Felipe semestre de 2019 

JUSTIFICATIVA  

 

Compreender os múltiplos conceitos 
geográficos relacionando Geografia com 
Literatura, identificando geograficidades 

dentro da obra O quinze. 

ATIVIDADES DIDÁTICAS 

 

Contextualização da obra literária 
(imagens, slides, vídeos e 

músicas); 

Leitura, interpretação e produção 
de questionamentos; 

Pesquisas, leituras de textos, estudo 
interativo entre grupos, rodas de 

conversas e confecção de cartazes 
educativos; 

Utilização de filme sobre a obra 
literária utilizada. 

 

CONTEÚDO  

✓  A Geografia presente dentro da obra O 
quinze; 

✓ Gêneros Literários; 

✓ Paisagem, espaço, lugar, território e 
região; 

✓ Transformações no espaço urbano, 
urbanização e industrialização; 

✓ O Brasil, transformações entre as 
diferentes regiões do país; 

✓ Geografia Agraria, secas e migrações; 

✓ Geografia Política, Geografia Cultural; 

✓ Ciclos econômicos. 

TEMAS TRANSVERSAIS 
 

Ética e cidadania 
Pluralidade Cultural  

VALORES 
 

Solidariedade, responsabilidade e respeito 

ATIVIDADES DIDÁTICO- 

COOPERATIVAS 

- Realização de leituras e debates; 

- Produção de cartazes e desenhos; 
Aprendizagem cooperativa, através do  

estudo em células e jogos. 

ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES 

Estudo do meio; 
Atividades na biblioteca; 

Leitura do livro trabalhado. 
Aula de Campo 

REFERÊNCIAS 

 
ADAS, Melhem. Expedições 

Geográficas 6º ano. 2ª ed. Moderna. 
2015. 
QUEIROZ, Rachel. O quinze. 1993. 

Fonte: Autores (2019). 

 

Em todo o planejamento da disciplina houve a preocupação com a relação conhecimento formal, 

saberes populares e desenvolvimento de práticas educativas significativas para as crianças e 

adolescentes. Isso porque, de acordo com Caudau; Lelis (1999), a teoria deve estar atrelada a uma 

prática real naqueles a quem se dirige, para que seja tomada a consciência da prática ou, pelo 

menos, dos sentimentos que os animam e que os agradariam ver presentes na prática. Para 

Pernambuco (1993), esse é também o momento de constituição da síntese, ou da aplicação do 

conhecimento, quando as falas se juntam no sentido de explorar as perspectivas criadas com 

instrumentos e exercícios apreendidos e ampliação de horizontes previamente estabelecidos. No 

trabalho com os educandos, aprendemos que a teoria só faz sentido se tiver ligação com a realidade 

vivida pelos sujeitos do processo. 

A interdisciplinaridade entre a Geografia e Literatura a partir do Livro O quinze de Raquel de 

Queiroz (1993) teve por objetivos: dinamizar o discente leitor de uma realidade distante através 

de narrativas que façam com que o educando seja transportado para espaços a partir do olhar de 

personagens; e o discente produtor de textos simples, nos quais construir suas compreensões de 

aspectos geográficos que o texto literário proporciona, vistos nas paisagens visitadas no livro. 

Assim, percebeu-se a importância de construir um ensino interdisciplinar, o qual, reside na 

integração do ensino à realidade, formando discentes capazes de compreender a sociedade da qual 

fazem parte como sujeitos ativos. (ARALDI, 2000). 

A partir desta discussão, a Geografia, para além da narrativa espacial, tem também sua 

responsabilidade iniciada no processo de formação da humanidade nos discentes mediante a 

interiorização de práticas que auxiliem a orientação social através de valores éticos e solidários 

para o convívio cotidiano na organização da espacialidade. Conforme Callai (2010, p.16) ensinar 

Geografia corresponde: “[...] desenvolver modos de pensar que envolvam a dimensão espacial”. 

Ensinar Geografia, neste sentido, possibilita a compreensão dos múltiplos aspectos da vivência, os 

quais representados materialmente e imaterialmente pelas relações culturais, sociais, econômicas 

e políticas.  
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Na EMTI Joaquim Francisco a produção das aulas regidas pelos licenciandos a partir da leitura do livro O 

Quinze de Raquel de Queiroz (1993) trouxe a possibilidade de uma discussão sobre o Sertão para além da 

leitura fragmentada presente nos livros didáticos (figuras 1 e 2).  

 
Figuras 1 e 2: Prática de imersão com a Geografia e Literatura 

 

 
Fonte: Arquivos PRP Geografia UFC, Fortaleza (2019). 

 

Se tradicionalmente os livros apresentam o Sertão cearense como sub-região do Nordeste com 

características próprias: de clima semiárido; rios intermitentes; solos desgastados e vegetação da caatinga. 

A relação da geografia com a literatura, sempre lembrada por (PONTUSCHKA et al, 2007) já estava 
presente no trabalho interdisciplinar da escola, a novidade foi a inserção de leitura da realidade e suas 

contradições contemplada no olhar para a família camponesa como parte de uma comunidade que, como 

muitas outras, vivem a falta de terra para plantar; a falta de trabalho e renda ou mesmo a falta de políticas 

públicas para se manter no campo e, mesmo assim, estão lá na luta por uma vida digna. 

Diante disso, a respectiva eletiva foi sendo ministrada aos discentes do 6º e 7º ano com atividades 

atrativas associando a leitura, escrita com práticas educativas (elaboração de desenhos, vídeos e 

slides que retratam a obra, dentre outros), além de uma aula de campo (Caixa Cultural de Fortaleza, 

em 29/03/2019) onde tivemos a oportunidade de visualizar a exposição de J. Borges, cordel e 

xilogravuras (Figuras 03 e 04) que representa características do ambiente sertanejo. As 

xilogravuras intituladas Plantio de algodão e Plantio e corte de Cana destacam o trabalho camponês 

desenvolvido, historicamente, em grandes fazendas a partir da parceria e do trabalho por diária. 

Formas de trabalho típicas de um sertão comandado por relações tradicionais autoritárias e 

patriarcais. 

Como resultado fomos surpreendidos com a produção de desenhos. Vale ressaltar a importância 

dos desenhos, prática esta que contribuiu na eficácia do ensino aprendizagem, pois, pôde-se fazer 

uma leitura e interpretação de assuntos através de imagens, isto é, possibilita uma facilidade maior 

na compreensão dos conteúdos. 
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Figura 3 e 4: Xilogravura – cultivo de algodão e cana 

Fonte: Autores (2019). 

 

 
Figura 5, 6 e 7: Mosaico do Cenário do livro O quinze e Feira de Ciências 

 
Fonte: Autores (2019). 

 

A figura 5 (Mosaico...), retrata a paisagem característica do sertão no período de estiagem, mas o 

discente destacou também a nuvem carregava de chuvas, simbolizando a esperança do florescer e 

mudança no cenário sertanejo, ou seja, com as primeiras chuvas a paisagem adquire uma coloração 

verde. 

Partindo desta lógica, as discussões que repercutiram nas aulas sobre a obra O quinze, foram sobre 

o conhecimento de uma história cearense, com discussões de detalhes e cenários geográficos 

peculiares do ambiente sertanejo e da influência destas questões no favorecimento das migrações 
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(Figura 6, Mosaico...). Situação pertinente a época, impulsionada pela seca e a busca de condições 

de vida melhor. O discente destacou a família migrando do município de Quixadá, sertão do Ceará, 

para Fortaleza. 

Ainda neste enfoque, os residentes que tanto contribuíram na dinâmica da escola, auxiliaram os 

discentes na produção de pesquisa a ser apresentada na Feira de Ciências e Cultura da escola. 

Levamos para a comunidade escolar a perspectiva de diálogo interdisciplinar (geografia e 

literatura), através da apresentação do trabalho: Residência Pedagógica: O ensino de Geografia 

através do O Quinze de Rachel de Queiroz (Figura 7, Mosaico...). 

No trabalho os discentes produziram um painel, explicando a eletiva e como esta serviu de 

referência para o ensino aprendizagem de Geografia, empolgação pela leitura, conhecimento de 

um marco da história cearense por meio de uma obra literária. 

Com base nisso, a RP é tida como segmento de estágio que articula a teoria e a prática, 

impulsionando o diálogo entre os saberes disciplinares, neste caso, perpassando pelo período 

preparatório de sistematização dos conhecimentos técnicos e práticos. 

Vale salientar que o ensino de Geografia pela literatura promove a ampliação das concepções 

conceituais e categóricas aos discentes e simultaneamente estimula nova linguagem e, portanto, 

subsidia o desenvolvimento da capacidade crítica, da ampliação da interpretação do espaço 

geográfico e como o mesmo é organizada, observação esta que é alicerçada nas experiências dos 

educandos com a leitura, bem como na sua vivência. E de acordo com Cândido (2002 p. 85), a 

literatura humaniza em sentido profundo, porque faz viver, e neste caso, influenciou viver e 

discutir a ciência geográfica em sua totalidade. 

Como resultado dos momentos pedagógicos vamos organizando uma concepção de base de 

conhecimento para o ensino pautada no diálogo entre estudantes e professores experientes e 

inexperientes, no reconhecimento dos conteúdos específicos e pedagógicos e no reconhecimento 

da prática docente não é fixa ou definitiva (SHULMAN, 2014). Assim, podemos dizer que estamos 

redescobrindo educadores e educandos com gosto pelos estudos, comprometidos com a produção 

de conhecimentos fundamentais para prática social, no mundo contemporâneo e com a 

socialização da aprendizagem para além das salas de aula. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho proposto na relação Escola básica e Universidade vai-se ampliando e aperfeiçoando, 

por intermédio da prática cotidiana. Isso vem mostrando uma grande diferença no modo como o 

residente e o estagiário desenvolvem a imersão na escola. A relação espaço/tempo dos residentes 

(dezoito meses) é completamente distinta dos licenciandos dos estágios curriculares 

supervisionados que, muitas vezes, se restringe a quatro meses de estágio (quando muito), 

calculado seu efetivo tempo de vivência escolar. Os tempos do PRP tem favorecido o trabalho de 

ação-reflexão-ação, na prática docente desenvolvida com sujeitos comprometidos com uma escola 

mais dinâmica para os desafios da realidade contemporânea. 

Na avaliação parcial, ficou claro que, no início das atividades, os residentes tiveram dificuldades 

para entender o que seria desenvolvido na escola e medo de possíveis rejeições por parte dos 

discentes. A própria linguagem foi algo que precisou ser trabalhada para podermos ganhar espaço 

na escola. Optamos por ir (re)construindo as atividades no cotidiano, respeitando a dinâmica da 

escola, dos educandos e dos professores. Assim, todas as atividades foram refeitas no grupo, 

reapresentadas, e novamente modificadas, se preciso fosse, juntamente com os professores. A 

insegurança e a confusão foram dando lugar à iniciativa, ao conhecimento, à autonomia e à 

autoconfiança. A opção por essa forma de trabalho tem se estabelecido em virtude da liberdade, 

do compromisso e do respeito aos educandos, educadores e pesquisadores com o trabalho 



  

PIBID e Residência Pedagógica no Semiárido Cearense   

137 

desenvolvido no PRP. 

Foi perceptível uma boa recepção dos discentes com os residentes, a comunidade escolar acolheu 

muito bem o projeto devido perceber os benefícios que traria para a dinâmica da escola, na 

interação dos discentes com as aulas, bem como no uso de estratégias de transmissão dos 

conteúdos. Vale salientar a importância de um planejamento antes, durante e após cada etapa do 

projeto residência pedagógica, fato preponderante a um profissional da educação, uma vez que 

necessita constantemente de leituras e estudos que continuem lhe incentivando a exercer seu papel 

de forma satisfatória. 

Sendo assim, em dezembro de 2019 houve uma socialização e análise das atividades desenvolvidas 

pelo projeto na escola. Um momento em que todos os envolvidos elencaram pontos importantes 

como: a participação dos residentes nas aulas, o estabelecimento de uma relação entre o ensino 

básico com a Universidade, a desenvoltura/amadurecimento dos residentes, a participação dos 

discentes e a compreensão da importância da interdisciplinaridade.  Estudar Geografia, por meio 

de uma obra literária, efetivou-se nos relatos como uma tendência estratégia e uma forma 

empolgante de valorização das percepções discentes frente a este Programa e ao papel da Escola 

em promovê-lo. 

A experiência desenvolvida tem nos desafiado a produzir, juntamente com os educandos no mundo 

da escola, artefatos (dispositivos) para melhor qualificar a Educação Geográfica no Ensino 

Fundamental. Esse encaminhamento permite e exige, simultaneamente um repensar sobre nossas 

práticas e linguagens docentes. Somente assim se equaciona a qualificação de um processo, que 

embora tenha origem nas demandas iniciais da academia, encontra eco e efetividade 

(especialmente geoeducacional) quando é fortalecido pelo protagonismo da escola básica. 

Tornando o trabalho, coletivo e qualificado, um fundamento dessa trajetória.  
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ENSINO DE GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: FORMAÇÃO CIDADÃ 

CRÍTICA POR MEIO DA AULA EM CAMPO 
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INTRODUÇÃO 

 

No contexto contemporâneo, o ensino de Geografia demanda dos professores práticas pedagógicas 

dinâmicas e inovadoras. As aulas expositivas, característica da Pedagogia tradicional, estigmatiza 

a Geografia como disciplina mnemônica, pois isso contribui para que os estudantes percam o 

interesse por esta matéria. A rotina escolar, os conhecimentos trabalhados de maneira 

descontextualizada da realidade dos estudantes, somados à precariedade e limitação do ambiente 

de aprendizagem – salas de aula lotadas, com baixo conforto térmico, carteiras enfileiradas, a 

utilização apenas da lousa, do pincel e do livro didático – tornaram-se as características-obstáculos 

para uma aprendizagem significativa. A aula com essa estrutura ainda guarda as características do 

ensino como instrução e, nesses termos, exclui a criatividade de quem ensina e de quem aprende. 

Antunes explica que “[...] a instrução, na maior parte das vezes, exclui a criatividade e as regras 

sugeridas necessitam de um cumprimento restrito, linear, preciso”. (2008, p. 29). 

Com o Movimento de Renovação da Geografia, iniciado no final dos anos de 1970, consoante 

levanta Cavalcanti (2002, p.11), o debate sobre a Geografia escolar aponta para a indicação de 

novos conteúdos, reafirmação de outros, reatualização de alguns outros e questionamentos dos 

métodos convencionais, bem como teve a postulação de métodos renovados. 

Para recompor esse ensino, entendemos ser necessária a inserção das tecnologias, se consideramos 

que estamos numa sociedade permeada por estas. Não nos referimos, entretanto, apenas às 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), mas àquelas que proporcionam o 

retorno ao uso de “velhas” práticas, como as aulas em campo ou o estudo do meio, entre outras. 

Dentre essas opções que promovem mudanças nas aulas de Geografia estão os materiais 

audiovisuais, a internet, os jogos pedagógicos, as linguagens - como música, poemas, crônicas, 

filmes, entre outros. Quando esses recursos são utilizados de modo adequado e num ambiente 

propício ao ensino-aprendizagem, ajudam a produzir aprendizagens; motivam o estudante, visto 

que tais práticas fogem daquelas atividades convencionais da escola: aula expositiva, leitura do 

livro-texto, atividades no caderno e provas. Tais expedientes, portanto, seriam os meios para se 

alcançar uma formação para a cidadania crítica. 

O que se põe em questão? As aulas de Geografia! Os conteúdos de Geografia! A mesmice da 

escola! Como essa disciplina pode contribuir para uma formação cidadã crítica? Como o estudante 

pode se tornar um sujeito pensante, corresponsável pelo lugar em que vive? Tudo isso é possível 

de acontecer “[...] mediante a condução pedagógica do professor que disporá de práticas de ensino 

intencionais e sistemáticas de promover o ‘ensinar a aprender a pensar’”. (LIBÂNEO, 2011, p. 

31). 

Neste texto, relatamos a experiência de aula em campo realizada pelo subprojeto Geografia do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), da Universidade Federal do 

Ceará (UFC), durante o ano de 2017. 

Consoante Seniciato e Cavassan (2004), aula de campo é a alternativa de inovação, pois alia os 



  

PIBID e Residência Pedagógica no Semiárido Cearense   

140 

aspectos educacionais e afetivos, levando a uma aprendizagem mais significativa e mostra a 

natureza do conhecimento científico como fruto do raciocínio lógico e também dos valores 

estabelecidos durante a formação escolar. 

Nesse sentido, o papel da Geografia na escola, conforme assevera Cavalcanti (2002, p.12), consiste 

em permitir que os estudantes, os cidadãos de modo geral, desenvolvam o raciocínio espacial e, 

assim, tenham consciência da espacialidade característica das coisas. 

A equipe de bolsistas desenvolveu o projeto, e na escolha dos conteúdos, decidimos trabalhar com 

a temática “Ensino de Geografia e Educação Patrimonial”. A intervenção por meio da aula em 

campo aconteceu na Escola de Ensino Médio Liceu de Messejana, localizada no bairro de igual 

nome, em Fortaleza-CE. Este é um dos bairros de importante valor histórico-cultural da Capital 

cearense. A escolha da temática se justifica pela localização da própria escola, pelo valor histórico-

cultural que o lugar carrega e pelo seu valor pedagógico. 

As intervenções ocorreram com as turmas de 1º ano do Ensino Médio, por meio de aulas 

expositivas sobre o conceito de patrimônio, criação de mapas mentais e tendo como culminância 

a aula em campo. 

Com a proposta, objetivamos desenvolver práticas de ensino que conciliem o saber dos estudantes 

com os conhecimentos sistematizados, a fim de elaborar um novo saber com base na reflexão; 

desenvolver nos professores e estudantes a posição de sujeitos ativos do ensino e da aprendizagem, 

sendo estes cúmplices perante os objetos de conhecimento; conhecer a geografia e a história do 

lugar onde vivem estudantes e professores, a fim de resguardar a memória e, assim, preservar o 

patrimônio cultural. 

A prática desenvolvida pelos bolsistas de iniciação à docência, em colaboração com o professor 

supervisor e coordenadora de área, teve como pressuposto teórico o estudo sobre Ensino de 

Geografia, Educação Patrimonial e Aula em Campo. Realizamos o levantamento bibliográfico 

sobre Ensino de Geografia com fundamento em Cavalcanti (2002, 2012), Pontuschka (2004), e 

Straforini (2004); sobre Educação Patrimonial nos apoiamos nas lições de Grunberg (2000), Horta, 

Grunberg e Monteiro (1999); e, no que se refere à Aula em Campo e à concepção de Lugar, a 

orientação foi centrada nos estudos de Oliveira e Assis (2009), Figueiredo e Silva (2009). Afora o 

aporte teórico, efetuamos pesquisa sobre a geografia e a história do bairro Messejana e Fortaleza 

com indicação da obra de Freitas (2013). 

Inicialmente, faremos breve explanação a respeito das dificuldades encontradas na Geografia 

Escolar, ressaltando o seu papel na escola e fora desta, ao passo em que propomos a realização de 

aula em campo para tornar o ensino e a aprendizagem de Geografia mais significativos. Além 

disso, destacamos a importância da Educação Patrimonial na formação cidadã dos alunos, 

compreendendo que o Brasil é um país pluricultural onde as distintas culturas e expressões 

culturais devem ser preservadas e respeitadas. 

Na sequência, traçamos o caminho metodológico para a realização dos trabalhos de campo, 

destacando a importância do planejamento prévio para a efetivação das atividades. Além disso, 

realizamos a delimitação da nossa área de estudo e destacamos os principais pontos visitados na 

aula em campo, procedendo também a um breve histórico do bairro Messejana. Ademais, 

efetuamos alguns apontamentos a respeito da utilização da metodologia da aula em campo, 

ressaltando a sua importância para o desenvolvimento de atividades em Geografia e, 

derradeiramente, realizamos alguns apontamentos finais com base nas atividades desenvolvidas. 

 

ENSINO DE GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: PROPOSTA DE 

FORMAÇÃO CIDADÃ 
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A Geografia escolar 

 

A indicação dos trabalhos de campo como procedimento de ensino e aprendizagem em Geografia 

tem valor pedagógico pela possibilidade de essa prática mobilizar os saberes dos estudantes, suas 

sensações, percepções, representações e significações. A elaboração de conhecimentos com base 

nas experiências cotidianas dos estudantes atribui à Geografia outro patamar, que não mais se 

configura naquele de matéria mnemônica, mas se traduz num processo ativo de criação, reflexão 

e reelaboração de conteúdos. Nessa compreensão, Cavalcanti (2012) assevera que, 

 
A prática cotidiana dos alunos é, desse modo, plena de espacialidade e de conhecimento 

dessa espacialidade. Cabe à escola trabalhar com esse conhecimento, discutindo, 

ampliando e alterando a qualidade das práticas dos alunos, no sentido de uma prática 

reflexiva e crítica, necessária ao exercício conquistado de cidadania. (p. 45-46).  

 

Esse papel ativo atribuído à Geografia escolar evidencia, dentre outros objetivos, a formação de 

cidadãos críticos e participativos. Nessa leitura, o papel dessa ciência na escola, segundo Straforini 

(2004), é necessariamente, 

 
[...] proporcionar a construção de conceitos que possibilitem ao aluno compreender o seu 

presente e pensar o futuro com responsabilidade, ou ainda, preocupar-se com o futuro 

através do inconformismo com o presente. Mas esse presente não pode ser visto como 

algo parado, estático, mas sim em constante movimento. (p. 51). 

 

Admitindo-se trabalhar os conteúdos geográficos, tendo como base os conceitos, a conceituação 

de “lugar” foi selecionada como estruturante destes conteúdos. Este conceito é considerado um 

dos mais importantes para a Geografia, mas também um dos mais complexos para se trabalhar na 

escola, em razão das suas várias vertentes epistemológicas. As tendências que mais se destacam 

quando se busca trabalhar com esse conceito é da Geografia Radical e das Concepções 

Fenomenológicas. 

Ao se utilizar do viés da Geografia Radical, o lugar é visto como processos contidos e expressos 

numa configuração globalizada do mundo capitalista. Harvey (1996, apud FERREIRA, 2000, p. 

71.) define lugar como uma construção social e deve ser compreendido tanto como uma 

localização quanto como uma configuração de "permanências" relativas internamente 

heterogênea, dialética e dinâmica contida no dinamismo geral de espaço-tempo de processos 

socioecológicos.  

Para este trabalho adotamos a vertente fenomenológica, onde o lugar é caracterizado pela 

valorização das relações de afetividade desenvolvidas pelas pessoas em relação ao seu ambiente. 

Consoante Relph (1979, apud LEITE, 1998, p. 10), “[...] lugar significa muito mais que o sentido 

geográfico de localização. Não se refere a objetos e atributos das localizações, mas à tipos de 

experiência e envolvimento com o mundo, a necessidade de raízes e segurança”. Para os 

seguidores dessa linha de pensamento o lugar está relacionado com a experiência humana. 

Lugar também se liga à memória, seja ela individual ou coletiva, são esses espaços de socialização 

repletos de significação e de lembranças de pessoas que vivenciaram e compartilharam um passado 

comum. 

Ao se trabalhar com a aula em campo em um bairro, que é um espaço tão delimitado dentro da 

cidade, o uso do caráter fenomenológico do conceito de lugar se torna mais significativo para os 

alunos. Os lugares só adquirem identidade e significado por intermédio da intenção humana e da 

relação entre aquelas intenções, ou seja, o pertencimento que se cria, os elos e sentimentos 

estabelecidos com aquele espaço. 
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Compreendemos a complexidade que o conceito evoca, razão por que, de modo didático, nós 

reportamos a esse conceito com base naquilo que foi sendo construído durante a elaboração do 

mapa mental e no percurso da aula, ou seja, mediante as experiências individuais dos estudantes e 

suas significações culturais. 

 

Educação Patrimonial 

Patrimônio pode ser compreendido como herança, algo herdado de nossos pais ou antepassados, 

que nos diferencia dos demais, fortalecendo a memória e a identidade de um determinado grupo. 

O patrimônio cultural é um conjunto de manifestações, representações culturais de um povo ou de 

uma comunidade, que caracteriza a sua riqueza cultural, individual e coletiva; é o que o distingue 

de outros povos e culturas. 

O Brasil é um país pluricultural, ou seja, que tem grande diversidade de culturas decorrente da 

existência de variados povos que o colonizaram e deixaram marcas e características, passadas de 

geração em geração. É muito importante reconhecer que estas nações se expressam e produzem 

culturas de maneira distinta, e essa característica é que construiu a identidade do povo brasileiro. 

De acordo com Grunberg (2000): 

 
Todas as ações através das quais os povos expressam suas formas específicas de ser são 

cultura, e assim seus membros se identificam como integrantes de um grupo dentro do 

contexto social que partilham, e possuem uma história em comum. 

A cultura se identifica nos produtos materiais e imateriais, e nas formas em que cada povo 

os usa, nos costumes, nas tradições, nas crenças, na organização social, nas manifestações 
artísticas, nos processos históricos e nas atividades científicas e tecnológicas (p. 160-161). 

 

Aceitar esta diversidade cultural nos permite ter uma visão mais acolhedora para o que é diferente 

e reconhecer que não existem culturas inferiores e superiores. É nesta perspectiva que se fez 

necessário o desenvolvimento de metodologias de ensino que acrescentassem este conhecimento 

ao cotidiano dos estudantes, para que eles tivessem a oportunidade de conhecer a diversidade de 

riqueza e de saberes, a fim de entenderem que há uma multiplicidade de expressões e modalidades 

de manifestar cultura. Esta prática é chamada de Educação Patrimonial.  

Segundo o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN): 

 

[…] a Educação Patrimonial constitui-se de todos os processos educativos formais e não 

formais que têm como foco o Patrimônio Cultural, apropriado socialmente como recurso 

para a compreensão sócio-histórica das referências culturais em todas as suas 

manifestações, a fim de colaborar para seu reconhecimento, sua valorização e 
preservação. (2014, p. 19). 

 

Esta proposta de ensino voltada para o uso dos bens culturais que compõem o patrimônio cultural 

do Brasil surgiu no País em 1983, com a realização do I Seminário de Uso Educacional de Museus 

e Monumentos, ocorrido no Museu Imperial, em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, onde se 

descobriu a necessidade de um trabalho conjunto com os professores para a valorização cultural. 

Após este evento que fez aflorar os questionamentos relacionados à Educação Patrimonial, 

inúmeras experiências e atividades foram e ainda estão sendo realizadas, em distintos contextos e 

locais do País, mostrando como é importante conhecer, vivenciar e preservar o patrimônio cultural, 

podendo até reaver esta herança em áreas que recebem os influxos de mudanças e transformações 

radicais em seu meio ambiente. 

Nas instituições de ensino, principalmente, esse trabalho vem crescendo cada vez mais, e sua 



  

PIBID e Residência Pedagógica no Semiárido Cearense   

143 

metodologia é dirigida a qualquer evidência material ou manifestação da cultura, seja um objeto, 

um monumento, uma paisagem natural, um parque ou uma área de proteção ambiental, assim como 

saberes populares, bem assim qualquer outra expressão manifestada mediante a relação entre as 

pessoas e seu meio. 

O patrimônio cultural brasileiro não se resume aos bens materiais, como objetos históricos e 

artísticos, ou monumentos históricos, há outras conformações de expressão cultural que 

constituem o patrimônio vivo da sociedade brasileira, como o artesanato, as habilidades de caça, 

pesca e plantio, a culinária, as danças e músicas, os modos de vestir e falar, os rituais e festas 

religiosas e populares, as relações sociais e familiares, as histórias e lendas contadas de geração a 

geração, tudo isto elementos revelados das múltiplas expressões do povo brasileiro, 

representativos da nossa identidade cultural, que é única. 

 

O ALICERCE DOS PASSOS DIDÁTICOS: O PLANEJAMENTO 

 

Planejamos algumas etapas que foram desenvolvidas durante o ano 2017. Cavalcanti (2002) nos 

adverte sobre a necessidade de planejar cada etapa do trabalho de campo: 

 
[...] é preciso planejar [...] garantindo o cumprimento de suas etapas essenciais, quais 

sejam: a) preparação – neste momento são mais importantes a mobilização do aluno, a 

problematização do conteúdo, o contato com alguma representação do meio a ser 

estudado (textos, mapas, fotos); b) a realização do trabalho – consiste na observação, 

registro e descrição do que os alunos observam e na coleta de informações; c) a 
exploração do trabalho realizado em sala de aula – nesta etapa podem ser feitos as sínteses 

do trabalho, o estudo na literatura disponível de temas levantados no trabalho de campo 

e a exposição dos resultados. (p. 91-92). 

 

Para introduzir a temática de estudo, designamos o primeiro trimestre para a pesquisa bibliográfica, 

o segundo para execução da prática (organizados em três passos didáticos) e o último trimestre 

para discussão dos resultados. 

Primeiro passo - efetivado nos meses de abril e maio. Trabalhamos os conteúdos conceituais; 

debatemos sobre o conceito de Educação Patrimonial, com o objetivo de que os estudantes 

adquirissem noções sobre a temática. Nesse momento, buscamos trabalhar os conceitos básicos, 

fazendo exemplificações do cotidiano do aluno, ou seja, patrimônios de origem regional/local – 

Nordeste e Ceará. O levantamento bibliográfico sobre o Bairro também foi concentrado neste 

segmento. 

Segundo passo – realizado nos meses de junho e julho. Trabalhamos com os conteúdos 

procedimentais; realizamos a confecção dos mapas mentais com as representações de patrimônio 

dos estudantes. Nesses croquis, foram consideradas as suas impressões sobre o que é patrimônio, 

para tanto, patrimônios materiais e imateriais do bairro Messejana. Solicitamos aos estudantes que 

não levassem em consideração apenas os patrimônios tombados e/ou registrados. Esse momento 

foi fundamental para a elaboração do trajeto a ser realizado durante a aula em campo. 

Terceiro passo – ocorrido no mês de agosto. Realizamos uma aula em campo como etapa de 

aprimoramento dos conteúdos e reflexão sobre o espaço geográfico produzido, na qual o seu trajeto 

teve como base as representações realizadas pelos estudantes durante a confecção dos mapas 

mentais. Selecionamos algumas que foram recorrentes nos mapas, a saber: Escola Liceu de 

Messejana, Lagoa de Messejana, Igreja Matriz de Messejana, Casa de José de Alencar e Centro 

das Tapioqueiras (Mapa 1). 
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Mapa 1 – Trajeto Realizado na Aula em Campo. 

 
Fonte: IBGE (2010); Google Earth Pro (2018). 

 

O bairro Messejana, localizado em Fortaleza, capital do Ceará, é um exemplo de lugar que guarda 

uma infinidade de bens culturais, que perpassam as construções físicas e materiais, encontrando-

se também na memória dos moradores e artistas locais que contam suas histórias, assim como a 

história do seu Bairro, agregando o acervo histórico cultural que este ambiente expressa. 

O Bairro, situado na zona sudeste da Cidade, nem sempre se constituiu como tal. Inicialmente, o 

território correspondente hoje ao Estado do Ceará consistia em um aldeamento ocupado por povos 

indígenas de etnias múltiplas, sendo, durante os primeiros 150 anos de estabelecimento da Coroa 

Portuguesa no Brasil, ocupado por incursões organizadas por esta e pela Igreja Católica 

(FREITAS, 2014, p. 11), ressaltando, que dentre os principais motivos para a realização dessas 

incursões ao Ceará, tinha o avanço de franceses que vinham do Maranhão, o estabelecimento de 

holandeses e uma suposta revolta de aldeias indígenas contra a fixação de portugueses no território.  

Assim, com o intuito de assegurar a sua soberania sobre as terras brasileiras, a Coroa Portuguesa 

desestabilizou as forças holandesas no Ceará e retomou o território no ano de 1654, fazendo com 

que alguns povos indígenas contrários a sua instalação no local procurassem terras mais distantes 

da Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção (construção localizada às margens do que um dia fora 

o Rio Pajeú e de fundamental importância para manter a soberania portuguesa sobre as terras 

cearenses), contribuindo para o surgimento de três aldeias: Parangaba, Paupina e Caucaia. 

De acordo com Freitas (2014, p. 22), 

 
Paupina, juntamente com Parangaba e Caucaia, originadas a partir de processos 
semelhantes, são responsáveis pelo desenvolvimento, em grande parte, do tecido social 

que contribuiria mais tarde para o surgimento das Vilas de Índios, tendo todas exercido 

um papel importante na história do Ceará. Esse processo nos revela como os diversos 

atores sociais buscaram seu papel naquele novo cenário, e como o poder central utilizou 

de suas ferramentas para impor seu poder controlador naquele pedaço da colônia. Como 

desfecho dessa odisseia, nasce então a lendária Messejana, filha de vários elementos 
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fundadores (p. 22) 

 

No ano de 1656, com a fundação da Missão da Ibiapaba, uma nova forma de administrar o território 

foi estabelecida sob a coordenação dos jesuítas, os quais tinham o objetivo de “aproximar” as 

províncias de Pernambuco e Maranhão. Com isso, houve maior consolidação das Vilas de Índios 

na Capitania do Ceará, valorizando-se a presença dos jesuítas como administradores das missões. 

Além disso, com a inauguração do Real Hospício de Aquiraz, em 1724, ocorreu uma valorização 

da região, atraindo, em 1741, uma missão para a Aldeia de Paupina; no entanto, “[...] esse modelo 

administrativo durou dezoito anos, findando em 1759 com a expulsão dos Jesuítas do Brasil por 

ordem do Marquês de Pombal” (FREITAS, 2014, p. 24), fato basilar para a constituição de 

Messejana como vila e para o seu subsequente crescimento. 

Assim, fundada em 1º de janeiro de 1760, Messejana acompanhou as demais vilas no que dizia 

respeito ao crescimento político-econômico, havendo a nomeação dos dirigentes e o início de 

transações econômicas com a Capitania de Pernambuco. Com a sua inauguração, a aldeia de 

Paupina passou a ser chamada de Vila Nova Real de Messejana da América, havendo a realização 

das primeiras eleições e a abertura dos pelouros apenas alguns dias após a sua fundação. Na 

contramão do crescimento citado anteriormente, problemas políticos enfrentados pelo Ceará no 

início do século XIX afetaram diretamente a economia. 

A Vila de Messejana, desde esse momento, passou por um período de relativa latência econômica 

e, com base na Lei 188, de 22 de dezembro de 1839, a vila foi extinta, permanecendo os seus 

habitantes e administradores subordinados ao pouco que era enviado pela capital, Fortaleza. 

Assim, subordinada à capital, a Vila de Messejana tivera a sua extensão territorial largamente 

reduzida, sendo uma parte alocada para Fortaleza, outra para a Vila de Aquiraz e uma última para 

a constituição do Município de Pacatuba, fundado em 1869. Outrossim, com o Decreto 1239, de 

23 de novembro de 1878, Messejana deixara oficialmente de ser vila e passara a ser um distrito de 

Fortaleza. 

Em 20 de fevereiro de 1881, contudo, Messejana foi elevada novamente à condição de vila, 

ocorrendo um processo ainda maior de desenvolvimento com a construção do prédio da Câmara 

de Messejana, do Mercado Público, entre outros. É importante ressaltar, ainda, que, com a 

instauração da República no Brasil, a Vila de Messejana passou por um período político 

relativamente calmo e organizado, com expressivo desenvolvimento de sua infraestrutura urbana. 

Em virtude, porém, de um decreto do então Presidente do Estado, no dia 31 de outubro de 1921, 

as vilas de Messejana e Parangaba foram extintas, fazendo com que ambas perdessem a autonomia 

e passassem a ser distritos da Capital. 

Com o passar dos anos e após sucessivas administrações, a cidade de Fortaleza e seus distritos que 

funcionavam com um sistema de administrações regionais e subprefeituras, passou, em 1997, por 

uma reforma administrativa, segundo a qual estabeleceu o fim das referidas administrações 

regionais e organizou a cidade em seis Secretarias Executivas Regionais, as quais eram compostas 

por 119 bairros em seu total, incluindo Messejana. Assim, Messejana, no decorrer dos últimos 

anos, mesmo sendo “rebaixada” ao nível de bairro, denota uma organização social, estrutural, 

econômica e de serviços que a situa como um local vivo, pujante e berço de oportunidades.  

Desse modo, é importante destacar esses monumentos e lugares que guardam a memória do lugar: 

Colégio Liceu de Messejana. É uma escola de Ensino Médio da rede estadual de educação, 

inaugurada em 1999. Atualmente possui 53 professores para atender a uma demanda de 1280 

alunos de bairros diversos de Fortaleza. Foi muito importante para formação de um grande número 

de professores com o programa PIBID (2014-2018), que era realizado com a maioria das 

disciplinas. 

Lagoa de Messejana. A Lagoa de Messejana faz parte da bacia do rio Cocó, possui um espelho 



  

PIBID e Residência Pedagógica no Semiárido Cearense   

146 

d'água de 33,7 hectares, que emoldura a maior estátua de Iracema localizada em Fortaleza. Essa 

lagoa há séculos os influxos do processo de urbanização, com destaque para a especulação 

imobiliária. No imaginário popular, a Lagoa carrega consigo lendas antigas, como a de que existe 

uma enorme cobra que puxa os banhistas para o fundo, de onde estes não retornam com vida. 

Igreja Matriz de Messejana. Criada por Dom Francisco Xavier Aranha, Bispo de Olinda-

Pernambuco, em 05 de fevereiro de 1759, foi inaugurada em 10 de janeiro de 1760, com a criação 

da Vila Nova Real de Messejana da América, sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição. 

Essa igreja representa significativo patrimônio cultural religioso para a fé católica. Atualmente é 

formada por 15 comunidades e a matriz, contando com várias pastorais e movimentos. 

Casa de José de Alencar. José de Alencar foi um romancista, que nasceu em Messejana, e retratou 

a sua terra em muitas de suas obras. A Casa de José de Alencar é uma instituição cultural mantida 

pela Universidade Federal do Ceará. A área da instituição abriga uma casa onde José de Alencar 

viveu sua infância na então cidade de Messejana, hoje bairro de Fortaleza. 

Centro das Tapioqueiras. O Centro abriga as tapioqueiras da Paupina, e apresenta uma 

diversidade de sabores de tapiocas, que têm o seu preparo de forma artesanal. Além da típica 

tapioca, o lugar oferece outras opções de pratos que caracterizam a culinária nordestina, como 

panelada, sarrabulho, cuscuz com carne moída, dentre outros. 

A realização do trabalho de campo constituiu uma etapa basilar para a efetivação do planejamento 

previamente estabelecido, pois foi com base nessa metodologia que alunos, professores e bolsistas 

em processo de formação docente foram capazes de vivenciar uma dimensão do ensino e da 

aprendizagem transpostas às paredes de uma sala de aula, tendo em vista que as relações entre 

Sociedade e Natureza são mais bem percebidas com o estudo do meio. 

É nesse contexto que foi possível consumar um “casamento” perfeito entre a teoria abordada e 

discutida em sala de aula com a prática exercida na aula em campo. Os alunos, muitos dos quais 

já haviam tido contato com a obra Iracema e residentes no bairro Messejana, puderam observar as 

relações humanas responsáveis pela produção do espaço e puderam entender muitos dos 

patrimônios visitados em ultrapasse as suas formas, mas com uma relação histórica, social e 

cultural com o espaço vivido por eles. 

É nesse contexto que, em razão dos bens patrimoniais históricos indicados, entendemos que o 

bairro de Messejana tem um grande potencial cultural que merece ser aproveitado, principalmente 

nas escolas, para que, com a ajuda da Educação Patrimonial, a população possa internalizar o 

sentimento de pertença a esses lugares, conscientizando-se para a preservação de suas riquezas. 

Durante a aula em campo, foi possível identificar o quão rica foi a compreensão dos estudantes 

acerca da temática, considerando que toda discussão do patrimônio em foco se voltava para 

conceituá-lo como patrimônio material e/ou imaterial, seu registro e/ou processo de tombamento, 

e a relevância com ênfase na ideia de lugar. 

 

Aula em Campo 

 

A aula em campo é uma metodologia essencial para os estudantes terem a oportunidade de elaborar 

na prática os conceitos explicitados em sala. Assim, é possível observar, analisar, associar, 

correlacionar as diversas dinâmicas e as relações da sociedade com o meio, possibilitando melhor 

compreensão, já que o conteúdo foi vivenciado e internalizado pelos alunos. Essa compreensão se 

dá no momento em que os estudantes entram em contato com o local visitado e lançam o olhar de 

curiosidade sobre a materialidade dos espaços e seus conteúdos. Na perspectiva de Pontuschka 

(2004): 
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O contato direto com um local, seja da realidade do aluno, seja de outras realidades, e a 

reflexão sobre ele permitem que se formem referenciais para entender que o meio não é 

estático, é dinâmico. Ele foi e será transformado; as próprias diferenças entre o tempo das 

construções documentam as mudanças. [...] Essa mudança física resultante da ação 

humana na interação entre trabalho e tecnologia sobre o meio original foi também um 

elemento de transformação da vida dos moradores no passado. Essas transformações 

precisam ser captadas pelos alunos para que eles se posicionem no seu próprio espaço, 

percebendo os conflitos existentes entre os vários segmentos da população, detonados por 

interesses que se chocam (p. 261). 

 

Por isso a importância da aula em campo como metodologia de ensino-aprendizagem. Mais do que 

conhecer a história do lugar, os estudantes passam a desenvolver habilidades diversas que advêm 

dessa relação tempo-espaço. As professoras Figueiredo e Silva escrevem sobre a aula em campo 

nos seguintes termos: 

 
A aula de campo em Geografia tem sido um instrumento metodológico que envolve e 

motiva, agregando teoria e prática e ainda é possível avaliar se as atividades 

desenvolvidas em sala proporcionaram mudanças nos que participam desse processo, pois 
é através desse contato real no campo, que se estabelecem relações no que é observado. 

(FIGUEIREDO e SILVA, 2009, p. 2). 

 

Ainda sobre a importância da aula em campo na Geografia escolar, Oliveira e Assis argumentam: 

 
Compreendemos que a Aula em Campo atrelada ao ensino de geografia possa vir a 

contribuir intimamente na seleção de conteúdos a serem trabalhados em sala, propiciando 

esses conteúdos uma serventia para a vida dos estudantes no que diz respeito a suas 
práticas sociais, a sua problematização de natureza e sociedade e seus ininterruptos 

movimentos na produção das espacialidades e mundo (2009, p.157). 

 

A prática da aula em campo promove a consolidação dos conhecimentos trabalhados em sala de 

aula; promove a interação dos estudantes com os professores e as lideranças locais; e, sobretudo, 

incentiva o protagonismo dos alunos nos atos de ensinar e aprender. 

 

CONCLUSÃO 

 

Existem diversas definições de cultura, assim como uma diversidade de expressões e 

manifestações culturais, que variam de região para região, de povo para povo, constituindo a 

singularidade e identidade de cada um. A cultura pode ser entendida como algo dinâmico, que é 

transferida de geração em geração de sociedade em sociedade, à medida que as pessoas se 

relacionam entre si e com o meio onde estão.  

No Brasil não é diferente, pois cada lugar representa uma sociedade, com particularidades 

culturais. Exemplo é o bairro de Messejana que reúne uma variedade de bens materiais e imateriais 

característicos da história da individualidade da sua população. 

Este ensaio acadêmico proporcionou, mediante os assuntos abordados, a compreensão da 

importância, para uma sociedade, do seu patrimônio histórico-cultural. O conhecimento do 

passado permite a compreensão do presente e viabiliza uma busca por melhorias no futuro, além 

de fortalecer a identidade nacional do País. 

É neste contexto que a Educação Patrimonial se faz tão necessária nas escolas, pois, por intermédio 

de suas metodologias, os estudantes podem vivenciar e explorar lugares próximos a eles que nem 

sabiam que existiam, ou não valorizavam. Este contato direto com as evidências e manifestações 

da cultura, em todos os seus múltiplos aspectos, sentidos e significados, possibilita o 

desenvolvimento das habilidades de observação, reflexão, formulação de questionamentos e 
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soluções. Em decorrência do seu caráter transdisciplinar, a Educação Patrimonial pode ser aplicada 

em todas as disciplinas, facilitando a sua abordagem dentro do ambiente escolar. 

Toda essa dinâmica de autoconhecimento, também, pode influenciar no sentimento de pertença de 

uma população para com um determinado lugar; isso porque, quando uma pessoa passar a 

experimentar, vivenciar e se relacionar com um ambiente, passa também a desenvolver algum 

sentimento por este local, que pode ser bom ou ruim, e está relacionado com as suas experiências. 

No caso da Educação Patrimonial, se efetuada a mesma experiência aqui retratada, os alunos 

passarão a experimentar os ambientes que estão ao seu redor, em seu bairro, por exemplo, e o seu 

sentimento de pertença, decerto, aumenta à medida que vão conhecendo mais o lugar onde vivem. 

Este bom relacionamento proporciona resultados surpreendentes para a preservação do patrimônio 

histórico e cultural, principalmente em áreas que recebem as influências de mudanças e 

transformações em seu ambiente, além de aumentar o sentimento de coletividade em uma 

comunidade. 

Considerando a importância dessa prática para o ensino, é essencial que as instituições de ensino 

desenvolvam metodologias que viabilizem melhor experiência dos seus estudantes com a 

Educação Patrimonial. Para isso, podemos destacar a realização de aulas em campo, que permitem 

ao estudante ter um contato direto com o ambiente a ser examinado, possibilitando melhor análise 

e, consequentemente, uma aprendizagem mais satisfatória. 

No bairro de Messejana, por exemplo, os educadores poderiam levar os estudantes para os 

principais pontos históricos e culturais do lugar, destacados neste trabalho: Lagoa da Messejana, 

Igreja Matriz, Casa de José de Alencar, dentre outros. Além disso, poderiam ser desenvolvidas na 

escola oficinas ou até mesmo apresentações relacionadas às principais obras dos artistas locais, 

como, por exemplo, José de Alencar, que nasceu em Messejana e ficou conhecido nacionalmente. 

De tal forma, compreendemos o quanto uma metodologia de ensino orientada para o contexto local 

dos estudantes pode estabelecer o diferente, tanto no âmbito educacional quanto social. Para o 

desenvolvimento de uma prática satisfatória dirigida à Educação Patrimonial, não é necessário ter 

muita estrutura ou poder aquisitivo, bastando organização e comprometimento por parte dos 

órgãos responsáveis e interessados em proporcionar um conhecimento que pode ser transformador. 
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